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Corriere d'Italia i n s e r t a u n a r t í c a l o 
del ex m i n i s t r o y d i p u t a d o del P- P- I-
F e l i p e Meda , o p o r t u n o y notable.- Si a l -
gjiien q u i s i e r a esc r ib i r u n a r t í c u l o en 
de íensa del a c t u a l Gobie rno e s p a ñ o l y de 
su compos ic ión y n a t u r a l e z a , b a s t a r í a 
i r a d u c i r el a r t í c u l o de Meda y s u s t i t u i r 
a l g u n a s pal,al>ras p o r l a s correspcniTien-
tess d e n t r o de l a poUt ica e s p a ñ o l a . E l m -
s igne ex m i n i s t r o i t a l i a n o a f i r m a l a de­
r ro t e , me jo r , el a c a b a m i e n t o d e los Go­
bie rnos «de gab ine te» o « d e ' p a r t i d o » , 
y l a n e c e s i d a d i n e l u d i b l e de los Gobier- ' 
aos de coal ic ión . ¿No es a c t u a l este t e ­
ma en n u e s t r a E s p a ñ a ? 

P a r a Meda . u n Gobie rno de ^lai t .do es 
poco m e n o s que u n r e c u e r d o h i s t ó r i c o : 
hoy los j u z g a impos ib les . L a v a r i e d a d y 
m u l t i p l i c i d a d de p a r t i d o s , reflejo de la 
d iv i s ión de o p i n i o n e s o de los m a t i c e s 
m ú l t i p l e s de l a op in ión púb l i ca , l l evados 
al P a r l a m e n t o por l a r e p r e s e n t a c i ó n p ro ­
po rc iona l , i m p i d e l a c o n s t i t u c i ó n de 
g r a n d e s m a y o r í a s , b a s e n e c e s a r i a de los 
Gobie rnos de paj-tidoi P o r ello, no es po­
sible e levar a l P o d e r a esas g r a n d e s sín-
tesie d e , l a s m i l o l i g a r q u í a s l o c a l e s ; y es 
U r e a l i d a d i m p o n e Gobie rnos de coali 
e ión, q u e no son d e p a r t i d o aunq:ue, por 
fuerza , e n los p a r t i d o s se a p o y e n . 

E n e s t a ú l t i m a f rase n o h a y p a r a d o ­
j a , a l c o n t r a i i o ; e ñ a exp l i ca y jus t i f i ca 
l a . a c t u a c i ó n de íos m i n i s t r o s en Gabi­
ne tes de e s a índo le . R e p r e s e n t a n a los 
p a r t i d o s a q u e pe r t enecen , pe ro n o son 
s u s m a n d a t a r i o s . Y n o es p rec i so q u e l a 

t e x t o r a , és u n Gob ie rno europeo. ' Con el 
m i s m o c r i t e r i o q u e i n s p i r ó s u cons t i tu ­
c ión f ó r m a n s e h o y los Gobie rnos en Eu­
r o p a e n t e r a . Q u i e n e s , p r e c i s a m e n t e po r 
r a z ó n de su h e t e r o g e n e i d a d , lo j u z g a n 
a c c i d e n t a l y t r a n s i t o r i o , a n d a n u n poco 
a t r a s a d o s de no t i c i a s . A ú n n o se h a n en­
t e r a d o d e cómo se g o b i e r n a hoy en el 
m u n d o . 
• ^ • m> ^«^—« 

PORTUGAL 

Revolución fracasada 
LISBOA, 1—Un t e l e g r a m a depositado en 

Lisboa a l a i s t r e s de la t a róe , y remitido 
en e s t a Redacción a las ve in t i cua t ro y cua­
r en t a , <aianifiesta que, e fec t ivamente , el 
movimieíito revolucionario h a 'abortado, y 
rat i f ica que el orden es comple to en todo 
Por tuga l . 

• » • 
P A R Í S , 1.—Se ha recibido de Lisboa un 

despacho, diciendo Jo s iguiente : 
«Ün comunicado 0;filcilaIi pa r t i c i pa que 

ha habido u n a t e n t a t i v a de movimi&nto in­
surreccional pero que ha fracasado.» 

AfSade que el orden no ha sido al terado, 
y que es completo en todo el país. 

E L G E N E E A L I P E ' 

Hoy se posesionará de él 
el Estado 

s u s m a n a a i a r i o s . x nu es ineumu 4uc JO, OTKAJ^ÍADA, 1.—Han ilegado a 

op in ión de c a d a m i n i . t r o . e i d e n t i f i q u e S ^ ^ ^ f ^ í ^ í Z & ^ r t ^ 

c o n . l a de su re spec t iva a g r u p a c i ó n po- ĝ ^ nombre d el Es tado, dft la h^h 

esta 
•v e¡ 

spec t iva a g r u p a c i ó n po 

Iftica^ Si p a r a que el m a r q u é s de Corti­

n a , po r e j e m p l o c o n t i n ú e en el Gobier­

no del s eño r M a u r a fuese necesa r io , r o 

sólo el a s e n t i m i e n t o del p r i m e r o a l a po­

l í t ica del Gobie rno , s ino l a del p a r t i d o 

• r o m a n o n i s t a al Gobie rno y al 'ma rqués 

de Cor t ina , ¿ q u é fal ta h a r í a éste e r el 

Gab ine t e , y a que el Gab ine te obtendría,-

desde luego , los votos r o m a n o n i s t a s . . . 

h o n r a d a m o n t e p e n s a n d o ? 

• E.n e,stos Gobiernos—si se p r e s c i n d i e r a 
de convenc iona l i smbs , o t ro t a n t o se pó-

• d r í a d e c i r . de todos—, l a s op in iones de 
log m i n i s t r o s p u e d e n n o ser u n á r d m e s ; 
pe ro l a t r a n s a c c i ó n — q u e es b a s e p r i m e ­
ra de convivenc ia a u n e n t r e los h o m b r e s 
más- ider . t i f icados en s e n t i m i e n t o s e 
ideas—^reúne los c r i t e r ios d ive r sos de los 
m i n i s t r o s ei! u n o c o m ú n , a r m ó n i c o y sin­
té t ico, q u e es el del Gab ine te . O b r a n , 
p u e s , los m i n i s t r o s , «dei^tro de las g r a n ­
des l í neas p r o g r a m á t i c a s del p r o p i o p a r 
t ido», con u n g r a n m a r g e n de l i be r t ad 
e i n d e p e n d e n c i a . Son m i n i s t r o s del Rey , 
no del pol í t ico A. o B . : y desde qué en­
t r a n en el Gobierno , a l Gob ie rno se de­
ben m á s que a l jefe del p a r t i d o y a los 
p a r t i d a r i o s . 

¡Si n o es pos ib le o t r a c o n d u c t a ! Cues­
t iones u r g e n t e s y gra,ves que la v i d a so­
cial p l a n t e a o q u e s u r g e n en la,s del ibe­
r a c i o n e s de i m Consejo de in ln i s t ro s , 
¿cómo p o d r í a n ser r e s u e l t a s si c a d a u n o 
de aqué l los h u b i e r a do e n m u d e c e r h a s t a 
rec ib i r del jefe del p a r t i d o el s a n t o y se­
ñ a ? ¿Y sen 'a l ícito que los ac tos del 
Gobiei 'no d e p e n d i e r a n de v o l u n t a d e s que , 
por s e r e x t r a ñ a s a él, s e r i a n i r r e s p o n ­
sab les? Y el decoro de esos m i n i s t r o s , 
¿no p a d e c e r í a si q u e d a r a n conver t idos 
en i n s t r u m e n t a s pas ivos , mov idos l ibérr i -
p i a m e n t e desde f u e r a del Gob ie rna? 
C u a n d o u n .jefe pol í t ico au t l i r i za a u n o 
ds sus adep tos a e n t r a r en u n Gobierno", 
por fuerza h a de a b r i r l e a m p l i o c réd i to 
de conf ianza . Es cJaro que s e r á exigible , 
áespués , l a r e s p o n s a b i l i d a d a d e c u a d a . . . 

Todo ebto que el ex ' .uinis t io Meda. d i 
ts a l ana. l izar los Gobie rnos de coa l ic ión 
de g r u p o s ex is ten tes hoy en l í u r o p a y , 
. s ingularmente , el que c u I t a l i a p r e s ide 
Bonomi , es e n t e r a m e n t e ap l i cab le al"Go­
b ie rno de l q u e es jefe el s eño r M a u r a . 
La ú n i c a d i f e renc ia e s t á en qwe fue ra 
de E s p a ñ a es p a r l a m e n t a r i a l a fuerza 
i e esos Gobiernos , y l a del n u e s t r o es 
[Personal; r a d i c a en los m é r i t o s , en l a s 
dotes p e r s o n a l e s del p r e s i d e n t e y d e ios 
min i s t ro s . ¡S i es el P a r l a m e n t o su ene­
migó, y fue ra de l a s Cortas , en c a m b i o , 
es r o b u s t a y s e g u r a su v i d a y g r a n d e su 
a u t o r i d a d en la o p i n i ó n ! 

P o r eso noso t ros s i e m p r e h e m o s defen­
dido Gobiernos de a l t u r a , de c a p a c i d a ­
des, ' n o Gobie rnos p a j l a m e n t a r i o s . Y es­
te es el c a r á c t e r del cpie a h o r a t e n e m o s ; 
p e r o , ' a f o r t u n a d a m e n t e , es, a la vez , 
G í ^ i e r n o de c a p a c i d a d e s , y a h í e s t á su 
tue rza Indisci í í ib le , no en los votos de 
los p a r t i d o s en él r e p r e s e n t a d o s . Los par­
lados son, en E s p a ñ a , t a n q u e b r a d i z o s , 
t a n i nd i s c ip l i nados , t a n atom-izados, t a n 
d iv id idos en g r u p o s y g rup i l los i n s u r ­
gen tes , q u e e;S v a n o el empeño de edifi­
c a r .sobre ellos y, p o r e n d e , sobre el P a r ­
l a m e n t o . Las Cor tes e x t r a n j e r a s , p o r re­
flejar m á s v e r í d i c a m e n t e • el sen t i r del 
píneblo, g r a c i a s a l a represer!ta,cion p ro ­
porc iona l , ofrecen m á s f i rmes g a r a i . t í a s 
de serieda,d y f i rmeza . . . , s i q u i e r a sea 
d e n t r o de los va ivenes ane jos a l r é g i m e n 
par lamei í t . a r io . 

L6 qu-e r e s u l t a i n c u e s t i o n a b l e es q u e el 
JEk* iemo del señor M a u r a , po r su coii. 

..̂  ..^ .,„ ^„.*v™....̂ -«.vj. j ,ai„ posesionarse, I 
en nombre d él Esítado, d e la histérica rasa! 
Ai3 los tirqs, por transacción hecha en 
nritigí ' ' ' ' . . _ 
tejar. 

no pleito con el marqués de Campo-

E l acfío de posesión se efectuará maña­
na, : y, cCupürrirán los notarios de la capí-, 
tal,- las autóriáadee y otras perfconalidades. 

ÍNDICE-RESUMEN 
Cltónloa (]ja tarjeta) , por <,sCu-

rro VarRaisi P:ig. o 
Crónica mefesual (La Bolsa de 

Madrid), por Emiüo Mañana... P^g- <' 
Deiioites ?*?• "* 
CKte l^ de soalsdad.. . , Pág. ó 
PoUetón áe E L DEBATE («Cu-

rrito de la Cruz») Páfi- O 
—« o »— 

MADRID.—Con inusitada solemnidad, j 
bajo lai presidencia de su majest-ad ©: 
Rey se celebró en el Paraninfo de la 
CniTersidad Central' la apertura del ci.r-
so académico. De<5pués de los di'curs'os 
de los señore», rector y ministro de Ins-
tmocióu pública, ©1' So-berano s» aignó 
hacer uso áp la paiabra, pronunciando 
uno e'ocUentí-=;imo, que fué mu,-"' ce'»-
braiio.—No ha raria-lo e-l conflicH iilan 
ienón por el Sindii-ato de mBf(ii -ristaf: y 
fogoneros de H Compafiia de Mndrid, Zi-
ragozo y Alicante'. Hoy celebrarán una 
aPümhle'a. A" Ciudad Rf»al y Mcázar 'do 
San -Juan han nr-in-hado eqii^pos mi ' ' -
tare? nars sutt.ihiir o lo= huelguista, 

(p iá . «)• 
—« o y— 

PRO¥!J?GIAS.—El Alicante han «do 
roultado»; tres carniceros por vender ar­
tículos í>n maiks condicione''.—Hoy co-
mfuaSí-^n ea la cárcel dp Sevilla la» 
obra ' df reparación d» o8ráct<>r urgp'it». 
El gobpm.idor é" Xarm^oca ha oj-d^iiado 
IR dp-tcnción de los obrero? que ''otizan 
cuota<5 nara el S'ndi^iío.—TJO« pindir'P-
li=ta 'ibrPv <1p Brrcelcna h a i publicado 

un manifiesto (páé. i)-

MARRUECOS.—R»ina tranquilidad pr 
l»^ íonaí dp ^fp.lilla, Tetunn ;, L-rncb=. 
El eenPT-ali Cavalcanti e«t« rpcibiendo 
mucha-, felicitaciones por la, búllante p.n-
lida realizada, el jueves! en P ' r-omb.ite d" 
Ti^üa.—Ayer fueron entrPíP.drv- los doi 
apropíanos nup la. prDvir.'-ia ,de M<u--,a 

recala al Eiérc ito (páginas í y 2) . 
—« o y,— 

EXTBANJEBO.—Ha' fr^rn^ado p-i '"'^•-
'•ujiai' un molimiento rei-oluoioi-ii-^". J'"• 
r.-^ia'i<=ta= itidp-r>cTid.Ípnte='. ^^^^ «id^ •"''" ' " -
aos 11 formal-i-frte del Gobie-TT^ '•^i»'- •<̂ -
S P d t r , oup HunsrÍB ned'rá u r -n'p^-o 
plazo para era-'uar e' BiTreenla^^d. -T-v'-
demóc^t.?^ T9.n<m's reunirán '-^ •r''r,-,r,vo 
s-aficieot^e d" «^p-m ĵores para Í-T,^P-'=- 'B 
riHfieación dp' Tratado de par (pAÍ- 3 ) . 

Cartas de Alemania 

PE MARRUECOS 

bu Kmncia o con Inglaterra? 
-EEr 

P r o f e t a s y v iden t e s h a b r í a m o s de ser 
p a r a d e s e m b r o l l a r e l ' c a o s pol í t ico y so­
c ia l en q u e vivinaos, en A l e m a n i a y on 
t o d a E u r o p a . Desde h a c e q u i n c e l i ias 
l a s i t u a c i ó n d e n u e s t r o Gobie rno y de 
n u e s t i a n a c i ó n se h a hecho m u c h o m á ^ 
difícil , po r c a u s a s ex t e r i o r e s , en l a s 
c u a l e s el Gob ie rno a l e m á n no t i ene cul­
pa. T a n b u e n a v o l u n t a d h a m o s t r a d o el 
Gobie rno e n s u s r e l ac iones con los .alia­
dos , q u e m u c h o s mot ivos t e n í a m o s p a r a 
e s p e r a r a l g u n o s r e s u l t a d o s de e s t a po­
l í t ica f r a n c a y leal . P e r o , d e s p u é s del 
15 de sep t i embre , y a no se p u e d e ocul­
t a r l a t r i s t í s i m a r e a l i d a d : d e b e m o s 
a c e n t u a r e l inexp l i cab le , hecho q u e los 
a l i a d o s n i n g u r i a conces ión po l í t i ca n i 
e c o n ó m i c a h a n hecho a l Gobie rno a le 
m a n , n i a u n h a n c u m p l i d o con lo p ro­
m e t i d o p o r ellos.í 

Con g r a n d í s i m a d i f icu l tad h a p a g a d o 
A l e m a n i a e l 1 de s e p t i e m b r e los m i l mi­
l lones e n . oro ex ig idos po r los a l i a d o s ; 
s e g ú n lo e s t i pu l ado , l a s s a n c i o n e s eco­
n ó m i c a s r é n a n a s debia i i 6er a b r o g a d a s 
el 15 de s e p t i e m b r e ; p e r o todo se q u e d ó 
c o m o a n t e s , y , s e g ú n p a r e c e , p o r a u e 
F r a n c i a no q u e r í a . 

L a a c t i t u d de F r a n c i a h a sido u n 
e r r o r psicológico g r a v í s i m o , según m o 
confesó h a c e pocos d í a s u n d i p u t a d o 
f rancés . L a s s a n c i o n e s económicas son 
p a r a los pa í s e s r e n a n o s u n a c a r g a m-
tolera.Ble; es cosa Inuy d u r a que ten­
g a m o s que p a g a r de rechos de A d u a n a s 
p a r a l a s m e r c a n c í a s p r o v e n i e n t e s de la 
Alema.nia i n o c u p a d a o por las que m a n ­
d a m o s all í . Desde h a c e v a r i o s meses , los 
gra .ndes p u e r t o s del R h í n , Colonia , Duis-
b u r g , R u h r ó r t e s t á n d e s i e r t o s ; l as fá­
b r i c a s t r a b a j a n d i f íc i l fneñte ; v a aumer ; -
taji'do l a c a r e s t í a de todos los a r t í cu lo s , 
y lo q u e rtiás v i v a m e n t e i r r i t a a la po­
blac ión es l a m a n e r a v e r d a d e r a m e n t e 
e s t ú p i d a de r e v i s a r a los v i a j e ros q u e 
p a s a n p o r l a f r o n t e r a i n t e r i o r a d u a n e ­
r a , e n t r e A l e m a n i a o c u p a d a y l a in ­
o c u p a d a ; p u e s en m u c h o s l u g a r e s es ta 
rev i s ión se h a c e po r so ldados colonia­
les, lo q u e p r o d u c e i m p r e s i ó n l a m e n t a 
ble. Muchos f ranceses m e h a n cxpr&sa ! 
do d u r a n t e la^ ú l t i m a s s e m a n a s su in-1 
d i g n a c i ó n p o r e s t a c o n d u c t a , t a n d e s - , 
p rov i s t a de sen t ido c o m ú n , con l a c u a l 
su Gob ie rno echa p o r t i e r r a l a h o n r a 
de F r a n c i a . • 

' Los r e s u l t a d o s son loe q u e u n o p u e d e 
e s p e r a r e n t a l e s c i r c u n s t a n c i a s . E n los 
p a í s e s r e n a n o s h a y , p r i n c i p a l m e n t e des 
de el 15 de sep t l e lnhre , u n a ave r s ión 
profunda , c o n t r a F r a n c i a ; y a n a d i e quie­
r e t r a t a r con los f ranceses , e m p i e z a n to­
dos a c o n d e n a r l a po l í t i ca de n u e s t r o 
Gobie rno , que h a b í a i n t e n t a d o reconci ­
l i a r s e con F r a n c i a po r med io J e u n cum­
p l i m i e n t o exac to de l a s r i g u r o s a s condi­
c iones e c o n ó m i c a s . A u n q u e no conozca­
m o s a ú n el texto del a r r e g l o económico^ 
en t r e R a t h e n a u y L o u c h e u r , se m u m i u 
r a en c í rcu los au to r i zaHos . q u e A l e m a 

n i a no h a . l o g r a d o cafei n a d a , que la": 
cosas q u e d a n como an t • h;i'ii-!< 

que r e n u n c i a r a p o d e r e n t e n d e r s e con 
F r a n c i a , y a que el Gobie rno f r ancés ac­
t u a l t i e n e t a n t o m i e d o a los n a c i o n a l i s ­
ta J , que no se a t r e v e a t e n e r pol í t ica 
p i o p i a . Aquí , en los p a í s e s r e n a n o s . 
donde h a c e u n a,ño a ú n t e n í a m o s l a 
i d e a de q u e F r a n e l a pod ía , d e s p u é s de 
u n a r econc i l i ac ión con A l e m a n i a , d i r i ­
g i r l i pnhTTcd continenl.-ili h a c i a la res­
t a u r a c i ó n e u r o p e a , nos v e m o s ob l igados 
a h o r a a d e p o n e r n u e s t r o s h e r m o s o s , pe­
ro i r r e a l i z a b l e s s u e ñ o s . Se m a n i f i e s t a 
cada d í a m á s , e n t r e gen t e s cpie refle­
x i o n a n sobre l a s i t u a c i ó n po l í t i ca , opi­
n iones como l a s i g u i e n t e : N o le q u e d a 
o í ro r e c u r s o a A l e m a n i a q u e e i . t cndcr -
ee con I n g l a t e r r a , a p o y a n d o el i m p e r i o 
m u n d i a l ing lés , a i - reg lándose con I n g l a ­
t e r r a er. el t e r r e n o e'conómico. de t a l 
m a n e r a que la c o m p e t e n c i a en ese te­
r r e n o no sea u n a d i f i cu l t ad p a r a u n a 
u n i ó n c n t i e los dos pa í se s . No f a l t a n in­
gleses q u e a n i m a n a los a l e m a n e s p a r a 
b u s c a r e s t a so luc ión , q u e a b a r c a r á t a m 
b ien los g r a n d e s p i ' ob lemas de recons­
t rucc ión de R u s i a . C u a n h á b i l es la po­
l í t i ca ing le sa , p rev i so ra y c o n c i l i a d o r a , 
c o m p a r a d a c o n la pol í t ica f r ancesa , 
c o m p l e t a m e n t e d e s p r o v i s t a de i d e a s 
coi) '=tructivas, se ve c l a r a m e n t e por los 
r e s u l t a d o s de a m b o s pol í t icos en Ale­
m a n i a ; Jo que h a n p e r d i d o ios f rance­
ses en s i m p a t í a s y conf ianza , lo h a n ga­
n a d o a m p l i a m e n t e los ing leses . E s cues­
t ión a p a r t e si d e b e m o s a l e g r a m o s o 
no de t a l d e s a r r o l l o de ' las cosas . E n to­
do ca.,so, a m í p e r s o n a l m e n t e m e . c a u s a 
t r i s t e z a p r o f u n d a que F r a n c i a , la F r a n ­
c i a ca tó l i ca q u e yo h a b í a q u e r i d o t a n t o 
toda mi v i d a , p o r s u i n t e n s a v ida espi­
r i t u a l , a p e s a r de todos los defectos de 
l a F r a n c i a a t e a , "vaya p e r d i e n d o t a n r á ­
p i d a m e n t e su p re s t i g io en el m u n d o . En 
m o m e n t o s m u y c r í t i cos v iv imos . Sólo 
Dios sabe lo q u e s e r á de l a s n a c i o n e s 
e u r o p e a s , p u e s t a s en s i t u a c i ó n t a n cr í­
t i c a y p a r a ojos h u m a n o s cas i i nex t r i ­
c a b l e . 

Doctor 3. FROBERGER 

Bonn, septiembre 1921. 
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REPARACIONES 

NUESTRA ARTILLERÍA CAÑONEA EL 
BARRANCO DEL LOBO 

* • > 

El enemigo trataba de emplazar en él un cañón 
• ^ E E -

felicitaciones al general Cavalcanti 

CUESTIONES AFRICANAS 
'utr 

¿ProtertoraAo o conqvistal.. Y a t o - relniado opcraciona-, nos ó:cr que m 
ro .?c okje gritar en muchas nartcí: ^\^\Q el Gobierno esfafiol determinó 
[Conquista, ?io! -¡ProtectoradoI -.pro-
tectoradol 

¿Qué diríais del gue j)idi'-:¡e una b"c-
na coiecha sin molrstar-^c e,i i,rml'rnr'! 
Pues el (¡rano de trii/n es tu imuniisla; 
el proteeloradu la cspiíja. SÍ7i aquél i.n 
puede existir ésta. 

)'(> eo)i-cibo !ox gritos df lo\ inir v-
niegojí de la conquista y piden o "«--"^ 
(I prolectorado, pne^ iinrinulo IMO dr 
una sencillo, propóreit>n arilmclira, y 
tomando como.tiv lo ocurrido I>jí1a 
iihorn, rn África, drdvern. y nn les fal­
la raz-óu. para llenar n h¡ enn'^ecU'^n-
e>a qve oblípiíen a"" p"''' ""'nuiftar 

urstra zona no bastan ni el Ejércifo 
le .Tfries ni ios- ír.^oro', (ir- Cresa. Y ,• 

iin rl peregrino ea^o d^ e(uc. ha.ita eo-
noredores d<'l alma rifeña. como Tlui' 
Mhéviz, de quien ija ns he hablado re­
pelidas reen (u roñóte que tío er.nnz-
'•n a /;.«?" seiínr ni de risfa), despvé-^ de 
¡•nner a lo~ rífenos d-C hoja de perejil, 
parlidorio del protectoroflo se mvj'sira. 
¡.Lvegol- T)e.ypacito, despacito, que no 
leñemos prisa. 

Vnij a roiifiuvar mostráncioos foto-
qrafint morales de fot rifeñot. valién­
dome 'de la phnna d/> JF?w); .Albénir. 

"Xo nr'íPEH.X TB\Tns, V OLVTD\\. VNTT; 
i t ' TJ-TEREP iris F^voRFs n t r i B t o o s : wUi 
o dri'' pa'iiones ohedreen : la eodiria y 
"f miedo; son siempre del que má<: pa-
qa o del que más pega; ntnea d"l qve 
más ra-.ona. más Mando es o más jus:io 
al tratarlos. 

La ley del más fuerte es el funda­
mento de ¡a sociedad rifefin. Carecien­
do de lodo sentido moral, no conciben 
, irtud mejor, ni a'ribnlo digno eje ma-
iior respeto que este d/> la fuerza ma-
leriaL brutal, del hombre en armas.» 

Parece, pues, que con hombres que 
uno respetan ti'atos». y ello. -¡atjl. CÍ 
una verdad que de sobra conocemos; 
que con hombres que no respeluu «i/m 
/(( fuerza bruta, no habría que pensrir 
.en tener trato algund, pues, eomo dije 
hace riias. e<í echar margaritas n puer­
cos todo lo que se haga para que i'eep-
ten de btiev grado la civilización eurn-

asignar 20.500 hombres para guarnecer 
el territorio de MelUla. Y altara dejn 
la palabra al general Torey, autor del 
citado libro, y que siguió yaso a pao 
la, campaSia de 1?09. 

«¿Cómo usará el mando de estas 
fuerzas, que pueden parecer 7nueha.s o 
pocas, ^egún el i:so que de las niismai 
se hagal 

Fe ptiefjr pensor. rn efrclo. qtie ?O.000 
hombres representan una cifra eleva­
da, si se tiene et> f tienta que el terri­
torio sobre ej cual España aenha de er, 
tender sv aeeii^n e.ilií (ito despreciable 
renfaja) limitado por Ire.s hidos- "or *' 
mar, y renrcenin iri,n superfine inf( 
rior a l.'̂ ftO l-itAmefros eiiidrados; es 
decir, miieho (JJCÜ,,* t\¡^ ]:\ ren 'é 's imr. 
p a r t e dej dnmiitin i rijelia-Tihiez. que 

in;t,ltr e/,i!<^rr".'/ifVO^ con poco mií<t d'' 
r.O.OOO hombres. Pero se puede también. 
•I ron razón, itizaa'- que 'Cni poenv. .si 
(COMO n ciFra COX-SIDERMÍLE DE OBU^S 

CO.VSTRfirUS o F.N rOXíTRITCIÓV " I T n r 
mri'-RLn TTMFR^ /-/ a\itnridnr¡ militar cree 
debe'- r poder (jfufirdaí' todos los pTco^., 
c o n s i d e r a d o r como pelTgrc-=-ns fodíx: lñ« 
nosiri"^»'^ que iuz'rnp ú t i les d" conser­
v a r . ¡ E x FST\ FTI?ÓTFST« rsTF VrMFnO 
[tos ?0.000 /(0->!|f>'TO, <T:VOTr «1^,1 OIJT.A., 

s r v . poDPfrs TODAvfv PAnECFr, i \ s r n c i F \ -
TFS! V 

(t¡.Enf¡ci'des. Fabio, lo que voy di 
ciendo'!» 

Y siaiie así Tnrcy : 

t(El mariscal Bttgeavd. que ha sabi­
do, el primero, desterrar de •.ifrica va 
sisteTna d-í querrá de tauteos, en U¡~ 
cuales se habían perdido sus nnfeec^o-
res. que todos eran, siti embaran. ye-
nerale.s de grnn r.tpci lOtein i/ de pro­
bado valor, ha formulado en las dos 
cortas frases que siguen Tonv n TFO-
RÍ\ DE LK 0CrP\CIÓ\ PF TFPKITOPIOS '.TBl-
CWOS. «Antes de administrar, de eolo-
itizar (de proteaer. que diría Puaenud 
si virtiera en esto época d" eufemismos. 
Y perdonen Torca y fítioeaud que me­
ta la cucharada), FS pnr r i so oi'F n*-
pnBIACIONFS HÍVVX ST-FniPO XT'FSTRV T.FV • 
T MIL FJFMP1.0S PRT^E'-A''; O' F NO LV \CFP-

Bugaauds mmstro sn africanas lides, 
y hoy con la de Torcyl 

•Das ignorantes, dos peleles. ¡Un fan­
farrón y un critico cnvid-iosol \Puah' 

Bien, señores, bien, so se incomo­

den, l o cret que Ya hi.storia servía pa-

ra algo más que para proporcionar dis-

gustos al que la estudiara ij repitiera-

Con Primea estoy leníudo a dcci-; «¡Á-o 

lo coherc a hacer wásl». aunque pue­

de que rectifigue mi propósito. ' 

El Prests JUAN DE LñS INDIAS 

NOTICLAR D E L CAMPO 

Tranquilidad en todas 
las zonas 

inauguración dci cable Má'aga-
Mcliila 

TmiiciAS O n C I A I . E S 

(CDMUXIC.IDO Df., A.VOCHr) 
''Se^run p^rtlcpa c! aho comisario, ed 

da hH trsnscurrido eojí completa tranqui-
Itd^ on ferntiios de Mtilflh, Tetuán y 

K r n r T ' ° n C«v-caní' .-Los rífenos 
internen emplazar ctio cañón.-Veinte 
cadáveres moros . -üge ro "paqueo" . -

Heíoícííiad t e un capitán 
,- - • ^ * l ^ , ^ i í - V ' ' f — ^ ' ' - u i . a d a n t e general 

.. .swo iehc..uad..imo du-antg el día de he.?. 
poi su comporramiento aate las fuerzas es 
ítx '"ruiucvitm dcd comoj ;, 'j jsza. 

J..as íuerzBfe con (lue 'se lan^ó el' general 
t-í^vaicamr erau cuatro couipafiías de Inge­
niero^, a' maado del temerte corone.' Serwr 
no.^ de la que lorraaban parte Zapadores de 
\ a-eneía j -Andalucía. 
^ — a e . - i .ga i. la (.•ompañía del batallón 

-V \a lencia ^•-<, •u^^.da , 1 eafitán sofjor 
i'ouév., ,,uü , e oireció vcluntariámeme <i 
.-x-ger ha-id.v., del ríimpo de- Tisza. 

Cuando entoiruban kí , cad¿v€re6 .-¡eroa 
H .m-rpo d t un indíjíon»., pervneciente a 
ÜN Uo(,y~5 legukres , (,ue daba, li<-era.s £» 
liiiCi, do vid=i. ° 

f"̂  '̂ f> ^Tiiic-ado el eulinrrc de los te-

pea. Vna vez más os recordaré el elo- j T \ X M Í S QUE \ I.K r n r n r * . « IFNDO F ' -T \ 
rué} te caso de ifanina, que citó en es-\yiisUK IMPOTK>-TE ^̂ I \ O pesa, «obre la* 

La entrega de noviembre 
R— 

Está ya pdga<5a 
- O -

BERLIN, 1.—En u n a nota oficial publ i ­
cada ?noche se dec la ra que, en el examen 
efectuado por la Comisin d e g a r a n t í a s y 
los represen tan tes del I teich, h a quedado 
establecido que t edas las cant idades que 
debían ser en t regadas el d ía 15 de noviem­
bre, con ar reg lo a la t a sa sobre las ex­
portaciones, se ha l lan sat isfechas ín tegra­
men te en la ac tua l idad med ian t e las en­
t r egas en especie ya e fec tuadas y las ta- ' 
¿as perc ib idas por varios aliados. 

tas columnas A r m a n d o G u e r r a . , \ o : la 
eir>lizaci67i resbala sobre ¡os rífenos 
como el a.gua sobre el cristal. Somos 
noTjlios los que copiamos .sus trajes, 
sus .costumbres... Sí me a.puráis un po­
co, os diré c[ue al cabo de linos aiíos 
de estar en contacto con ellos llevaría­
mos todos chilaba. 

En Teíuán he visto a un oficial muy 
conoeidf, casado con una mora. No eo-
iiozen el caso contrario, y a muchos 
pregunte si tettian voUeias dfl mismo, 
y lodos me respondieron negativamente. 
El historiador Camilc Boussel hace ob­
servaciones análogas. Pue.s' bien ; aun, 
a peso.r de todfí. son muchos los que 
gritan: \Prolectorado. protectorado] 
•.Por quél La razón d/' esta aparente 
falta de lógica, a mi entender, es seii-
cilla. La vamos a ver con toda clari­
dad en un pequeño cálculo. 

Gabriel Maura, scgiln veo en la 
página 199 de ¡a obra d.e Buiz Albéniz, 
calctüaba, y calculaba bien, en cierta 
ocaMÓn. que para los 4.000 kilómetros 
que ocupábamos entonces, dad/} nuestro 
método de dominación, necesitábamos 
80.000 hombres. 

Haced ahora uso de una (eueílln pro­
porción aritmética, y deduciréis que 
para los 28.000 l-Hóm-etros que abarca 
nuestra zona, nada más que necesita­
mos ¡560.000 ioldadosl \Vna bicoca]... 
¿Conquista! \Un cuemol yo: nada de 
conquistas... \Señores que contra la 
conquista protestáis, , yo compren'lo 
vuestros gritos] ¿.Luego también este 
pobre preste es partidario del protjcto-
radol Pues no, señores; no. Soy var-
tidario de la conquista o del abanilnno. 
•(.ISo os he dicho que la conquista es "i 
grano y el protectorado la espiga, y que 
sin sembrar aquélla no se puede cose­
char éstel Pero como yo bien sé que 
mis palabras no tienen autoridad alan-
na, trato siempre de ir en buena com­
pañía, y hablo, las más de las veces, por 
boca ajena... Hoy voy a hacer hallar 
al general Torey, y veréis cómo K os 
va a demostrar que, en efecto. Upéis 
mucha razón para llevaros la.s minos 
a la cabeza cuando de conquista se os 
habla: pero también veréis cómo ;< ) se 
puede llegar al protectorado sin pasar 
por la conquesta, y cómo ésta puede 
hacerse sin emplear el Ejército de Jer-
jcs ni gastar los tesoros de Creso. 

Abramos una vez inas el libro Les es-
pagTiols a u M a r o c e n 1E>09. Pasemos ho­
jas rápida.mentc. y lleguemos a la pá-

niftntei, Bualla T (U]l< <iuc murieron_, avoi 

persona.? y los in t e reses ,» 

"La ofensiva (de este precepto de Bu 
geavd. ya os he hablado i/o en mis cró­
nicas) TOM^DÍ. C0 \ H M\YOP, FriFCUEXCU 
POSIBLE. O, CtUNDO MENOS, LV OSTEiVT^riÓK 
PK l.K Ft"R7A FRFCUFXTFMFXTF K LO LKTOS, 
HE AHÍ LAS CONDICIONES INDISPENSVm.Fí: 
DE NUBSTH\. POTENCIA. 

A'o,s parece imposible desear a vn-'s-
tros vecinos (se refiere a nosolros. los 
españoles) nada mejor. ;/ qve sea más 
favorable a la eieevción de su.s gene-
rotas ambiciones, que iiuesfrns síncros 
rotos por que sepan apreciar el .:I/Ti!t-
ee de esta doble en-'cñanza del verda­
dero conquistador dj' Argelia, M porque 
en cita .?e inspireii, en adelante, su po­
lítica y tu táctica marroqtií.n 

Hasta aquí el' historiador, .ihora le 
toca la vez al cronista. Este o.* diría mu­
chas cosas, si no le temiera al lápiz 
di'l censor... ¡Me va a hacer tirasl Di­
ré únicamente lo qve, en mi sentir, no 
puede ser pecaminoso... Que -oímos al 
general Torey. que escribió su obra en 
1910, Gomo quien oye llover, y nie . 
\ahí están los heet\os\ Que pueiir lon-
sola.rse A r m a n d o G u e r r a df qtie nailir 
le haya hecho easn desde 191',. que ro-
me7iz6 a gritar, pue.sto que Torey gri­
taba cuatro años antes, y donde hay 
patrón no manda marinero, y al atrón 
le enviaron a ^reir espárragos. 'Qué 
sabia ese desdichado escritorzuelo''. \Y 
aunque supiera] -¿Es-patriótico sefíalar 
el buen camino, ni está en su pvn*o 
decir la vcrd.ad.t Y como no puedo de­
cir todo lo que pienso y siento, yo in­
vito al lector a que relea, no lo que yo 
he escrito, sino lo que he copifido de 
Torey, y los enemigos de la conquista 
se convencerán de que ésta puede ha­
cerse sin grandes quebrantos para la 
nación ; el protectorado será el corola­
rio df la conquista (la espiqa después 
del qrano), y si nos obstinamos, por el 
contrario, en aferrarnos al prote''f'jra-
do y a las bla.ndu.ras a.nejas al mismo, 
yo os digo, escuchando la voz de la his, 
toria (y el tiempo, que es gran n^aes-
tro dje verdades, se encargará de liar­
nos la razón), que nuestro problema 
africano eonlinfiard siendo el cuento 
de iiLa Buena Pípr ;». 

¡.Que quien me mete-a mí, pobre e in-
significante preste, a hablar de rosris 
qu,e no lie hecho'] iQue si ignoro que 
el aió.sofo Vico dijo, y con raze'in. c¡ue 
laio se sabe bien m.ás que lo que se 
hacci^! -¡Toma, pues porque Ir, <•» me 

<-'n i l lampo de' batalla. 
~ lx . í , riteño» intentaron en la mañana 7l<, 

ho.y montar una p , . . a en el barranco del 
J.x>bo: pero l,a^ bat^ría^ de grueí=o calibrí 
!«& hicieron desistir de su p-opó'it'^ 

—JSutP'iet, «n-,pJ?it3o^ l a n z a w i bomba<: 
•^vro e l Guuigú, matando a 15 moros ^ 
'•iiH'o rau!<«. 

. y.\ )i,o-ho fué observado por un - k b o 
cautivo. c^^i-nj 

i>v. oaáones ¡«b-.JdíR bombTdea.-oü 1.., 
idr. Jcacros ds b piazA, sin novedad. 

i 4 general Cavalcanti continúa en Na.'li-r 
—roinumcan de Tisza que al salir a ha.' 

cer una descubierta hadaron en )a<, inme-
diaciooes de una t .• . próxima 20 riieñc^ 
niuertoa. 

—En las poeieirne- hubo un lijrero «na 
queoy. ° t^ 

— Ss ha tenido conocimiento de un hecho 
brioico, realizado durante lal retirada ds 

! l ' n rajiiíán de Intendencia recib'ó ur 
I bi T.n, ^ i^n abandonar su puesto, ,iispa-
¡randn su pi^^tcla, continuó defendierdo el 
jconio., : herido de otro balaeo, «ÍRUIÓ. de 
i tend.éndo^p, sin dejar que !e ret.ra^en, has-

1 a <n>e. al recibir un tercer baia?o, fué 
.evacuado del' Jugar de Ja Jucha, pu i r i ó a 

de otro oficial, también de Intend«n;iai, 
que habla caído herido. 

Heroica hazaña ec un aviador 
LAE.^CIIE. 30. — Se tienen noticias de 

una heroica ha'/aña realizada por uno de 
nuestros aviadore^^: 

""iimpliendo una orden recibida, el te-
nient*> O.^ar/nbal «alió en su aeroplano a 
bombardear ios pr^bVdoq rebledes, t i tuados 
n' Xor*e de Mendandra. realizando la 
«rrie«íia<ln| operación sin contratiempo al-
fruuo. 

\1 día •^isuientí' se preparó para '^eaH'-ar 
'-'tía operación, en cojTipañíe del teniente 
don -lofté Páramo, cuando, ai abandonar el 
Bí-n'^dromo de Larache. tHpulifindo un avión 
de bombardeo Dreguet-Fiat, se incendió el 
aparato. 

Fl caso era t.fiTÍbi'p. Doícientos litrn$ de 
ffíiro''ina p-diendo. el mo+or parado, .50 Iñ-
locí de dinamit;i -r metralla en oohn bom­
bas que ]Ie%'ftba el avión T- la ince,rtidum-
bre de una fatal caída. Pero el braivo avia-
drr procuró atervij'ar plp^iieando. v .lei^-pués" 
de ' aer en un baTnnco el avión i='n-ueltí> 
e.n llam*5. luo hicieron estacar lac; bom­
ba'?, el teniente O-rarzábal. «intiénde^e ile-, 
so. T sin perder la <;ai!STft fría, corrió a sal­
var a su ccmpañei-o. qu-" est.aba desvane-
cidn V atado en «n vdT.íiP,». 

AiraveKondo aauel infíí^mo. en unos nii-
nni-o« de an^i^iia mortal, e" heroico "rria-
d"r pudo drsa'ftr v arrastrar a sni compa­
ñero, calvándole de una muerte horrorosa., 

.A ver ouedó i n a u g u r a d o el nuevo c a b k 
Máiasra n Meli l la . 

gina 205, en la que, después de haber I he cubierto otros días con la pinta de 

Notas varias 
Cómo son Intado' ; los prisioneros 

de Abd-el-Knxn 
MEL1LL. \ . 30 .~Los prisioner'->c de Ab4 

el-Krim ast-áa .«cometidos a una •'•igilancia 
muT estrecha, tanta, que apenas ss ] ueden 
alejar de un radio da 500 metros fuera ds 
la caes- en que se encuentran. 
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• Um» da 1«6 prueben a qu« son soanetídos | 
para asegursirsa los jefes cjiíe log, oustodiaa, ! 
d© qtie no se 9^&ra¡a ni pueden fugarse es ' 
La lista que ste ha formada de todog^ ellos, 
j que s« l«e dos veces ail' día, una al ama^ 
B«s5«r y etr» al «ji«>grliebj>, eq d©o)T,. a la , 
caída- del Sol'. 
I. TJno de los prislone>ro3 h» ewrito \¡Í lista, | 
y ate» «a el encargado de lee-rla cpdal ima j 
d)p Isíi Teces qua ea pm», l iria. 

- Oaando falA» alguna, inaijeiiatsímeinte s« 
- sbr© una información para averiguar si sa 
• }ia íugaid& y ei la iugs, obedeee a a l ^ ín 
" complot. 
V 8i la W t e se not<í en la Wsl-a da i.i ma-

" Sama, se espera a ía d^ la iardn, f.'ra. T«r 
-ri la desapíwición pq temporal o definiüva. 
' Todos esltos detalleiB los li» dado un j>ó-

• sdonero, qup ha obtonido la libertad gradas 
-•!». un 'acto di! a«dp^'.Í8l, quf>. se ni-ega a re-

Para los mineros prisioueros.'Cíiaíro 
!lbertados.-El cable MeJílIa-Málaga 
MEli ILLA, 30.—El ingeniero de las mi . 

• ñas Alicantinas ha enviado víveres, ropas y 
'ofcfos ofectos para los obreros de dicha mima 
gu© B« 'encuentran prisioneros desl poblado 
dft Axdir y h a ordenado que ge les envía 
diariameot© comidas desde la plaza de Alhu-
ceínas. 

—^Han llegado cuatro soldados?, proceden­
tes de Easnieilua y Se^ans;an, donde esta­
ban prisioneros. 

- 4 3 -
D E T A N G E E 

> ; HERIDOS T ENFERMOS 

Lle.ga a Badajoz uatren. 
hospital 

• . - - E h -
B A Ü Á J O Z , 1.--.4- l a s t r e s d a l a ^ t a r d e 

l legó un t reu- tospi t f t l conducwiMjo 86 mh 
d a d o s e n f e r m o s , procedenteía del hosp i t a l 
de OM.hi, q u e víBiieíl a c o o t o i u a r . su cu­
ración e n e s t a c ap i t a l . 

Acudió a la"«5EíW3Íón a rec ib i r a los ,ex-
pedicioníii"ios numeiioso públ ico. 
' La® d a ^ a s ^ e l a C r u z - U o j a a t end ie ron 
so l í c i t amen te &•• los enfemios,_ qu© fueron 
llevadlos e n au tomóv i l e s pa r t i cu l a r e s . 

El públ ico les t r i b u t ó rouohoB aiplauws 
y vi torea. 

ü N SANATORIO 

D E S P U É S DE LA B A T A L L A 

Para los enfermos 
e África 

-os padres del seño" Comas.-¿Vive el 
señoy Fuecíes?-llti moro loco 

CANGEE, 30.—Kan llegado lot padres y 
nenaiana del etañor Gomas, el cual sigue me­
jorando. 

ftegún informes traido<? ¡> .r un emisario 
'iup (enviaron loa liermanu-. Fuentes , mdus-
Inales ta^igerinos, y hermaoos dr>l' hecho 
prisionero por lo<i agreporos del automóvil 
d©]' eefíoi' Coma', aquél no ha muerto, oo-
TI30 se había diclio, bino e^tá con vida, len 
podsr de' jefc" de la partida agresofa, cercaí 
de Jodra. 

Don TJUÍ^ Fuentes efltii lexv'meate lierido 
ea la mano. 

Se paetioin'i su leseatc. 
Ta-mbién f.e han recibido iní'jime> ih' La-

rache, según los cuales pe sabe ofieía^men-
t© que el peñor Fuentes está con vida. 

•r̂ ^Se ha cotifinnado que el inoro que a.gne-
dió al soldado español en la zona intema-
r'OinaJ. e&taba loco, tanto que RU padre 
tenia atado, y lo feo^b') a raegos de imo5 
SJTiigc^ que le dij^Ton <[ue va estiba nor­
mal. 

?J1 moro tiene di / r «sie^e año= 
—lia m ' rchado A Aljdiid el coniandait,» 

Sifio»- Cancd-O, ,i-vudifiTo del genetnl Oavil-
i'an'tJ!, que ÍIT a ríi^ttiblecerse de la b e n d i 
«{líp Fluiré fti un b 'azo. 

—Ha l i bado el señor Alcalá %ainori>, 
í —' ] -
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No hay sustituciones 
£ 4 alguno:- pei iódico* hiin 

anunc ios p a r a laciljstar, n iedmnle con t ra 
tos , l a Mistituoion del SfivKíio fn África 

P a r a que los reelutas- inteB^ia^lss y .sus 
fean^Üím ^«pan á»<tiaé a t cne i^o y HÜ se 
vean dpEcAi!da.do^ 1 p iu^ míprev^s . <̂1 uu-
ni '-tro rjf. l;i Guej-ra cree necesa r io hacer 
Kíber, en p r i n i p r l u ^ a r . q n ^ l a s t tuln(l<<a 
« m p r p s a s ele snht í tuc (^nes jxira rf &eivicio 
mil i tar , cua lqm^ ' ra q u e és te f.ea, n o t^e» 
nen ni pueden t e n e r pj>]-somlidafl legal , 
:" que p o r f] ii-'í^seiiTe año , y en v ' s t a d e 
]«is ciTBunat.snci'i'^ ^ctm'"»! , no >-e admi ­
tí i*í)n su í t i tuc i irií"' «¡"̂  n i n g u m cU^.p. n' 
süTi las. pcroutul i i í , p a r a A f n c a en a ñ o s 
B.Titr flores. 

Se ha puihljcado en U: vUuteU..- un ism. 
decreto, cuya p a r t e di.sposi1,iva dice: 

«¡Artículo i>TÍmero. A los electos, y de 
coníor .nidad coa Jo dispuesto en los ar­
t ículos p r inwro y dt'cimo de !a ley de Kx-
propiación forzos..-, de iU de c n e i o d e 1879, 
se dec la ia U u t i l i dad públ ica del Sanato­
rio bago, s i to en el t é r m i n o munieipal de 
Gufdarraroa, q u e ha de sei dest inado pro­
vis ionalmente a Ici curaKión de enfermos 
pjocedentes del e jérci to d e África, y en 
definitiva, cuando aquel la necesidad cese. 
al t r a t a )n ,on to de enfermos tuberculoscs; 
y en !» v i r tud , podrán ser adquir idos me­
d ian te expropiación los t e r renos pa r t i cu ­
lares cercanos al mencionado estableci­
mien to y qu» sean necesarios p a r a su de­
b ida ins ta lación y funcionamiento. 

Ar t ícu lo segundo. S¿ dec la ra p a r a to­
do.-; los efectos le.q-aias la u rgenc ia impres ­
cindible de term' inar en el más brewe pla­
zo posible las obras de c o r s t m c c i ó n de di­
cho Sanator io , a.sí como la conducción de 
a^uas indispensables p a r a su sosteniraiento 
y la rep lantac ión de los caminos que den 
acceso al Sanator io desde la c a r r e t e r a do 
Madrid a Corana y desde el apeadero de 
Tablada en la v ía fér rea de In Compañía 
del Nor te , para lo cual en todas las de­
pendencia'^ oficíale-' en dorde haya de t r a ­
mi t a r s e alTún inclemente relacionado con el 
expresado Sanator io ee pb ' ev ia rá todo lo 
posible la t"am.itación adfCu"da como asun-

j to de cai 'ácter p re fe ren te . 

Ar t ículo t e rce to . Todos los castos que 
se oea«ionon d e n t . o del actual ejercicio, 
t a n t o p a r a la conduce! jn de ao'uap, ex-
propiaci.'ui o compra de te r renos precises, 
adquisición df enseres, mobi l iar io y ma­
te r ia l p a r a el debido í u a c i o n a n i e n t o del 
Sanator io , asi como del personal obrero in­
dispensable p a r a «.u cust idia y vigi lancia, 
serán satisfechos con corg-o a la cant idad 
que no haya sido invprl ida ni comprome­
tidos del crédito de 1.40C.O00 pese tas con-
.si<ínad?s en el concepto segundo, a r t ícu lo 
único, capí tulo XXXVII de la sección sex­
ta de los piesupae.stos v igentes del Es­
tado.» 

Teléfonos de EL DEBATE 
Adn'inistraaióii 398 31. 
l iedaceión 365 M. 

-DG" 

lovimientp de tropas 

e DiiDao una compañía 
- Q Q -

Se ie ha hecho una despedida muy entusiasta 

Sale el batalión de Garellario 
BILBAO, 1.—A k s seis y cuairenta y 

Wnco de c«ta mañana ha salido la compañía 
de Ametralladoras del regimiento de Gare-
llano, que se dirige a Málaga para formar 
parte dt lat, fuerzas de reserva, 

A pe-var de lo int&npeativo ds la ñora, 
fTí la t.st«.eión ne etaigregó. aum^roíso pú­
blico, que irjbut-ó a im soldadog una cari­
ñosa despedida. 

A la,s 'once isalió el .segundo batallón del 
citíido regimiento. 

A Lis di-ez uomeíiizó el *mbarque en 1» 
í«taoión del Norte, donde ae había forma­
do un tr^n especial: con el númCiro de uni­
dades, necesarias para <jue los soldados ha­
gan el viaje con toda, cíase de, comodidades. 

Detida mucho autes da la referida hora, 
l í* alrededores de la estación estaban He­
nos de público, que se, agolpaiba paca pre-
í'̂ Tafiiaj- ol emibiírque de im fuerzas. 

Al llegar L.'-taa, los soldados eran abra-
ir adofc y TÍtoii;.idOh con entusiasmo. 

En la eatacl''>n te presenciaron eonmove-
áf'TSí, escenas. 

J.»b familias dt; los t^oldadois eran con-
foladati por Moñ, que, animados del más 
s i to espíritu pati-iotico, no c«saban de dar 
vivas a España. 

(.'uando arrancó el tren la Banda de mu-
. í-ica tocj) la Marcha Eeal , y resonó una 

efroiiadora >.alva do a.plau8<te, oyéndoge mu­
chos \i\añ a, España, al Bey, al Ejéfcito 
y si re!7)iuiento de linrellano. 

T>c> iií laé callea por las que se divisa el 
f-'^n, nunií>"os,K ¡«rsonas que ha.bía en lo-s 
baleoopt, deispulieion a la& tropas tisista pei-
d«"r de vista el convoy. 

fja df<,pi-dida tributada a los SvO-ldados, da 
• Careliano feuper.-» in entusiasmo a cuanto se 

ptidjT, esperar. 

Hoy, a las cua t ro y diez y s ie te y a 
las once y veinte, llegarán a la estación del 
iÑorbe frenes militareis conduciendo, un ba-

.taUón del regimiemto do, Gureilano, que mar-
"cijars a Málaga en los trenes miJitarcs nú-

Oiiwos 1.008 y l.OlO del miíjmo día, & las ¡ 
do*> y cuarenta y a las diez y ocho treiu-¡ 
ta y cinco, de la estación de Atocha. , ¡ 

Estas fuerzas descansarán y tomarán el 
'r-íncho en el Parque de liutendonGia. 
' ' El p res iden te de la colonia vascongada 

en Madrid h a publicado .un manifiesto, re­
dactado en tonos de alto patriotismo,, en el 
que inv i ta a sus paisanos a recibir a las 

^trop-as de! rejnmdento de Garellano. 
- E l au tor del inanifie.st.o regaliará a los 
•"soldados u n a iraap-en d e N u e s t r a Sefiora 
do loe Ramedios. 

Noirecíeiiíos legionarios ae Buenos 
Aires 

CÁDIZ, 1.—Mañana ziarpara. do Buenos 
Aires el t r ansa t l án t i co «Reina Victor ia 

-¿Has estado en Tizza? ¿Qué te ha parecido? 
-Pues... ¡que nos va a costar mucho borrar eso de Tizza! 

Rasgos patrióticos 

OS viajantes abren una suscripción 
para el Ejército 

- — — — 0 0 •— 

Auxiliarán además a ias familias de sus compañeros que fallez­
can o queden inutilizados en campaña 

Bugeniaj,, t rayendo más de 200 voluntar ios , 
a los cuales se un i rán otrosí que recogerá 
en Montevideo. -

_ ^ :^ -^ 
COEUfíA, 1.—^Han marchado a Málaga 

20 soldados d e Sanidad Militai-, que van a 
Melil la a cub r i r bajas. 

• Mañana l legará , procedente de Ouba, el 
vapor «Alfonso XII», conduciendo 700 le­
gionarios. 

Al f r en te de la expedición vieine el ca­
p i t á n cubano señor Espino, que peleó en 
las guer ras de l a Independencia y Cuba, y 
que s i en te g ran amor a Rspafia. 

Proyecíiles para la Escuadra 

CÁDIZ, 1. .:_ Del arsenal de La Carraca 
ha salido para Marrueco^ el «Almirante Lo­
bo»,^ lleivando proyectiles de; artillería , para 
la Escuadra y demáa material de guerra. 

Para cubrir bajas 
CÁDIZ, 1.—Han llegado 200 rec'utab 

claáes y soldados, que se iocorpo>-arán a! 
regimiento de África, para cubrir bajas. 

Llega Infantería de Tarragona 
SEVILLA, li^—A las nuevo de la noche 

ha l legado un t r en mi l i ta r , conduciendo 
t r e s compañías del regimiento de Infante 
r ía d e Tar ragona . 

A 1 as once y media llegó el resto del ba 
tal lón, dest inado n es ta guarnición con ca 
r á c t e r interfirió. 

En la estación esperaban los jafes y ofi 
cíales de esta guai-njción. 

« » « 

GRANADA, 1.—El aeropiano «Zaragoü i 
nú,meio 1», que .&e di r ige al aeródromo de 
Armii la , ha a t e r i i zado en el pueblo de T(; 
r r e Candela, por f a l t a de gasolina. 

Tan p ron to como la r e c i t a r eanudará el 
viaje.. . . . I 

E N P R O V I N C I A S 

Juran • .los .reclutas de 
este año 

KocibJmos "tel&grftina,?. de nues t ros , co-
rcspoi i sa les d o d ive r sas ca.pitales .do Es-^ 
paña , d a n d o c u e n t a da que a y e r ' s e c e - i 
l e b r ó . con g ran soiéinjrida.d, el í3,cto d¡v\ 
]» Jura do la b . i n d e r a de los rec lu tas del i 
cupo d e ins t rucc ión . ' j 

Donativos y ofrcciíEÍeaíos 
Don Jü-,é bautana boler, a<i Barcelona, ha 

donado para los hospitales del territorio ao 
África. 500^ frascos de ant bépt.oos'y baefori-
oidas llanid/doi, <L¿sol~^. 

—Don José báeuz de Tepida, de Andújar 
(Jaén) , dona paia loi, soldados d© Ma,rrue-
coá y ho.spitaks, mil doscientos Isilos" de 
bi'm Illanco pata la^fl), coin¡)leta,m«ite neu­
tro y de.•^luiectíllte. 

—Él goberuií l ' r civd üe l luelva manifies­
t a habei \isU¿>d( el llc-,]iiUd general, en el 
cual s e dispone de lí,'» camas, y el preparado 
por la Cruz Hoja, consiatento en uña casa 
ofrecida 1101 la presidenta de dicha -Corpora­
ción, señora de Moia Pics. ron 20 camas, ha­
biendo d cha autoi'idad mandado confeeeio-
nar un modelo de colchón a'mohada, propo-
nJéndose legelar d\e/ j ponerlo a estudio 
des vecindario. 

•—l.,ot, dciuenUN 01 gaiii/adores de la becor 
M'ada dadi pri "1 Hegimienlo de GarsUano 
emplea el producto de la misma para la 
compra de dos tanque» ...lindados para agua 
y un camión sanitario piwa el Ejército da 
Mehlla. 

—El vieeprcisideute de la Comi,sión pro:-
vincial 'd© Zaragoza manifiesta que el Cuer­
po facultativo de Isj Beneflcenoia;, se ofreoa 
para cumplir funciones médicas militares en 
la, guarnición de Zaragoza. 

.—El Ayuntamiento de Santo Domingo des 
la Calzada ofrece un hosjiital con 20 camas 
para hedidos de l a campaña. 

—Eulogio López, carabinero, dcpó un dé­
cimo de, la Lotería Nacional, cuyo sorteo sa 
vei-ifleó eiü día, 1 de septiembre, con objeto 
d« qué, caso de ser ])remiado, se entregara 
su importe a los- heridos de África. 
—El doctor Ceroeñosa, de Benavente (Zamo 

r a ) , ofrece su, servicios profesionales, una 
oa,ma de su Cliuica, con toda asistencia, un 
local para, instalar diez camas" y su sala de 
operaciones con t ;da el instrumental , & he-
nefieio do los luíridos de África. 

—Don Rafael Cordero, prop.i©l-,a,rioi del Bal­
neario de San -%ntonÍ0', de Vaidepeñae, ofrc". 
ce aquél para hospital de sangre. 

—-Don Lorenzo Loque, diraitor d© la Aoa-
demia de Victoria, ofrece dos plazas de pre­
paración cotnplííta y pej-manentei de estudioa 
de Derecho para otros tantos huérfanos de 
jefes u -cííiciales muertos en campaáa. 

—Doña Virginia del Pozo Heredia, pa,fro-
na del Hr^pital de San Joaquín, de Cai-aba-
fia, ofrece éste con seis camas do que euen-
ta, para ()uo puedan ser asistidos otros tan­
tos lieridos ,de la rsampaña. 

—Don Ricardo Grima, vec'no de Mora 
(Toledo), lía donado dos colchouetas para el 
Ejército de África. " 

lina s' ícripcioi» de os viaj-nícj, 
-i ix d 1 I 1 J j) ji Ja o tumis u 

nist«i^ y \ j nt ^ de «onificio poi acueido' 
de la junta „cu 1 1 h i m i .be/^do una us ' 
czipcioa qu ibiu tn t i t sus a^Ociadoj,, en 
i « ( i b )Lj u i t t df \ ' n n mMtuidu 
que c i tnb i^d í . i j l i <l r m c i c o y a 'u-, 
con p I tius de v.t j t u 11 ide su/al, t( , 

1 u 1> j t u i Mi qut h iL Ju du i t i , 
bUbíiipritm <r\c»di -5 le i t c u j d i d o d e j OOÜ 
pes t,is \ tioiiL 1 lu^ ( u le ] (KH) 1 
nante^ ' I 

L\ Í50CI áxL p I lucd ) I su u ^ pcn I 
fa des í u t<j- 1 1 I t 1 lu i n lo ten 
ar con t u p it icii ( 1 UL I UÍ 1 , | 
mricics d^ ¡o^ i m s iniport mtes de ffeía 
Corte re <..gtu u m ti os L n t ü b|i,tc | 

ifi t i dem 1̂  e,+ i SUL ed id de ludí 
<i f Hacia en uixiho de aquellos de »-us 

( mjpuitKJs que ooí 01) Lsp m leilts servil 
<-n ti 1 H- í i to (I \liiLa icsulten mut ih 
A < t i au t / 1 t > lo consícu^neía de he 
im 1 L 1 (h 1 1 t i l imed d dquu id i 

ta en el Gobierno civil para los hcrjdog de 
la guerra ' asciende a 828.259 pesetas, y la 
de los hospitales de África a 99.C62. 

» * » 
BARCELONA,' l .—El reverendo padre 

director de los religiosos de la Merced ha 
recibido la siguiente carta del pi-esidiente 
del Conisetjo.: 

«Reverendo padre : Recibí la atenta car­
ta que se sirvió dirigirme, ea la que, res­
pondiendo a la gloriosa tradición do la Or­
den dé la Mercad, brinda ál Gobiemo' su 
valioso éonottrso • par»- ei resoat* do prisio­
neros o para recaudar limosnas para tan iui-
ma.nitario fin. 

Reciba con sus religiosos la, expresión ds 
mi sincera gratitud por el patriotismo que 
inspira su gauerosa iniciativa. Doy cueataj 
al ministro de la Guerra, encargado de la 
ordenación de .loe ofréólmientos a! Poder pú­
blico, y cualquiera que sea eu rssoluoión, 
eerá perdurable mi reconocimieíQt<t.i' 

» * « 
SANTANDER, 1.—Se ha acordado nom­

brar una Comisión que va,ya a Madrid a 
entregar al ministro de la Guítn-a 0I aero­
plano que regala, costeado por suscripoión, 
esta provincia. 

La forman el Obispo, al alcalde, el pre­
sidente de la Diputación y otras personas 
de Santander. 

E l acto sa realizBJ-á en bravo. 
También ss entregaa-án. en breve cuatro 

tanqiiea-aljibw, con destino a dos batallones 
de Andalucía y Valencia. 

También sé halla en gestiones la adqui­
sición de 2.100 capotM imperme5,bles-para 
los soldados espcdiaio'n8,rios. 

—El doctor Quintana ha ófrecidói seis ca­
mas , con Miatencia, en su sanatorio, para 
los soldados heridos de los batallones de la 
provincia. 

-í * •» 

CÁDIZ, 10.-—Numerosas damas d© la Cruz 
Roja dei esta ciuda.d', da Jerez y o-tra-s po-
blaeioncB « g u o n enviando^ a,lmoh'adas y bol­
eas conteniendo calcótines, jabón y to:allas, 
que Se enviarán seguidamente a loa solda­
dos de Manniecos. 

«- «• * 

C.'VDIZ, 1.-—La, Cruz Roja lia recibido 
nuevos donativos daoa jas de coñac, dona.da3 
poj-' las casájs Doniecq, Réial Tegoro y otras 
de, Jer©K. 

Pastorales patrióticas 

La del Obispo de Sigüenza 

El Obispo de Mondoüedo expone en su 
c i rcu lar a l Clero de su diócesis acerca de 
la gue r ra de África, que, die acuerdo con 
los deseos del Cardenal Pr imado, ha con­
t r ibu ido (te su pecul io particuliar con la 11-
mc^na de l.OOO pesetas , y h a expresado su 
cóníianza en cíue el Clero mindoniense no 
dará menores, p ruebas d'e acendrado pa t r io ­
t i smo que el de las demás,diócesis. Al efec­
to, ha dispuesto que se doscuento un día 
de hab,er a los sacerdotes, y si alguno no 
pudiese hace r ese sacrificio, 61 sup l i rá esa 
f a l t a con fondos de su pecul io pa r t i cu la r . 

Mas si necesario y eficaz es el socorro 
pecuniar io , más necesario es todavía o t ro 
socarro: la oración asidua y fervorosa. 
«Oremos, pues—dice el docto Prelado—, y 
exci temos a los fieles a que oren con hu­
mildad profunda y con in tención de apla­
car la cólera divina, confiando, en que «la 
oración de l o s ' q u e se humil lan p e n e t r a 
los cielos», como nos asegura el Esp í r i tu 
Santo.» 

Ordena el Obispo de Mondoñedb que en 
todas las iglesias se recen du ran te c inco 
dcmingos seguidos las Letan ías de los San­
tas , que en todos los eijercicios públicos do 
piedad que se ce lebren por las t a r d e s se 
recen dwj Padrenues t ros por el t r iunfo de 
nues t ras a rmas : uno al Santo Ángel Cus­
todio de Espiaña y otro a Santiag-o PI Ma­
yor, y que se recen rcspon.sos por los sol­
dados difuntos-

• — Q — 

ILa del Obispo de Mondoñedo 
- © - . 

í i l Obispo de Sigüenzav i lustr ís imo so-
ñor don Eus taquio Nie to y Mart ín , ha di­
r igido a sus diOfCftsanoK una c i rcu la r con 
motivo d«l enes dedicado a la Virgen del 
Rosaa-io, qiia coincide en la ocasión presen^ 
t e con los momentos más duros de la cam­
paña. 

Reouísrda que en es te mes, y por in ter­
cesión de la Virgen del Rosario, so ganó 
con t ra los infieles la ba ta l la de Lepanto , 
y exc i t a a todos a pedir , por medio del 
Rosario, el t r iunfo d e nues t ras armas. 

Dispone que en las mi,s,as se diga la ora­
ción «Et famuloe.'í', que en todas las igle­
sias .se rece el Santo, .Rosario con preces 
por los soldados muer tos en campana., pol­
las necesidades de la Iglesia y cíel Esta.flo 
y por el t r iunfo dfe nues t ro Ejérci to, y que 
en todos los pueblos los párrocos organicen 
cuestaciones p a r a los soldado.s en forran 
semejante .-i la real izada on SigOenza, que 
produjo 4.300 pesetas . 

L O S AUXILIARES! 

" B E INTENDEíráai 

VARIOS HECHOS^ 
HEROICOS 

Jus to nos piarace hace , r esa l t a r e l exce­
lente compor tamien to ele es te httmild», 
Cuerpo, heroico en más de u n a ooasi&n, y , 
cuyos derechos son in,fiinos, si b ien sus de­
beres parecen dictados p a r a m-ejor rfenm-; 
neración. . i 

Del in te rés en bien del servicio qoe se­
les encomienda pueden certif icar en cnal-, 
quier momen to los je íes de Ouer j» , eor^o^ 
asimismo de la impor t anc ia de ellos, pues­
t o que t i enen a su carg-o depifisltos de Ví-i 
veres y ma te r i a l . ' 

y del riesgo que les rodea son praetoa 
e locuente los s iguientes hechcs recisentes: 

Auxi l ia r don Antonio Escr ibano Beajltez. 
Se le supone muer to en la defensa dé la 
posición de Afrau. 

Escribie.níe don Ju l io ,Solas Pont .—Mario 
gloriosamente en Akba-el-Kola ( L a r a í ^ e ) , 
an el cumpl imien to de su dftber y «n de­
fensa de la Pa t r i a . 

Auxi l ia r don Jul io Llom,part César.—^Per-
m-aneció eñ Zeluán—su destino^—, ,negán-¡ 
dos© a m a r c h a r a la plaza y coadyurvando, 
a la defensa de la Alcazaba has ta que, ne-¡ 
gociada la rendición de la misma, sufrió, 
la adversa sue r t e de sus com,pañeros de i,n-' 
fortiinio, asesinados v i lmen te por los «10-; 
ros que los habían hecho prisioneros, mu-' 
riendot, por tan to , v íc t imas del cumpl i ­
mien to de su debe!r; en su, compañía se 
ha l laba un hijo suyo (alumno de Infante- , 
r í a ) , que halló la m u e r t e en unión de su 
padre . 

Auxi l iar don Eugenio Gómez Díaz.-^Des-
t inado en ell. depósito de Ishafan, cuya , 
guarnición so defendió heiroicamentej no 
evacuiVndolR bast . i el -último momento; «íu-
cmiibió gloriosamente en la ítefenaa. 

Auxil inr don Juan Espinosa Quero.—^I>es. 
t inado ein ol depósito de víveres d e Monte 
A'rruit, cont inuó ta.-.nbíén en su puesto, su-' 
fr iendo la .'inerte de la gloriosa columna 
del general Navarro, cuyo comportamien­
to heiroico es sobradamente conocido de la 
opiniión pública. 

Auxi l iar don A,liundio Salvador Muñcz. 
Dest inado on l lassi Berkan, cuya posición 
fué a tacada por g-randes núcleos. eng;roaa-
dos por defecciones de la Policía indígena 
de dicho puesto, y mue r to a los primero.s 
di.sparos el t e n i e n t e dis la Policía indígena,, 
jefe de la posición, supo hacerse fuer te en 
el depósito de víveres tomando el mando 
de los escasos restos do fuerza,»; europeas, ' 
cons t i tu idas por dos soldado.» de In tenden-
ciía, los panaderos paisanos, el cocinero de-
la enfenmería, nniéndo.^o a ellos momentos 
despué.'i un cnbo de Ing'eniercw y t r e s solda­
dos del mismo Cuerpo; t an reducida fuer­
za rechazó repet idos asaltos, en los que sn-[ 
cesivamente fueron puestos fuera de com­
ba t e todos los defeasorcB, a excepción del 
cocinero y diel c i tado auxilinr, ol cual con­
t inuó haciendo fuego desde la ventana, que : 
él defendía; mías, i r rumpiendo el enemigo 
por las res tan tes , le .sOrpirendió por la es­
palda, desannándole, haciéndole blanco de 
sus iras, 'y .salvando la vida gracias ' á lá 
intervención del fak i r Had.Di.ich, que en 
vinión del cocinero y de las famiilias de am­
bos superviví entes le con,du,ío al campa-
«aento franeé:; de Sidi-Maurit . 

Auxi l iar don Mario Criado Sáez.—Desti­
nado en el depúsito de Afsó* y abandonada 
dicha posición por sépt ima 'y octava «mías», 
que la gu.arneclan, la c»3casa fuerza de In­
tendenc ia (única europea que al üeg-ar la 
noche permanecía en üa posición) cargó 
el; .ganado, compuesto do 12 innlos, con todo 
lo más necesario, en t re ello la caja da cau­
dales, toda la documentación y el fondo 
de cant inas , todo io cual tuvo qu© ser 
abandonado an te el intenso fuiego del ene­
migo, incorporándose dicho auxil iar duran­
t e la m,adrugada s iguiente al camp,amenlo 
francés d© Ha3.-5i..üein,za, t ras de con.seguif 
b u r l a r la piersecución del enemigo, junta-

-«*-

En Cuatro Vientos 

Entrega y bendición de aeroplanos 
0 0 * 

Ei "Murcia número 2" y e! "iMurcia número 3" 

V\it mdudu M l u i^eltLiiiü eu el iieri'>-
diouio de C latto Vientos el ict i de entre-
^ u l i de l^-> tic-B teíoplanois qi e la provin-
ci de víuiL ,. regala il Ejercito N J pudo 
\f uic-ir--Q l i entiegí de loí- fies apai ifccs por 
no enooiitiai o u n j de ©110= uiu aimado. 

i'ai i i>í sv iciar 1 cciemonia acudiercm al 
icK)diomo t i mini--íio de U (tueira ©1 di­
lecto d( 1 i 1 (uel i de "V-Macicn de Cuatro 
\ enUna la «-"uoi 

luerzPv, M\as de M u n i „ 
ohcidVf. del Ijercitcí 

r i PatnarCtL dt, la"̂  luai 

de < lerva tpie ictuó de ! cMurt ia uúm. 2 
la Lomi^íión de 
muchos jefe,? y 

"'',';'• " . -"'' ='o<Juif;ic¡óii (ic los oeraplancf. 
'.reniúnú agradecieudu (JUL-, SO le. dispcaisai-n 

el honor de que su esposa, íu-tnara do ¡níidriua 
eu aquel auto. 

Toiriniíiada la, l)f.ndi.cón, lo,-- (iomisionados. 
presididiv^ ]«ir el goT» i'nador, se.fior Jíacstre 
Laborde. futregaron los apara.t<-«, y loe pilo­
tos, capit/u) señor Rodrigue/ Ca.iiiat v co-
maiulauti! .Raines, so hicieron ca,rgo" del 

(.MuTcfa núrn 
iiadima dt las apai-it =• una Lomi;íión de | desde hf.,y se llaman «Juan de la Cicrvaí v 

( (UH 

iji w-y n el pnme i caso 
de la Tei ni do < ae la t i Uji'-r'''liz bcndij j lo, pai i v l i señora 

m i ( V s is bfncbcuu os ea ! l e Cierna c mo madrina bu,stmo l i cinta 
C d U U -1 í e s f l f i l o 1 

poiitiíantij. 
^ .íí- .s 

GDADALAJARA, L - ^ K e 'ha c&rrado la 
suscripción popular abiott-a en favor de los 
heridos de, África. 

Ascif-nde a 2.000 pesetas. 

,ORE."S'ryí, 1.—Est.'! i!0!-lí' se ha celebra­
do en el i,f«itro Prin-^ipa' iirui función a be­
neficio do los heridos do. .África. 

•Cooperó a la fiesta un coro gallego. 
.A.I aoío asistió ournero.so público. 

fi •* -.t 

J3ARCEL0íí . \ . 1.—La suscripcicaí abicr-

duiani^c el 1 ü Luego dosco cho dos bole-
llas ae Cnampagne, que airojo. sobie los ae­
roplanos, regalando, acta segíiíáo, a "sus pi­
lotos medallas con la imagen de la Virgen 
de la FUensa.nta. 

I El Patriarca i>ronuneió una Breve plática, 
en la, que enalteció la ceremonia que acaba.-
ba. do verificarse, e hizo votos plor que cuan­
do los aparatos lleguen a Marruecos sea el 
triunfo el que anompafie a los avladrres en 
todas sus empr<s,sa.s. 

Habló a ccntinuación, él ministro de la 
Guerra, que lo hizo en nombre del R-ey, cu­
ya representación o«tenta,ba.. Dedicó frases 
de elogio para la ciudad de Murc'a .v para 
cuantos ha,n cooperado de una o de otra ma-

.Mnria. fh: la Fuensanta», respectivamentet. 
! PCÍ; último, el mini,stro de la Guerra su' 

ic \ í,tid • de so- I bió (íii el «Murcia v.\\m. 2:> y realizó un vue­
le, qu© duró seis minute^'. 

Al dcrscender, uno de los periodista.s, que 
le rodearO'U, le-, dijo: 

—Ahora que vreno usted de: las a.lturas 
podrá hacer declai'a,cÍOTes j3olitica,s. 

A lo, que el rninisti-o confestó : 
—En el cielo sólo me han dicho que Dio 

protege a España. 

iS A . nueslro.s lectore; 
•rODA -l.A. €01,^RÍÍ«l'0H:i>,E.^'CIA AlWíí. 

NISTR.Vrj'VA J),EÍ!E B I R l í i i R S E AI, SE-

SOK A,í)-V."!KISTRA,l)OIl OiJ «EL DEÜAoi 
Tiü-t (APAKATAÜÜ 1C8) , 

men te con dos soldadtos de Intendencia.-
Los señores Royo (don Luis) , BocaBegr;i. 

y_ Carrascal , que se hallab.Tn d « t i n a d o s ' e n 
d i s t in tas posiciones del t e r i to r io de Meii-
lla, salvaron su,s vidas mi lagrosamente . 

P a r a un Cuerpo que so co-apone de me­
nos de 400 hombres, creemos (fue Ja cifra 
de los enumerados anteriormcinte -sea el -
me,ior test imonio d-o ,su eficacia. 

Y ya que n nues t r a voluntad no .Iq Í.S 
pe rmi t ido o t ra cosn, vaya con estas fíncns 
ol posible consuelo a las ínmilia;; de los 
que sucumbieron tan bonro-snmeutc en el 
campo de bata l la . 

Berenguer y. Cavaicaníi 
en Mador 

Nuevo hospital en Meíüia , 

]CI abo comisarit», ios genéralos <'a-valraiv 
ti y t-'arijurjo y los coroneles Jord;-!na, fíes-
)>u¡o!s y ,'di(piph-nc ri¡a,rr.lu!.ro:a a. ]S ador a. !a,s 
c!oo! (!<- la mañana, rfigrosaudti ' u-tís Tío¡-f,'3 

Se lia.n m o n t a d o do,.-, nuevos hoEpií;,:i,ios^ 
de saogi-n -.c.u eí cuar te l , en oi Icvcaí que 
ocupa el Cen t ro de p roduc tos ma.rroquíes. 

UNA M I : : J 0 S . - \ 

DISTRIBUCIÓN DE. hk 
ORRESPONDENCIA 1... 

Ayej- nr.iñana comenai la dis t r ibución-de 
la correspondencia en las 14 oficinias e n 
que se divide la población ele M,adri,d.. .. 

Toda la corei-spondencia que t r a í a pues­
to el nombre de la ofi.cina distribui 'dora 
ha sirio t r anspor t ada en motocicletas, desdé 
la.s estaciones a las oficinas,"y desde éstas 
a ios de,st!Íiatarios min-utos después. s 

El día 15 comenzará a ser d is t r ibuida 
por este purocediimieinto rápido la corres­
pondencia, certificada, y paco t i empo des­
pués 1,0 serán los valores y los giros poE,-| 
ta les . ^ 

La corresponden.cia ordinar ia que no con­
signo el núimero de la oficina dis t r ibuidora ' 
co,rre,spou,diente será rep-ai'tida después do' 
los r epa r tos urgentes . •-. '. 

Las indicaciones que in teresan a l -póbl i -
eo las ha publicado la Direcciión g-eneral,. 
y es tán a disposición del mismo en todas! 
las oficinas de Correos, Bancos y Círculos 
de recreo. • 
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CRÓNICA MENSUAL 

LA BOLSA DE MADRID 
UN NUEVO MAlíA 

-QQ-

Corao en el mes úl t imo podemos cometí- gunaig secticaiw, hacen descender la ootíza-
¿ar la preeíaite urónica, dicienido: 

« I * uota. genarai ti« nuestro marcado es 
la dcsanimacióu y ai reti-aimiento de C/Om-
pradores, tanto de fomdos públic<Xi como áe' 
valores industilalee, con las «Koepcionas 
que, como es niatural, ooidirman la regla.» 

Comparadas las (wtizaciotneíi iniciales del 
mee com lae del ú.Mmo dia, «e o-bsarva; 
alza, diel Interiotr d e . 6 7 a 67,83; del Ex te 
ñor , de 83 a 83,50; aquiTábrio y aún per-
dida en el Amorfcizable 4 por 100, de 89,50 
fsn la serie B y 89,75 e.n la A, te.rmiiniao.-
áo a 89,50 en la A y en la B , a pesar cjs 
la pnositnjdad del euj-óii; ligera alza «n 
el 5 por 100 Amorti-zable, de 91,90 a 9 2 ; 
y otro tajnto pu-ede decitee i;esp«ic."íio a las 
Obligaciones del T^wro, que de 101,10 y 05 
eambioB iniciales, euben a 101,40 y 30 en 
el cierra. 

¿ea las cédulas del Banco Ilipotecairio 
de España es de no t a r : ligera pérdida en 
las ddi 4 por 100 (por Lis incesantes, emi-
sit>ne&), de "66,50 a 86,35; franca alza, no 
obetaate esas emisiones, en las del 5, que 
Ipiciaia a 97 ex capón y ciexran a 98,60; 
y en las del 6, que de 104,^50 suben a 106. 

Se inician lae opetraciones ofioia.les sobre 
cédulas argentinas el día 15 con el tipo 
de 2,160 pésetes por peso y suben üast^ 
2,225 en el cierre. 

Las obligacidias de Marruecos que, diesde 
68,75, cajM-bio inicial, llegan a recuperar el 
de 70, descienden después hastn. (i8, cam­
bio de cierre ; no se necesíita mencionar 
los hachos que influyen sobre «Ktos valo­
res,. 

Las accionéis del Banco do Espafia ini­
cian el mas a 507, descienden basta 500 
y reaocioioan haista 503 y 502. Sus bonoa, 
que oomenzai-on el .mes a 320, desoiender. 
hasta 292 por los ^rumores de prórroga de! 
actual coó^venio (lo que impediría su con-
vemiáo en accicmiee) y reponen hasta 310 
por las declaraciones del ministro de HR-
cñanda, según las rauaiee, presentaará el opo% 
teño proyecto para ser discutido y votado 
antas de ñn ¿be año. 

Los Tabacos inician e l mes a 276, des-
ofeodíai a 260 y vuelren a recupera-r algo, 
«serrando a 268. 

Lae acciones bancairi'as abandonad'as, co-
tiaátídose en pocas sesiones de Bolsa: las 
del Hi^sfflio-Ainericaíno, a 180; las del Hi­
potecario, a 240 y 2 4 1 ; a 100 las del Gen 
tral , descendiendo las del Español do Cró-
dioo de 180 a 125. 

LEB accioties de la Unión y el Fénix 
oscilajii entre 190 y 191. 

Gian pérdida experimentan k e Felguw- j 
rae, d^cendietndo desde 68 a 59, sin quw 
lae «soasáis operacicaieis que ^ registran 
eean más que «aplicacioines». La marcha 
aíífcual del negocio eocpüca e l descenso y 
0l retraimiento de los compradores. 

Con poca animación y en descenso s*̂  
ctítizan las Azucareras preferentes, que ñi 
66 deeoiendsn a¡ 60 y .reaccionan, oerran-
do a 64,50; y las ordinarias de M des­
cienden a SO y cierran a 32. 

Taimpoco, aunque mág cotizaidas, son ob­
jeto de gran demanda las 'aecio(n.es fer ,:;. 
viarias, que eispeírimentan ligera al7a, de 
285 las del Mediodía y 284 Nortes a 290 
y 289, caatnbioB de cierre para ambas. 

E l descenso áe lae accioneB del Metr.v. 
: politano cooñrmaní la observación r'e qu'J 
ia Bolsa es un aparato de exquisita sensi-
biüdad! que apreciia <éi más leve cambw 
en la situación de loe negocioe. E n franca 
alza dichas accicracB, la suspensión teinpo. 
raí de las obras de la sección de Atochi 
hasta que se asegure no ocurrirán ul ter lo i 
fes, hundimifíatos y la huelga parcial en s i - í 

ción de 243 a 235, por estimar que el re­
traso en la terminación de las nue-a^ li­
neas retarda la fecha del probable aumen­
to de dividendos. 

Las acciones de la Compaítia Madrileña 
de Tranvías oscilan entre 88 y 87,25; y 
loa Blofj suben desde 256 a 358,50 y cie­
rran a 256. 

Los precios de las dobles s o n : el I n V 
rior a 0,25 ir«porte y a la p a r ; el Exte­
rior a 0 ,35; y los ¡ndnstrialís entra el 
6 y el 4 lj;2 por 100. 

E n el n^eroado monetario se cAserva ou 
©1 mes reseñado ba^a notable de *ranoo& 
trancísss que, d e ^ e el tipo inicial medio 
de 60,20, descienden a 63,052, cerrando, 
algo repuestos, a 56,25. Análogos movi­
mientos se notan en los francos belgi> 
(58,75-5446 y 55,10), en las liras (34,50 
31,95 y 32) y cn los mareos (8,941-^.'>68 y 
7,20 a 6,90, oambios los dos últimos má­
ximos y mínimo de, la últ ima sesión). 

H e aquí cómo se explican en los mer­
cados ^.extóanjejKos estas, alterajcianes: ipor 
una parte se anuncia era Alemania que los 
nuaTos impuestos na equilibrara el presu-
ptKsto; que hay que recurrir a, la emi­
sión de Deiuda flotante y a aumentar la 
circulación fiduciariji,; por otra se recrude­
ce la tendencia áh algunos alemanes oe 
empieaír sus ahorros en monedas extranje­
ras, adquírid'as a cualquier precio- Ambos 
factores defcermiiLaii la baja del marco, que 
arrastra a franocs franceses, belgas y liras, 
porqne la duda de la solvencia a lemina de­
bili ta la posición finanoi^a We Francja, 
Bélgica e lüalia. Má.s tarde los ofrecimien-
tois de los más importantes elementos ban-
cari os e industriales alema-nes de }x;ner a 
disposición de su Gobierno sus créditos con­
tra el Extranjero para e l pagoi del plazo 
de mediados de no^Tembie, repone, algo to­
das estas monadas-

Los ftanoos suizos, en alza de 131,25, 
cambio inicJai del mes , a 182,75. La ele­
vación de esta moneda en todc« los mer­
cados mimdiales, a pesar de que las ex­
portaciones suÍKas disminiuyen y aumenta, 
la circulación fiduciaria de Suiza, t e debe 
a la continua llegada a dich* nación de 
fondos extranjeros. 

tflgeras variacionSB g^ observan ©n las li­
bras esterlinas y en los dólares. 

* * * 
En sepíftembra último se admiten a !a 

eotizaición en la Boka de Madrid : Del Ban-
por 100 4.000, números 366.051 al 369.050 
del 6 por 100 6.000, números 110.501 al 
116.600; todas de a 500 pesetas. 

Da ios ferrocarriles Andaluces: 40.000 
dbligatóones hipotecarias, de a 500 p 'se ías 
nominales, cada una, al portador, números 
81.414 a 71.413, con el inteiós del 6 por 
100 aniual, pagadetro por semestree venci­
dos y amorti'zablefc, a la par por sorteo o 
por compra en Bolsa en oincuentai años. 

Del I¿sicx> Hipotecario de Buenos / i r e s : 
cédulas éel 6 r o r 100 de pesos 5.000, 500, 
100, 50 y 25, <»mprendiendo la serie pri-
mera 60.054; la S44unda„ 59.131; la terce-

El grano de soy a 
Produce !eche, harina y pan 

—El— 
E n -el Times del día 28 de septiembre 

haüaaaos la iníormación de una entrevista 
celebrada por su correspoosal en Viena con 
el doctor Laszló BerzeUer, joven médico 
húngaro, que está trabajando en un labora­
torio puesto eepecialmieinte a sw disposición 
por el ministetío au^iriaco de Salud públi­
ca, y cuyos estudios y resoltados va obte­
nidos han despertado vivo interés en el mi­
nistro británieo y en el sato eoinisario ame­
ricano en Viena. 

CRÓNICA LA INTERNACIONAL POPULAR 

LA TARJETA 
_ Una lectora qui© se firma «La de los 

ojos color de uva», nos d ice : «¿Sería usted 
t an gaiaate que nos dijera cual es eT ori­
gen de las tarjetas de visita? ¿No te pa­
rece que es éste un asunto para una cró­
nica? ¡Pea-done si en lo dicho hay indis­
creción!» Tema paaa, una crónica Ib e s -
todo ; todo lo beUo, lo interesante y lo va­
rio. La crónica moderna., tan «fácilmente' di­
fícil», no ,es. otra cosa sino eso, un «capri­
cho» literario, con todos los maíio® de la 
Vida : la Vida misma, que posee inagotar 
bles «motivos» d̂ e amenidad, de arte y de 

m ,, j , ^.,. . , , , , emoción. ¿Por qué no ha de canstitoir la 
i r á t ^ e de la utilizaeión -del grano de | tarjeta uno de esos «moiásros»? 

soya, 'espeeie de haba que se caltiva hacaj acodas las cosas, aran las más vulgares y 
tietnpo en vanos puntos del Asia y que em-1 triviales, tienen sus historia... Y t S i l á 
pezó a cuttrvarse en di^rerBas regioni® del historias interesan, porque en eDas hay 
centro de Europa después de la gnerra ruso- giampre algo que no satóaanos y qoe 
japonesa. Parece ser que a un valor ali- - -- . 
menticdo extraordinario une dos condickMies 
que justiBoaiían el nombre de «nueivo maná> 
que le dan sus par t idar ios: la de poderse 
transformar 'en productos alimenticios va­
riados y la de resultaa: tales productos ex-
cepcionaimente baratos. 

Del grano de soya se eistrae una laobe 
muy parecida a la de vacas, len cuanto a la 
proporción de albúmina, grasas e hidratos 
de carbón que la i n t e ^ a n . Pnra y cmd» 
tiene un sabor agradable, parecido al de las 
almendras t iernas. Tomándola_ con t^ o cafó' a r i s W a c i a " tu"vo"''«sowk¿''y b l á i s íme íT s ¡ 
° <^°^P';^°^«>laea la e l a b o r a n de helados, pavoneó,_ legítimamente orgullosa, con rices 

Baviera e Italia de acuerdo 
-EB-

Se propone a Roma como residencia de la 
. Iníernaclonai 

I x » miembros de la delegación del ( Walterbach afirma la, necesidad de la In-
.P. P . I . , que recieatamente han hecho im' | temacional, aconseja que sus Congresos se 
viajíi por Alemania, han celebrado en Mn- i veranan «n Boma, y advierte cómo el sot-ia. 

aijestra curiosidad 
Hablemos, pues , o<xno nos pide la lec­

tora amable, de ese tnjzo de cartnlina don­
de estampamcB nuestros apellidos, las se­
ñas de nuestra casa y. . . en algunos casos 
todo un pregón d e vanidad, hecha títulos, 
escudos y excelencias. Muy cuisi «sto últi­
mo, pero. . . fpeouentB. Y n^ cursi toda­
vía porque en realidad la tarjeta de visita 
hoy puede comparaase a un noble^veáido a 
menos. 

Hubo un tiempo en que vivió entre la 

y dulces, no so distingue de la leche na­
tural. Se conserva mejor que esta ' última y 
r ^ u l t a cinco o seis vedes más ba-rata. 

Dejado secar y moEdo, el grano de soya 
da una harina cuyo vaJor aUmenticio se ex­
presa diciendo que tres partes de esta hari-

atavíos Pero eso, ¡ a y i , fué en otros tiem­
pos. Los aires democráticos, que han con­
fundido de hecho a todas las clases socia­
les, no podían respetar a la entonada y or­
gullosa tarjeta de viBita, hoy harto humüde 
y cerniente, bajo un • pergeño de una uni-

n a nutran tan to como ¿os partes de caane: formidad. absoluta. 
y ima d e h a n n a dé trigo. Esta harina pue-j ^^Q^ié^ ^ , in tentó? Los ocddmta le s soe-
ae emplearse «a la fabncaeión de pastas de ¡tenemos que nosotros, pero tatóbióa varo-
sopa, p^ to l e r i a y demás aplicaciones de lajnag doctísimos a s ^ u r a n que fué inventada 
bíurini fina de tngo . Es más nutri t iva qire on Cíhina hace. . . un honor de a&oa. Lo 
ésta, por contener más albúmina y más gra- cierto es que ea usaban en Oriente, según 
s a s ; o, dicho más exactam-ante, e,, un ah- pierre Loti , tan enterado de estes cosas be-
mentó mas oompieto. j^g^^ ^^ f̂ r̂ ^a^ ¿^ pequeños trozos de seda 

Con la harina de soya se elabora pan 
que resulta a mitad o tareera par te del 
precio del pan corriente. Su s a b o r ' ^ agra­
dable y se oonsearva tierno duran te varios 
días. 

y las ompíeaban para felicitarse con motivo 
de las fiestas d e Budha. ¿Cómo vino a Eu­
ropa la tarjeta? Pierre Loti s o ^ e o e que 
fueron ¡os egftidiantes d e la Universidad de 
Padua los que las usaron por prim'eta vez 

Los cxpenmentos realizados por el doctor: 3^4 g, mediados del siglo XVI,"dejando en 
BerzeUer han dadtc^ c-esultados sorprenden - í <,] domicilio de pus profesores un trozo de 
tes. Alimentados oca los productos de soya cartón con dibujos y firmas alegóricas, 
vanos mñtís tuberculosos, en ti es me&.a» j cuando iban a saludarles y se 'haUaban a«-
aumentaron de cuatiro a vainücmco l ibras; gg^tas. De las estudiantiles tarjetas de re-

- peso. Em Viena empieza a consumirse: {^0^^;^ existen, por cierto, curiosos ejem-
el pan de soya, si bien 0I consumo todavía 
restringido no perniibei obtenerlo tan bara­
to como una vez que se entienda.. 

El no babease pcx^agada aún a ios paí­
ses occideait-aleg e l empi&o de este . nuevo 
mamá §e debe atr ibuir a dos circunstan-

ra, 64.-341; la cua-rte.. 58.948; la qumta , 
68.280; la sexta, 61.345 y la séptima, 
43.229. 

.L)a lai Manqom'anidad oatalena: 20.000 
obligaciones al 4,50 por 100, números , 1 al 
20.000 y oteas 23.381 de la, misma cía»*; 
todas da a 500 pesetas. 

De la Compañía del Metropolitano Al-
fonsó X m , 12i)00 acciones ,81 portador, de 
a 500 peselfcas' cada urna, eateramenté des­
embolsadas, númecos 20.001 al 33.000. 

Emilie Mlfrswa-

plares en el Museo Mimioipal de ífenecia, 
sin que ninguna de edlas ostente el nombre 
del dueño ; lo qi>e hace suponer que eran 
algo asi como las tarjetas po&tales ilustra­
das d e nuestros días. A Francia j i o Uegó 

, la tarjeta de visita hasta el siglo XVII , v 
cías. Pr imeramente , la dificultad que opo-: p^^a ©so con una finalidad muy «fetinta de 
ne la mayoría de las gentes a, aceptar un | j ^ que se les atribuyó más t i rde . Racine, 
alimenta exótico; como sucedió con la p a - j e ^ g^ «Histoire de Port Hoyal», emplea la 
ta ta , cuyo uso alimenticio, descubierto por , 6jpr<=si¿a <-ítaijeta de visita» para indicar la 
Pa,rrn6nt,ier, tardó tantas años en genetfali-1 iaspeooión de un oonvants por ed Obispo de 
zaorse-. De otra pa.rt.e, cuando empezó a oul- ; ig, diócesis: v Salle, en las famOsa,s «Be-
tivarte e» Europa la soya aiisorbieron ca-i gj^g de cortesía y de buena eiiicación cris-
si toda la froducción ist; ¡mlustrUó £?>- i t iana», que se publicaron, como es sabido, 
plotadoras de semillas oleaginosas, encare-¡en ei aiglo XVII , alude a la « s t u m b r é de 
ciendo su utilización alimentioia. Es te in-1 «dejaT escrito el nombré» del visitante en 
conveniente! ha defeaparetiido, po;r haberse ¡ei domicilio del visitado. 

E I G A ; D B ^ I T A C I Ó I Í E S 

Lo de Alta Silesia 
Q 

H a s t a e l 11 d e N o v i e m b r e n o s e c o ­
n o c e r á e i f a l l o 

GINEÍBKiA, 1,—^En l o s oíirouloe 
p s t e n t e s se a s e g n r a ofue bas ta , el 11 tí© 
novie ínbre , e l Oonse jo d© l a Soc iedad d e 
l a s Ñ a c i o a e s n o p o d r á oomiuiioa,r ai Gon-
sejo S t tpremo su o p i n i ó n •rie^>ecto «I re­
p a r t o d e Al t a SiJesJa. ' 

Se tiene l a impres ión d e q»© el Oon-= 
eejo de l a S o c i e d a d die l a s Naciones, e s t a 
aaiimiado dtel mejor d e s e o d e resd lver e s -
fe pioblenia , o o m o r m e a l a m á s r i g u r o s a 
jus t ic ia . Con e s t e fin, los p e r i t o s des igna­
dos s© informa.n i m p a r c i a l m e i i t e y Se ©s-
í o e r z a n con toda l&alfedi e n l legar a ima 
oonclusióni saKsf!gctori¡a p a r a la dos par­
t e s . 
I/OS P R E S U P U E S T O S T E L DESftRMB 

G I N U B E A , 1.—La sesión» d e l a maAa« 
n a s e h a dedicadt» a di ' soat i r los p r e s u -
puiestos diel S e c r e t a r i a d o gene ra l y ¡La Ofi­
c i n a infcecmacional de l T r a b a j o . 

E l ' p o n e n t e , s e ñ o r Noblemaárie, defen­
dió aJ personail de l repr-oehe d e r o b r a r 
s t te ldos f o r m i d a b l e s . L o s de legados qu© 
táenen cfue vi^tr fui©Ka,^e sus pa í se s , es 
lógico qui© esfen,"'bietf "pingados y en cuan-

, t o a los ooLabor-adores qtie s o n necesa« 
r íos caí l a s d i s t i n t a s nafcianeB, c o b r a n se­
g ú n el t i p o d e sudkio d e l a nación^ q u e 
m á s elesvsados los p a g a , q u e es Ing la t e r r a -

E l p o n e n t e t e r m i n a p i d i e n d o que ©1 
Consejo se reúna, s i e m p r e ©n G-inebra y 
rio e n d i s t i n t o s s i t i o s de E u r o p a . L a po-
D enc ía as a p r o b a d a . 

P o r l a t a r d e fué a ^ í o b a d a la, p o n e n e i a 
de l o rd R o b e r t Oécil sobre e l desa rme , 
hab iendo interv«nid.o en. l a d iscus ión 
B r a n t i n g (Sueoia), NobfemaiTre (Fiu i ío ia) , 
F i s b e r ( I n g l a t e r r a ) y Schauze r ( I ta l ia ) , 
antxir de l a moción, a p r o b a n d o l a po-
nencia-

- .—_-—™-—.^^^— --9ffr .— —,^ 

E S T A D O S U N I D O S 

P O L Í T I C A ALEMANA 

El Reichstag suspende 
las sesiones 

B E B L I N , 1. — Seeióni del Eeichsfeag. Se 
discuten las interpelacioiies sobre política 
interiDr. 

El señor Marx, miévo jefe del pairtjdo del 
Centíro, declaró ijue éste está unánimemen­
te , nseoeito a prestar su decidido a-poyo al 
osetálka; señor Wir th . 

üni orador populista dirigió los at-aques a 
la izquierda de la Cámaira y aP ministro 
del imperio del interior. 

El B^ohsfcag suBpondi5 sug sesicáiflB has" 
ta ©1 día 1 de • noviembre. 

LOS MATOBITARIOS 

comprobado que otras semillas dan mejoa" 
rendimiento industrial . 

Al explicar al corresponsal del Titnes el 
valor de la soya como alimento, el doctor 
'Berselleír insistió mucho en rectífioar un 
e»ror muy propagado v que tiende ya a 
disiparse; el cual consistía en olaáficar las 
mateaLas al imenticias, según los resultados 
del análisis químico, es decir, según las 
proporciones que cada materia ooortiene, de 
albúmina, hidrocarburos y grasas, descui­
dando el factor pt íncipal , qu« es ,1a. faci­
lidad de asimilación de cada alimento. La 
verdadera riqueaa alimenticia de un pro­
ducto no está en lo que este producto con­
tiene, sino en lo que de él pueda aprove­
char el organismo. Y ahí estriba el valor 
del gralio de soya, que no sólo es rico 
en materias asimilables., sino que las con­
tiene en el estado en que más fabrilmente 
pueden seír asimiladas. 

EL TRATADO DE PAZ 
— E 

Se reunirán votos suficientes para 
impedir su ratíficación 

_jTJ_ 
(SERVICIO BADIOTELEGEÁFICO) 

W A i S H I N G T O N , L-~iSegún el «Néw 
í o r k H e r a l d « , la op in ión e n general , «s 
t ima que fe opos ic ión parlamein,taria lo ­
g r a r á jjeunir los 33 v o t o s .flieioesarios pa ­
ra imjgedir l a ra t i f i cac ión del T r a t a d o d e 
pa.z gSniíanoyiangui . 

E n su d e s e o de a p r e s u r a r en t o d o lo 
posible l a yo tac ión r e l a t i v a a l a ra t i f i ca •-
5Íón^ del T r a t a d o d e ;gaz ^gr i r t anoamer i -
fano, el S e n a d o Ea_ resuelto l i m i t a r l a iin-
tervenoión en l a discusión, d e c a d a sena­
dor a una Üora . 

E L SOLDADO DESCONOQIDO 
VfAiñTLmmMN, 1 — E l ' d í a 11 de no­

viembre, y_ m i e n t r a s s e ce leb re la oere= 
ntK)nia~<Íe inhumac ión del' so ldado anón i -
tno amerioaaio, l a m u c h e d u m b r e guawia -
r á nelij^oso silsncfo dm-uate dosi minu tos 
y t<Ddas las b a n d e r a s se p o n d r á n ai raa­
d la as ta . 

P I D I E N D O ACLABACIONBS 
B E B L I N , 1.—Ayer se reunieron los di­

putados socialistas maíyoritariosi para deci­
dir la: actitud del partido ante la próatíma 
reforma del Gabinete. 

Decidieron que para ello no era neoesa-
riai la qrisis to ta l ; pero que antes de refor­
mar , el Gobismo, debía precisarse el crite­
rio Aeí Gabinete futuro acerca de la cons-
titmcáón republicana, de lag medidas para 
proteger 1» república y el' nuervo prograíma 
fiscal. 

Hicieron notar también que tos 'ndspen-
dientes están dispuéstc® a colaborar .even-
tualmente en los Gobifecnos de Alemania y 
Prusia, y decidieran ponerse al habla con 
dicho pajrfádo. 

LOS INDUSTRIALES 

AYUDA AL GOBIERNO 
MUNICH, 1.—^Antesi de separarse el' Con­

greso de la Federación alemana de lía in­
dustria ha votado una resolución, en virtsud 
de la ouai logi industriteles aáemanee pondrán 
a la disposición del Gobierno las sranas ne­
cesarias para' ayudar a los financieros aie-
manes, y se comprometen a apoyar all Go­
bierno para Ic^ pagosi en mercancía. 

Loa industriales han declarado que' las 
Asociaciones banca.rias y los agricultores 
deberían seguir stu ejemplo. 

LOS I N D E P E N D I E N T E S 
E I L V B 8 E , 1.—Los ,soc.'ali®ta.s i n d e p e n ­

d íen les .se h a n r e u n i d o .esta t a rde p a r a 
deoid i r^ las condic iones d e su e o t r a d a e n 
©1 Gobierno . Se d i ce q u e no se m o s t r a ­
r á n m n y exigantesi pai-a faci l i tar su acep-
t>ación p o r el c e n t r o y los demóc ra t a s . 
P r o b a b l é i n e t o e , ped i r án l a exclus ión de l 
p a r t i d o p o p u l a r a l emán , pero e s t o t rope­
z a r á oon dif icul tades, p o r q u e los d o s par= 
t i dos y a c i tados n o quieiren que l a coa l i ­
c ión se e x t i e n d a sólo h a c i a l a i zqu ie rda . 

EiL E X R E Y D E B A V I E R A 

RESIDIRÁ EN HUNGRÍA 
V I E N A , 1.—El e x rey Luis de Bavie­

r a h a l legado a Viena- y h a _salido e s t a 
t a r d e p a r a H u n g i í a , dóri3e v-a a msta lar= 
Se e n «.u caistillo d e Sospa r . 

A l g u n o s pe r iód i cos i n s i n ú a n que e l ye r 
d a d e r o f in de l viaije d e L u i s de B a v i e r a 
es oonsSfcuir u n a a g r u p a c i ó n monárqu i ­
c a d e n t r o de l movimiento,dosfioerábioo a c ­
tual . 

L O D E L B U B í G U a m A N D 

No existía, pues , entonces ia tarjeta. 
Su uso mundano no comenzó en Fran­

cia hasta la primera mitad del siglo X V I I I . 
y la m-oda hubo de extenderse con ra.pidez 
a otejs pafees. E l predominio francés, pre­
dominio moral sobre. Europa, ..in^wiso como 
«cosa» íransoesa este objeto. Pero la tarje­
t a francesa no fué solamente un -sdfiitaille», 
sino que resume parte de te liisttwia... ea 
su propia historia. 

Vanicksa y hueca en los tijesopoe borbó­
nicos , flímida durarebe e l periodo re^oluoio. 
nário, meramente altiva bajo el Imperio, la 
tarjeta' fué bajando, bajando de k « cum­
bres Eooiaáias... hasta quedar ad alcance de 
los más humildras. 

tt'üh una reunión con varias personalida­
des, deí part ido popular bávaro con cA>jeto 
de informar a éstos del pensamiento de 
don Sturzo respecto a la Internacional par­
lamentaria de partidos, cnyo prcgram,a es-
bá inspirado en lag ideas cristianas. 

A 1.a re>unión asistieíon por el partido 
popular bávaro el pres-iidiSite' del mismo, 
doctor Speck, y vaaias personalidades, ent re 
las que figuraban Pfeiffer., Sommenschein. 
AValter^ach y <lra«e*t. 

E l pensamiento del partido bávaro fue 
•oUado por el doctor Specí:, quien des. 

pues de exponer ia , situación política de 
-Alemaíida, empezó el estudio de la ínterca-
oional. ' 

E l partido popular bávaro estima 'itíl y 
necesario estrechar las relaciones entre lc« 
católicos de todo el inundo. Si los inicia-
dorCfe, de la idea no ti-anan mucho ainero, 
en cambio, t ienen nxuy buenas relaciones. 
Acepta, la iniciativa y señala les medios 
de realizarla, oomo son; visitas frecuen­
tes de los personajes políticos, reunioueí, 
culturales y sindicales, intercambio univcr-
sitarlo en los períodos de vacaciones, faci-
MdadíB ofrejídis a los estudiantes ecitran-
jeros, fundación de periódicos propios que 
reeta-blezoan la verdad contra las informa­
ciones falsas que circulan sobre los ,nóvi-
mientoB católicos. Les alemanes tienen en 
todo ello especial interés, porque sus :deas 
podrían entrarr en Francia a través .e I t* . 
lia. 

Oon estos praoadentos, Don Sturso, in­
vocando las tentativas intemaxsionales cris­
tianáis ya existentes en Zurioh, en .Holan­
da y la que se está iniciando en Pat ís . 
expone las lineas de la Internacióna-1 par-
lanientaiia, qué debe desplegar su .-ictivi-
dad en el caiiipo político. Expl ica la dife-
rencia que ha.y entre esta Internacional y 
la socialista, dé la que se sepera, entre 
oteas cosas, por al lespeto a la a.u,tonamí« 
naióional y pgr no pretender a-bclir las fron 
teraf, entre los Estados, aunque reconocien­
do que en ellos,, existen elementos positi-
vos comunes a las diversas naciones. Dr.-^-
Sturso piensa que no basta, eonocers?. ?íne 
que es preciso hacer pre^^alecer cisrta.s •co­
rrientes tendientes a eií'i'ar la vida •,-.oral, 
espiritual y pob'tica da los pueblos. 

Para esto es menester estar organizados; 
y Dcmi Sturzo recuerda cómo los católicos, 
respondiendo con una simple actuación reli­
giosa, a la socialista del siglo XIX, jueda-
rÓB; irezagadoE. Gracias a í& organización 
puaieron reaooionaj. El reciente Coiígreso 
de Roma demuestra que se puede y debe 
ir a la acción. 

£)0M, StuTío insista, en aclarar que la In­
ternacional seria baas de una ̂ actuación po­
lítica y social, pero no religiosa. Es t a com­
pete a la Iglesia, que t iene una niisión 
intemi"ioTial e histórica definida. 

Don Sturzo piensa que en .febrero pró­
ximo', podrá oelebrariSEj la primera reunión 

lis.mo ha fracasado en su empeño de, 
lir las fronteras nacionales. 

Pfeiffer reconoce con entusiasino quíS Ita^ 
lia es un pais adecuado pa«ra iniciar / la In-
Tiamacionai, porque el P. P. I . ha aaciBi 
después de I.a¡ guerra y puede asumid ¡i. 
bremente cua,lquie,r, iniciativa. Además, ad­
vierte que una niioia,tiva.i i tal iana TÍO \¡¡ sos. 
pechosa, mientras que si partiese d© ' - . 
alemanes podría sospecharse que buscan 
aliados para empresas imperialista&. 

DespuéiE, da aludir WalSerbach , a la In-
temacional SOCIAL, De Qaspéri reitera 
qué la Initemacional iniciada por el parti­
do populaj i taliano debe consistir en^ «un 
acuerdo, entre hombres poliíácos, que con l a 
mayor prudencia deberán afrontar crisis po­
líticas, sin hacer una gran política exterior 
en ibs primearos tiempos, ni ocuparse en 
cuestiones legislativas. . ^ 

Vuélvese a tratar de la IntetmacioiMil -le 
Don Sturzo, después de un breve paién-
tesis abierto por Watterhach,. con 1a pala­
bra conmovedora de Grauert. Es te habla 
luego del Dante, oon una devoción tan pro­
funda y un entusilasíno tan grande, que 
ai-raetra a todog los reunidos hacia los S -
glos lejanos y hacia, la tumba da Eavenna. 
Afirma que los acuerdos entre hombres po­
líticos sqn más úfiies que Ibs acuea-dos en­
tre las organizaciones. Advilerte qué, en 
nombre del pueblo alemán hai ido a Rár 
venna Kramar. - . • 

Aboga porque sea Romal la sede de l a 1B" 
temacional,. que tiene una misión, mundial'. 
Recordando los Congresos de hombres : de 
ciencia católicos, celebrados en ' París ' en 
1.888 y 1891. m. Bruselas el 1894, en FH-
burgo e r 1897, advierte que el s e s t o ' d a 
ellos tuvo Jugar en Roma el 1900.; Ansia 
que se vuelva a la antigua idea, como me­
dio de reforzar los vínculos entre los pue­
blos, T aplaude la inici'a.ti'va dé Don Sturzo. 

BrOAim hace observar que los partidos t-n-, 
bélicos son bastante semejantes fn ci mpt'^-
,ío y en el iiistinto político. Se muestr» 
partidario de la Internacional pariam.inta-
ría. T hace votos por que piás tardé se pue­
da Uegaj- a la Internacional deseada p o r e ' 
doctor W<tlferhach, porque—dice—la In.ér. 
nacional parlamentaria no-podrá nunoa trai-
t.ar a fondo los proSlemas sooialeE. lo qu9 
podría hacerse con ciertos' resultados ?n la 
Internación al social. 

Don Sturzo pronttnoia e l discunso tin^l 
Da la.= graráss a los reunidos, «1 partido po. ' 
puLar bávaro, y déspuéi, expone las líneas 
fundamentales de Isf- Internacional parla-

©n' una ciudad que se fijará oportunamente, gria. 

mentaría, haciendo ver la a!t,a ¡dea de ele­
vación cristiana y desnoorátnba -que la \rK-
pira, s in ocultar que Ite. labor as grande y 
difícil, Pero esto no puede ser máí. que un 
estimulo—dice Dan Sturzo—, y si Italia 
puede ser ú t i l p.ara levantar la vida eur-.. 
pea hacia más altos idea-la^ sociales y mo. 
rales y a mejorar lae condiciones efcnomi-
cas de náeipaeisi hísrmanas en Cris '», es-t-i-
mos prontos á' hacerlo y a ha-,-rio con ale-

D E L CAMPO SOCIAL 

CJnnu®vo p!3s:o 
BJJELiEN, 1.—En los <arculos pol í t íoos 

s e câ e© q u e H u n g r í a -solici tará nna. n t ieva 
p r ó r r c ^ a d e l p l azo s e ñ a l a d o en el ult i­
m á t u m de la Ent ien te p a r a l a evaeuac ión 
del Burgenlaffld, y que , oomo se sabe , se­
ñ a l a l a fecba d e 4 del ac tua l . 

PLEBISCITO E N ODEMBÜRG 
R O M A , 1.—Habla.ndo d e la, mediac ión 

p r o p u e s t a p o r e l m a r q u é s del la T e r r o t t a 
e n t r e lÁustria y H u n g r í a , l a . «Tr ibuna» 
p ide q u e s i e s t a m e d i a c i ó n e n c u e n t r a i m 
t e r r e n o favorab le , I t a l i a p r o p o n d r á , sin 
d u d a , un p leb i sc i to p a r a O d e m b u r g y su 
dis t r i to . 

" E N LiEICESTEE 

Rigoberto Pérez 

Cerrajea» 

José González 

Tianviacio 

CARGAS Y HERIDOS 
L a P o l i c í a d i s u e l v e u n a m a n i f e s t a ­

c i ó n d e " s i n t r a b a j o , , 
-H3-

PARIS, 1.—fPel^rafían d© Londres al 
Matin que los obreros sin trabajo de Leices-
ter se han entregado a violentas manifes­
taciones, rompiendo un gran número de 
•*TÍsta.les y desfrozando muchas 'escaparates. 

L a Policía se vio obligada a, dar varias 
cargas, haciendo uso de sus porras, hasta 
dispersar a los manifestantes, entre los cua­
les resultaron 10 herid.os. 
11,1 ,<> * » . . . . . . 

LA AVICULTURA ESPAISTOLA 

Su triunfo en La Haya 
En lOs dos más importantes periódicos 

ds a'vicultura que se publican en Europa, 
el «Poultry "World» y el «Fealthered 'World», 
de Londres, hallamos interesantes pormenores 
del brillantísimo triunfo conseguido por 
España en el Congreso y Expositeión mun­
diales de Avicultura, que se ha oelebrado 
en la oapitall de Holanda. 

Dicen amibos periódicos ingleses que la 
sección española de la Exposición ha sido 
la mejor presentada, y que «España en es­
ta ocasión ha) dado ejemplo a lal ^ s m a In­
glaterra». 

_E1 informe presentado al Congreso por 
el profesor señor Castelló, en nombre de 
la Beal Es»u¡eVa. Oficial a p a ñ ó l a de Avi­
cultura, de Arenys de Mar, causó sensación 
a los mil y tantos, avlcult-oras aUí resmidos. 
Las delegaciones de lab doce naciones re­
presentadas, aolama.ron como deoana a la 
delegación española, laí cual usó de Ja pa­
labra, en nombre dé todas, en casi' todos 
los actosi oficiales celebradcs, con asisten­
cia de la reina GuiUemúnal. 

Brindamos estas informaciones, de origen, 
esteuijeiro, a¡ los que hablan de Espa,ña co­
mo naciÓQ airairada, desconociendo sus en-
vidifebles progTffios en muchísimos rmreos, 
de la aot í^dad ttScioató'. 

Las damas y los grandes' eeñopesl del si­
glo XVTlI cambiaban saludos y felicitacio­
nes mediante A «hombre-tarjeta», o sea, 
un criado que decía coa toda reverencia: 
«El señolr marqués me ordena que fedioite 
«n Su nombra a l señor duque» ; o «La se­
ñora condíEa m e manda que dé el pésame 
a la señora duquesa.» 

Más tarde hubo en las porterías unae pi­
zarras donde Is visitantes escribían su nom-
bre y el pésame o felicitación. Pero lo en­
gorroso del procedimiento impuso la tarje­
ta , algunas cuiriosísimas, como las de no 
pocas viudas que colocaban en ellai un re 
trato d e su difunfo espose. ¡ ¥ no hable­
mos de los señores que se ponían los seis 
apellidas y todos sus t í tulos y condecora­
ciones, como en una esquela, morüioria da 
esas, que aún leemos a veces!. . . 

Año tras aiSo la tarjeta se fué haciendo 
más vulgar, más plebeya j m & sencilla. 
ÍEn Europa la usan mucho en kig patee? 
del Nor te : los ingleses, sobre todo,, son afi-
oionadteimos al «tarjeteo». E n cambio, en 
Francia y en ItaJia casi ha desaparecido 
la, costumbre de usaV tarjetas. Y, desde 
l u ^ o , nadie imprime en d í a s más que el 
nombre* 

En, España lo minmo. Scdameaste esos 
h o m b r e deliciceoe que tanto abundan en 
todos , los países usan todavía un«te taa-je-
tas absurdas que dicen, por ejemplo: 

Sandalia Calaguala 

PEIUTO. MECAfroosAro,. DIBOJANTB T COK-

DECORADO CaN VABIAS CRUCES. 

Salitüe, 180, 4» 

LGS DEPENDIENTES 
DE CATALUÑA 
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U N A C O N C L U S I Ó N E X T R A Ñ A 

Q u i e r e n los d e p e n d i e n t e s c a t a l a n e s , re ­
u n i d o s e c r e c i e n t e a s a m b l e a , q u e l a s in ­
d icac ión s ea forzosa , q u e n o h a y a m á s 
q u e u n S i n d i c a t o p o r r a m a de i n d u s t r i a 
y q u e los S i n d i c a t o s o b r e r o s y los pa ­
t r o n a l e s de u n a l o c a l i d a d f o r m e n p o r mi ­
n i s t e r i o de l a ley l a r e s p e c t i v a F e d e r a -
CiÓE. 

N a d a t e n e m o s q u e ob je ta r , p o r el cjDn-
t r a r i o , l a s u s c r i b i m o s , a l a tes is de la 
s i n d i c a c i ó n fca^osa. E n c u a n t o a q u e só­
lo se, r e c o n o z c a l a e x i s t e n c i a de u n S in 
d i c a t o p o r oficio, n u e s t r a o p i n i ó n , rei te­
r a d a m e n t e e x p u e s t a , es b i e n conoc ida . 
N e g a r l a p l u r a l i d a d s i n d i c a l cons t i tu i ­
r í a u n g r a v í s i m o a t e n t a d o a la, l i b e r t a d 
de c o n c i e n c i a d e los o b r e r o s y de los pa­
t r o n o s , y u n a m e d i d a funes t a p a r a l a 
c a u s a de l o r d e n . 

N o i n s i s t a m o s e n eUo, e n t r e o t r a^ r a ­
zones , p o r q u e n o h a b r á n i n g ú n Gobier­
n o q u e se a t r e v a a u n a e m p r e s a t a n te­
m e r a r i a , y p o r q u e l a ley q u e l a p re sc r i ­
b i e r a s e r í a da i m p o s i b l e r e a l i z a c i ó n y 
n o m o d i f i c a r í a el e s t a d o d e hecho . 

Ñ o d e j a d e s e r cu r io so q u e los depen ­
d i e n t e s m e r c a n t i l e s c a t a l a n e s , q u e en la 
m i s m a a s a m b l e a b a r ; p r o c l a m a d o su 
c o n d i c i ó n d e obre ros , c o i n c i d a n en opo­
n e r s e a l a p l u r a l i d a d d e S i n d i c a t o s con 
loa p a t r o n o s q u e e n el C o r g r e s o de Vi-
go v o t a r o n a n á l o g a conc lus ión . E s que 
t o d a v í a s e o b s t i n a n a l g u n o s en n o ver 
en el p r o b l e m a soc ia l o t ro a spec to q u e 
el económico , y en p r e s c i n d i r d e lo que 
en e l fondo de l m i s m o h a y d e m o r a l y 
aur . d é re l ig ioso . 

M a s , e x t r a ñ o p a r e c e q u e los depen­
d i e n t e s c a t a l a n e s á&oguen p o r el Siii 
d i ca to ún i co , p u e s n o o t r a cosa es l a p r e 
t e n d i d a F e d e r a c i ó n o b r e r a y p a t r o n a l de 
t o d o s los S i n d i c a t o s . ¡Que e s t a so luc ión 
l a d e f i e n d a n t r a b a j a d o r e s pacíf icos no 
af i l i ados e n n i n g u n a d r g a a ü z a c i ó n revo 
l u c i o n a r i a ! ¡Y o b r e r o s de C a t a l u ñ a , fe 
m a y o r a b u n d a m i e n t o ! 

Es to es, ¡naturalmeBÍJe!, Jo más «defini­
tivo» en 'la historia -de la'taijefca... 

¿Verdad que s í , eefiorj,ta «de los ojcs co­
lor de uva»? 

Curro YARGAS 

Quiosco de EL DEBATE 
(Calla de Alcalá, tmnte a la« C&Isteavas.) 

D E TEATROS 

EN EL CENTRO 
El 

INAUGURAOON 
' , - B -

Oon «El Cardenai» (de Barker ) se pre­
sentó ayer en el t e a t r ó del Geattro el emi­
n e n t e ac tor sefioir Borras . 

La obra del aaitor inglés c i tado, t radu­
c ida por los s e ñ o r » Linares Rivas y Be-
paraz, es fami l ia r ya a n-jestro púb l i ca 
que la h a vis to in t eap re t ada por ios ge-
ñores Tallavl y Moranó y por el señor Bo­
r ra s r epe t idas veces. Sin embargos aye : 
se colgó en la t aqu i l l a del t e a t r o de la 
ca l le d e Atocha eá «a r t e l oon el cual sue­
ñan los empresar ios , el c a r t e l de «No hay 
bil letes». 

¿Más signLficaifciva p rueba ¿be b a s t a qué 
painto son apireciados les cjiéritos ar t ís t ieo? 
del insigne actor por los espectadores ma­
drileños? Pues t a l es t ima s<5io es «justa»; 
en modo alguno exagerada ni ansí bene­
volente . El señor Borras «buce» u n Car-

("denal J u a n de JMédicis a l que no fal ta 
ma t i z de cuantos el comediógrafo br i tánica 
puso capr ichosamente en el futuTO Le6n X; 
mist ic ismo, t e r n u r a , huiaáldad cr is t iana , eq 
f recuente lucha con la arrog'ancia aaces^ 
t r a l ( t an corhprensible en un hijo d s Lo­
renzo el «Magnífico»); cec t i t ad y fran­
queza, que al fin cede p laza a l a habi ­
l idad diBimuladora, feonnda en t r azas ; ele­
vación de nobles pensamientos , y amor a la 
Iglesia, a su famil ia , a la gloria . Y aniemáj 
de t r a d u c i r fielcnente el c a r á c t e r ideado 
por Parker , sin falsificarlo, le añade ver-
dad histórica, rasgos renacaotistasv epae can« 
vienen con el t ipo del Cardenal d e Mé-
dicBS, que t a n minuciosameajte describa 
Gonzalo de lUescas en su «His tor ia Pontii. 
fi'Cal y Cató.lica». 

La señor i ta Cancio y los señoires R u i i 
Ta t ay y Romea, muy acertados, como siem­
pre . 

La compañía de Borras se ha neformado 
De p r i m e r a ac t r iz viene la a r t i s t a . cata­
lana señora Vila, q u e se presentairá ei lu­
nes, y de galán el señor Davidk que des­
empeñó anoche d i s c r e t amen te el paipel-de 
.Strozzi. , 

"El Día" de Falencia 
El prestigioso periódico , católico ds Fa­

lencia «El Día», que cuental ya treinta y 
un años de vida, ha pasado a ser de la 
propiedad de la Federación Católico-Agra/-
ria. , • ^ , 

L a Federación propietaria es garantía su­
ficiente de la pureza de las doctrinas y d© 
lo seguro de lasi orientaciones que hai de 
seguir el querido colega. Fácil es augurar 
a,; .«El Día» un porvenir brillante. 

Hacemos votos fervientes por el' éxito del 
diario palentino en la fase nueva que aiho-
ra ocmuenza. 

Éi Segundo Salón de Otoño 

LA APERTURA 

Ayer mañana se celebró en el palaeio dfl 
Exposioiatíes del Retiro, la inauguraaóoi 
del Segundo Ssión de Otoño, oiganizado 
por la Asociación , de Pintores y Bscsultcwee. 

Al acto, que fué sencillísimo, afiistieroa 
el presidente de .l\a -asociación, señor Pog-
gio, con la Jun t a directiva' y el Comité or­
ganizador, compuesto por los aeñopes Ale»-
lú GaJiano, Aguirre, Camió, Cuartero, Se-
rra, Medina Qaeralt, ftjjmucio, Lumbrera»,' 
Urrea y P^^quera. 

E n representación del mirústro de Ins­
trucción pública, que e«fa,ba asistiendo a 1» 
apertura deí curso escol.ir, presidió ^ aete 
el director general de Bellas -Artíss, señor 
Garía de. Leaniz, iquién, después de decla­
rar abiea-to el Salón, recorrió las dit«K?a( 
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íEN LA UNIVERSIDAD LA APERTURA DE CURSO! 

U n Q Q -

A la autonomía universitaria que yo anhelaba se oponían tantas 
diflctiliades que temía no pudiese imp!antarse.-La autonomía es 
para la Universidad el resurgir de su antigua vida.-La ürriversidad 
debe estar identificada con ia Patria como Jo está ei Rey; la inte­

lectualidad, no obs'̂ íji al patriotismo. 

^Discursos del rector y del ministro de instrucción Publica 

Oiden público, tr ibuta al Bey una gran 
pvsaáóm. 

IJOS estudiantes •sritoreian ai señor Sili6 al 
oovipai- éste el automóvil. 

E N E L S E M B í A I i r O 

M o m e n t o s a n t e s de l a s once y nií idia. l t iei iaQ su ciinianto arriba y son a modo do 
' tin foco de luz que difunde la claridad, cada 

vez a una mayor zona. Asi la üniviersidad, 
luz a i tá ima que descenderá sobro tod^g líss 
capas socialíS de la nación. (Ocación.) 

b o r a s e ñ a l a d a p a r a el comienzo de l a r t o , 
¡el magni f ico P a r a K i n f o de la UnivKrs idad 
C e n t r a l p r e s e n t a b a u n e spec t ácu ío ní í i ra-
'Viiloso. U n públ ico selecto, en; el (¿ue dea-
t a c a b a n heiTOosísimas d a m a s , i n v a d í a 

,el a m p l i o y s u n t u o s o local . L a n o t a m u l -
' t ico lor , de l a s m u c e t a s doctoTales e n los 
a s i e n t o s de l e s t r a d o d a b a u n a esp léndi ­
d a v i s u a l i d a d a l ac to . 

Llega Su Majestad 
A l a h o r a fijada se p r o d u c e t n t o d o ci 

• a l ó n u n vivo m o v i m i e n t o de e s p e c t a n t e 

, c u r i o s i d a d . . L a p r e s e n c i a del Rey , q u e 
v a a c o m u n i c a r e l m á x i m o i ea lce a es te 
p r i m e r ac to de l a U n i v e r s i d a d au tóno -

¡ jna , e s d e s d a d a con i m p a c i e n c i a . Y a lle­
g a el Rey . Lo a n u n c i a u n p r o l o n g a d o 
r r a n o r q u e l l e n a los á m b i t o s de l a s a l a 
S u e n a l a M a r c h a R e a l . S u r g e en flia p ro ­
c e s i o n a l l a r e g i a comi t iva . Los m a c e r e s 
d e l a U n i v e r s i d a d v a n a l f ren te . S i g u e n 
los e s t a n d a r t e s de l a s F a c u l t a d e s u n i ­
v e r s i t a r i a s y de los Cen t ros s u p e r i o r e s 
de E n s e ñ a n z a , l levados' ñ o r b r a z o s ¡stu-
diai^ti les. L u e g o los p rofesores y los de­
c a n o s , y, p o r ú l t i m o , su m a j e s t a d el Rey , 
s o n r i e n t e , con su e r g u i d a a p o s t u r a , en­
t r e el r e c t o r do l a U n i v e r s i d n d , s e ñ o r Ga-
r r a c i d o ; y el m i n i s t r o de Tnst rución pú­
bl ica , sefior Sií ió. P r o r r u m p e e l públ i ­
co en ovaciorjBs y v í t o r e s a l Rey . L a s m a ­
n o s f e m e n i n a s se j u n t a n con e n t u s i a s ­
m o a l paso de l M o n a r c a . Cesa l a ova­
ción cun.ndo e n l a P r e s i d e n c i a dice el 
Rey, con voz c l a r a y po ten te , d i r ig ién­
dose a los d o c t o r e s : « S e n t a o s y c u b r i o s » . 

A l a d e r e c h a de l M o n a r c a se s i e n t a n 
PI m i n i s l r o de I n s t r u c c i ó n púb l i c a , sefior 
Si l ió , el subsec re t a r i o , don Fío . Z a h a l a , 
y a la i zqu ie rda , el r e c t o r de l a O n i v e r -
.sidad y ur,' g e n e r a l a y u d a n t e de s u m a ­
j e s t ad . Los d e m á s pues to s los o c u p a n los 
d e c a n o s de l a s F a c u l t a d e s . 

D i s c u r s o d e a p e p í n r a 
íEl Bey declara abierto e¡. twjto, y concede 

I» palabra, al catedrático de la ITscultad de 
Derecho, señor D« Benito, a quien entrega 
eJ discurso que ha da íeer. 

E l catedrático de Doreelio Mercantil de 
la Universidad Central sube á la tr ibuna y 
lee BU discurso. El tema ee Consideraciones 
relaitivus mi desarrollo del Verec'ho Mároan-
til. 

La lectura se oyó con mucho interés, y 
fué rnuy aplaudido. 

E l r e p a r t o d e p r e m i o s 
Su majestad el Bey d ice : 
-—El sefior seoreíario geáeral se servirá 

leer la lista de los alumnos premiados en el 
curso anterior. 

uno por uno van acercándose a la preai-
deacia los alumnos diplomados del Inst i tu­
to y de las Facultadles 

El Bey los entrega los diplomas. Se vé 
que converea con algunos de ellos, y al aoer. 
carea a recoger su diploma la seiñorita Ma­
ría Cristína de Arteaga, hija ded duque Sel 
lafantado, suenan aplausos. 

. . _UDa 06rrada_ ovapión se tr ibuta a los estu-
t\iaates que visteo el uniforme de soldados. 

Discurso del Rector 
<íOcm la ayuda det Bey 

la Universidad mctónoma 
aloangará «MS gloriosos des-
linog.» 

Lee el señor Caxraoido un. discurso en 
, ,qu.« saluda «n nombre de la Univeisídad en­

tera, profesores y alunmos, al Monarca, 
qué, siempre m^igñánimo, ha querido solem-
Bisar con su preeeocia la, apertura del, pri­
mer curso de la Universidad en que regirá 
la autonomía. • 

La Urüveimidad tiene derecho a la vida 
autónoma; pero no puede raemos de reoo-
opoeíae que un cambio tan radical como e! 
Cjae la autoncimla supone «n la vida univer­
sitaria ha de tropezar con no pequeñas di-
fioultedes, proaiedenteB unas de la inexpe-
rilKioia de los órganos imiversitarios, y otraa 
da la eeoaeez de medios ©conóijaicos. Para 
ir vanoiéndolaa, solicita el auxilio del Bey, 

, (son e l cual espera confiadamente en el por-
, w n i r de la Universidad autónonja. 

, 'El , í'ector fué aplaudidísimo. 

D i s c u r s o d e l m i n i s t r o 

«La Universidad se capa, 
atará para la vida de la 
aiuponomía,' viviénioila.» — 
«La Universidad, plantel de 
gobernantes.^ 

1 Es obiigación. suya — dice — responder al 
: discurso del reptor, a quiíea tr ibuta grandes 

«íoigic». 
»e lamentaba el rector del burocratismo 

que daña hoy a la Universidad,; pero aña­
día qua quería que continuase, sin embargo, 
en su vida- autónoma unida al Estado. Esa 
és «il pemsamiiento del ministro. La Univer-
.e.idad es de lo máis glorioso del Estado. 
¿Cómo desarticularla de él? Tarnpooo se 
desliga el hijo de su padre cuatido, alcanza 
la mayoría de edad. (Grandes aplausos.) 

La autonO'mla hará de la •Universidad lo 
que debe s e r : la incubación de los hom­
bres que han d« dirigir la sociedad, el plaa-

iíel de los gobernantes. ¡Ese es ©1 concepto 
d© lá UniviCi-sidad en los paíseg, de gloriosa 
tradición universitaria, ü n pensador inglés 
ha d icho: «Suprimid a Oxford y habréis 
Suprünido de la historia inglesa sus glorias 
más purae». El ministro aspira a <^e ma­
ñana pu«la decirse lo mismo de nuestras 
futuras Universidades autónomas. 

Cierto que hay quei preparar los órganos 
,:,uttiversitarioe para la autonomía; pero eso 
,6<MQ puede conseguirse viviéndola. Como 
*aquel iiiglés que no quería bañarse hffita 
,''qu© supiera nadar son los que oponen ese 
repaxo a la autonomía. (Risas.) 

Otra. difieultaíl, es de ordeai económico. 
:ilasta aliora el Estado sufragaba todos los 
;gastos y aún obtenía . de las Universidades 
.un i og r^o . Áliora contará la Universidad, ;en 
primer término, con el ingreso íntegro de | 

i los esiudiaates dice que trabajen con 
perseverancia y patriotismo, imitando al 
Bey, joven y eattisiasta cx>n5o ellos. 

l)irigiénd<»e al Bey, hace votds, no por 
el triunfo de ^ nuestras armas, que eso eá 
poco y está en nuestra mano, sino porqua 
en las tiierras airicaína* pongamos el sello de 
nuestro, espíiitu y porque de la Universidad 
autónoma salgan los futuros gobernantes y el 
esplendor de España. (Ovamón 'pvolon(¡ad.a. 
El señoí- Sitió fué repetida-s veces aplaudido 
durante sv. discurso.) 

P o r n o p o d e r a s i s t i r e l s e ñ o r Obiapo , 
OiU© diebia p r e s i d i r l a , se s u s p e n d i ó l a so­
l e m n e sesión de aipierfcura anunciaidia pa^ 
r a ayer . 

Se cefot i raM p a s a d o m a n a n a , a l as 
oDxse. 

E N P E O V I U r O I A S 

LA CUESTIÓN FEBEGVIABIA 

Hoy se celebra una 
sambiea • 

DE PROVINCIAS 

ndustriaíes multados en Alicante 
-QET 

k s matrículas, y se verá descargada del 
k-iasto de personal. 

Pero, ¿qué Gobierno se atreverla a.nsigar 
a . la Universidad los auxilios que uecésite 

•para su dEs/eavolvimiento? (Grandes apkm-
.gos.) 
» liss oliras materiales ueccsitan ajite todo 
E,'3ch'a baso; pueden representarse corno una 

.i^irámide que cada vez sa va adelgazando; 
poro, por el oonteario, lag obras d'el espíritu 

Discurso del Rey 
«JE?Í. sentirse compenetra' 

do con el pueblo halla su 
mayor satisfacción al Mo­
narca democrático, que es 
la que yo siento al ser 
vuestro Rey.-i 

iTerminado ©1 del ministro, su majestad 
el Bey se puso en pie y pronunció el si­
guiente discurso : 

— E s p a r a m í u n a sa t i s facción m u y 
g r a n d e e l i n a u g u r a r el c u r s o a c a d é m i c o 
de, es te a ñ o . i 

H o y v is te l a U n i v e r s i d a d t r a j e de ga­
la. E s ei r e s u r g i r d e s u a n t i g u a v ida . 
L a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a de estos ú l t i ­
m o s a ñ o s v e n í a a t r a v e s a n d o u n a v i d a 
l á n g u i d a que obedec ía a m u l t í s i m a s r a ­
zones q u e n o h e de exponer , p o r q u e y a 
lo h a n h e c h o n u e s t r o r e c t o r y "mi m i n i s ­
t r o de I n s t r u c c i ó n púb l i ca . Sólo c a b e 
a ñ a d i r q u e los i nconven i en t e s p a r a l l ega r 
a e s t a a u t o n o m í a q u e y o a n h e l a b a , y con­
m i g o todos los c a t e d r á t i c o s , e r a n taoitoS, 
que l legué a c ree r q u e no p o d r í a r ea l i ­
za r se . 

H a y c i e r t a s fuerzas , que no son físi­
cas , los i n t e r e s e s c r eados , q u e n o re spe ­
t a n n a d a y q u e n o v a c i l a n , c u a n d o ]-« 
conviene , e n sacr i f icar h a s t a l a v i d a m i s ­
m a de l a Nac ión . P o r f o r t u n a p a r a l a 
U n i v e r s i d a d , c o n t a h a y o con el a p o y o 
del C l a u s t r o de M a d r i d y de todos loa 
de E s p a ñ a , p o r q u e p a r a esa a s p i r a c i ó n 
t o d o s los C l a u s t r o s e s p a ñ o l e s son c o m o 
nv solo h o m b r e . 

Eistoy d o b l e m e n t e con ten to p o r e l espí-1 
r i t u que a n i m a a l a j u v e n t u d de es t a 
U n i v e r s i d a d . A y e r e s t a b a i s p re i ja i ' ándoos 
p a r a s e r ú t i l e s a E s p a ñ a , ¡ pe ro l a P r o ­
v i d e n c i a y E s p a ñ a os h a n neces i t ado an ­
tes . H a y en n u e s t r a s fllaíi h o y m á s de 
mil e sco l a r e s q u e e s t á n b a j o n u e s t r a s 
b a n d e r a s e n Áfr ica . E s e e spec t ácu lo t a n 
h e r m o s o q u e d a i s , KO d i r é a E s p a ñ a , 
p o r q u e E s p a ñ a s i e m p r e h a t e n i d o í e e n 
sí m i s m a , s i no a l m a n d o e n t e r o , que 
c r e í a q u e E s p a ñ a h a h í a d e j a d o de exis­
t i r y n o t e n í a a l i en to s , y q u e i n t e r p r e t a ­
b a l a c a l p i a d e lo® a ñ o s p a s a d o s c o m o 
Un s e n t i m i e n t o de c o b a r d í a y de m i e d o , 
o l v i d a n d o q u e l a s a n g r e de aque l los e s ­
p a ñ o l e s q u e , h i c i e r o n l a R e c o n q u i s t a , e s 
l a m i s m a q u e t e n e m o s e n n u e s t r a v e n a í , 
y esa s a n g r e n o l a p e r d e r e m o s r . u n c a 
m i e n t r a s E s p a ñ a ex is ta , q u e s e r á s i e m p r e . 
(Ovación.) 

Como rh í l i t a r c ú m p l e m e d a r l a s g r a ­
c i a s a l a U n i v e r s i d a d p o r el r a s g o gene­
roso de l a F a c u l t a d d e Med ic ina , q u e e n 
el m o m e n t o e n q u e m o v i l i z á b a m o s nuea -
t r a s fue rzas p a r a Áfr ica, TJOS ofreció las 
c a m a s que t e n í a d i spon ib les , y so ofreció 
e l l a m i s m a p a r a l a a s i s t e n c i a de h e r i d o s . 
Mi Gobie rno l e s h a "dado t o d o s los m e d i o s 
n e c e s a r i o s p a r a l a i n s t a l a c i ó n fíe ese h o s ­
p i t a l q u e r e c o g e r á a los hesridos ca í d o s 
en l a g u e r r a , y e s a s e r á u n a de l a s p r i ­
m e r a s m a n i f e s t a c i o n e s de l á U n i v e r s i d a d 
m a d r i l e ñ a . 

Ese r a s g o u n e m á s í n t i m a m e n t e a l a 
U n i v e r s i d a d con e l R e y . N o Be t ra ta ' v S 
sólo de u n v í n c u l o d e afec to como el g a e 
m e h a l i g a d o s i e m p r e a v o s o t r o s ; p rofe­
so res d e e s t a c a s a m e h a n e n s e ñ a d o l a 
H i s t o r i a , el D e r e c h o y l a E c o E o m í a P o l í ­
t i c a ; soy d i sc ípu lo v u e s t r o , s i n o q a o a l 
iden t i f i ca rse l a U n i v e n s l d a d con l a P a ­
t r i a , se inden t i f l ca m á s c o n m i g o . Á ve­
ces los i n t e l ec tua l e s , obcecados p o í «>! -ear 
í u d i o , ven fodo con p e s i m i s m o . Voso t ros 
d e m o s t r á i s a h o r a q u e se p u e d e sor Í R -
fe lec tua í y a l m i s m o t i e m p o b o e n espa­
ño l . . 

Los g r a n d e s beneficios q u e se d e r i v a n 
d s l a u n i ó n con e l pueb lo , voso t ros , p r o ­
fesores d e Derecho , los conocé is sullci,?n-
t e m e n t e . S i U K R e y n o s-e a p o y a en e! 
pueb lo , su co rona , p o r su p r o p i o peso, 
s e le c a e de l a cabeza . 

U n R..ey m o d e r n o es e l p r i m e r ciu­
d a d a n o del p a í s q u i e n i m p r i m e a l a 
N a c i ó n el sen t ido del p r o g r e s o ; es te e« 
el concep to d e m o c r á t i c o d e l a M o n a r -
q u í a , m u c h o m á s h e r m o s o que- el concen­
to a n t i g u o . E n l u g a r de e s t a r en sn t ro ­
no a i s l a d o del pueb lo , el M o n a r c a m o ­
d e r n o c i f ra t o d a s u ilusión- e n sentir-?© 6n 
con tac to con el pueb lo y e m p u j a d o por 
él. E s a es l a m a y o r sa t i s facc ión q u e pe 
p u e d a t e n e r , y es l a que yo t e n g o a l se r 
vues t ro R e y . 

El público aclama con delirante eaitusias-
mo al Monarca, el cual^ cuando cesan • Irs 
aplausos, declara abierto el curso académico 
de 1921-1922. 

A! descender del estrado él Rey v su 
acompafiamiento, en el que forman íog'doc­
tores, se ejecuta la <fMarcha Real», y los 
TÍtorefe atruenan el paraninfo. 

El Bev atra,\n6si! mtve el público, son-
riente, respondiendo con saludos a las ma­
nifestaciones de adhesión. 

G R A N A D A , 1.—Con g r a n s o l e n » i d a d 
s« ha. oe-lebra-do ün l a ün iyerg ;da* t la 
»apertura d e curso . 

E l acto fué p re s id ido por el i 'ector, don 
J-osé Pa-reja, al que a c o m p a ñ a b a n l a s a u -
t-oridadeEs y los decanos de las di-stintas 
F a c u l t a d e s . 

El .d : .goúrso i n a u g u r a l es tuvo a " a r g o 
de l catedrál i leo d e l a F a c u l t a d d e M-edJ-
c ina d<m An ton io A m o r E i co , que- t r a t ó 
(ká p r o b l e m a d e l abas.te'oiiniénto de agiiü.*; 
po t ab l e s &• Gra-nad-a. 

E l a c to se vio m u y eoticvTn'ldo. 
^; ; i ; ;ií 

GRAK.ADA, 1.—Eu el SeOiinarlo Con­
c i l i a r s'6 h a oeiebraido la sesión d© a-per= 
t u r a de cu r so . 

P re s id ió ei Vica r io cap i tu la r , d o n J e ­
sús María , d e los Reyes , y p ronunc ió e l 
discurso in.a.ugural el ca,tcdráMco d-e-.La­
t ín , d o n M a n u e l H u r t a d o , q u e des.arro~ 
lló lel t e m a «Teología Dogmática». 

» » « 
ZARAGOZA, l.r—En e l sa lón do a-ctos 

d e k i F a c u l t a d d e M-edi-ciná s e ha- cele­
b r a d o hoy la- solermne ses ión d e a.pertu= 
r a del curao académico. 
, As i s t i e ron la^, a-iitoridades y oorpora» 
c iones , m u c h a s d-ííjtingutdas dsjmas y nu­
m e r o s a s person-adidades., 

E l c a f c e d r á t i c o d e His tor ia , do «s-ts U n i -
V'&rs.id;adj,__ don. J o s é J i m é n e z Soíer , di­
sertó a ce r ca del l ib ro d e l sefior Aifre^d 
Sobuber («Numaneia») , haiciendo iwat me-
ritísiiíiarí 'riHca- d e d icha obra-, poi" lo qiw 
fué muy^ap iaud ido . 

El vicen.-e»etor d e ¡£ IJniy«rsida-d de= 
claró a b i é r í o ©íourso , procediéndoíse seguv-
d a n i e n t o aJ r e p a r t o «lo p r e m i o s ext raor­
d ina r ios c o r r e s p o n d J e n t o s a l c u r s o a n t e ­
r ior . 

fíe otra-? m u c h a s pi^ovincias r c o i b j n o s 

L o s o b r e r o s a m p a a n d e d o s a s i e t e 
d í a s é l p l a z o c o n c e d i a o a l a E m ­
p r e s a . — E q u i p o s m i l i t a r e s a C i u d a d 

R e a l y A l c á z a r 

Manüéaeso en igual estado que ayer la 
.menaza del conflicto ferroviario. En Ciudad 

Beal, según dijim-os ayer, fueróa a la huel­
ga de brazos caldos les obreros, del depósi­
to de máquinas, como probssta contra Ja 
negativa de la Compañía a despedir a un 
pmpleado que no está sindicado. En ,el res­
to de las líneas, a excepción de una peque­
ñísima parto de Alcázar de San Juan, rei­
na tra-nquilidad absoluta. 

,ii:̂ ;i el correo de Extremadura ealieron 
anoche para Ciudad Beaí 120 soldados del 
regimiento de; Fer,»-ocarrile6, m,-Mjdados por 
un capitán y dos tenientes, que sustituirán 
a l«j huelguistas de Ciudad .dea}. 

En el correo de Andalucía salieron para 
la estac-ión de Alcázar otros 80 soldados del 
mismo Cuerpo. 

Aunque entre los obreros se observó ayer 
una aparente tranquilidad, en loe aítcsJ jefes 
de la Compañía podía verse una visibJ* ner­
viosidad, que. contrasta con aquélla. 

La reunión del Comité directii 'o del Sin­
dicato no 6e celebró, según flu'estras noti-
cias, en al domicilio social ám niismp, sino 
tai vez «a casa do algung de los que com­
ponen aquél, y parece que los reunidcB no 
se decidieron ;i, adoptar uu acuerdo defini­
t ivo; a s t a . e s , quizás, la cauea de la asam-
bles.i dei ¡Sindicato de t r anspor t a que s© ce­
lebrará « t a maftana, a ¡as diez, en el Sa­
lón Olimpia,, sito «n la plaza de Lavapiés. 
Juntanaieolia con. la convocatoria para esta 
acto «I fiiudiciato h» publicado un maní 

Una conferencia de! ministro de la 6uerra francés sobre 
los ferrocarriles transpirenaicos 

- Q Q -

ALICANTE 

SOLDADOS INTOXICADOS 
ALICANTE, 1.—En e! cuartal del ba-

itio do PíenaJúa, rkmdc si. alojar, las fuer-
,i:as do los regimieijitos de Princosa y Viz. 
caya, üe pres^ontaron e.iJso« de intoxicación 
Eiti-rp, los boJda-dos, que proíiucían iiumoro-
sflB bajas por enfermoí?. 

lj»s autoridades militaras se ala,rma,ron 
,y pidieron que vinieran médicc*! de Ma­
drid y Valencia para que realizaran auá-
lisis y comprobaran, él origeBí deil mal. 

Lft-i mtklicov: estuvieron analizando !"-• 

Audiencia la causa seguida contra- María 
no Gregorio Costa por ultnajs^ » lai í'aiíiria 
y atentado a. l,a, aufc-oridad. 

BSl fiscal pide por el pinmer delifeo la" 
p e u a d e dos afint, cuatro nitses un día d 
prii?ión, y d.o tres años y Seis mese» -jot eí^ 
Si^ilndo. 

í a e v i i j j A 

INCENDIARIO DST!BNJDO 
SEVlLL.-'v, i . - - .ÍJÍI íienerDf'rita d« Mir-

chena ha detenido al cabrero Migue! .Time-
nez, do diez y neis afs;*;, autor -vohmlarif: 

a choza del convecino Ms-lUmeníícis que entraban en la canf«:;ci'óíi''^*'' '""*"<'•''' "•'•-
;>el .»ncho, por ai entre filos existieran o-ér.innel í 'ortés. 

" ' OBRAS URGENTES EN LA CÁRCEL 
H1C\'ILLA. .1 'Ei ;;obejiiador. el alcalde 

y el preítidentc de la, Diputación se han re­
unido para Sratar de! pásinio* estado de Ja 

fiesto haciiendo const-ár que en la aetuaHdad , , . , , , , i- • n , ^ - -• 
no hay amiemaza alguna de huelga, v qae,' .tt-. \ ¡^^^'^^ Ueí?audo desdo «¡uí a; ini. 
de surgir ésta, la culpable sería la' C<mi-\\ ^ ^ ^ • ' ^ wivorable para }«>nier en claro 
pañis . ! iíisiiii'CíxicaciOnc-s. 

La« dos cuestiones que se debaten entre ¡. 'f, " î'̂ .'/'f' 1* "-''^ntma, aunque ignorando-
obrerc« y Empresa, según dijimos ayer ;; , 1',o >abtemente, vendía embutidos mal 
(despiílo de los no sindicados y jomada de í:,;,:"^ * " ° ' ' ' ''''^ conao salazón iguaimc-nte no-
ocho horas), están sometidas ' ^ ' '~ ^' "'^ ' 
loe' el'enientos directores dei 
cuyo propóiito, según nuestros 
de rotunda negativa a lo primero v da con-! ] Jif. Ninidaíl ha impuesto tres .-iiullas 
cesión asi cuanto a lo segundo, ei bien den-' ' ' ' pea«t«t; a otros tantos caraiíieros 

"len-s míecciosí», pero el resultado fué no-
gativo, ya, que s6 cíwnprobó que ,;! .-anobn 
era fiííeeknt*, mere«;ierído de ja trona muv 
tiujna a.-eogida. 

Después .s« procedí.) al ansibr-,!.. ríe las--
•>r;;"8,s pro;-ed€-iit(i^ de !*« po-zoí de Lav 
_̂^ l'-.<=ta rip-eracióu .U rffl.lizó el Laborato-

10 .Muit,!,!- (le \ a.lencia, quieo, Ke"i'ui pn • -
njunica:!,;. -lej jeií,, ,)e Sacjdad. afirma que ' '"•""•"1"'*' '*'*'" «xtí'a'^i-dmano. con objeto «o 
Lis -aguaíi m.. están con,ta.m¡Ufi-d.íte;. ¡normalizar el abasteeirnicnto-de la cároe!. 
, 5>iiuu¡tá,newuent«. con <*»taft • ,g¿Y.ione« \ns\ ~ " S ~ nnrr^rrrr^r., 
¡ ' * ^ „ t ' " " ^ ^ " ^ ' ^ • . « ' " ' e u t e W Í principal- GÜIFgjZCO .̂ 

" ' Í Í r , ^ - a S ' S £ ; . i f J S w r ' ' ; n f « é . l ' ^ * ^ "^^^^^ D E L FERRÜCAREIL m. 
!Í<.- las a;ul,«ij-idf«les m¡]i,tí).rtYí jiara- tallar ' I ' UHOLfi 
í'H.-a lia inieccJÓn. v el ir«p«.t-.- D-ovincía I "•"̂ ^̂  HEBASTTAN, 1.—El Cocseío d« ari-
de RanidíKl di<-.tó la» oportunas « .« l i da sp -o I ™"'^'' ' '®'' '°° '̂ '*' ferrocarril d a ü ro l a ha.a,-]-
C(á<;tica«. " I 
^ Sólo lirltalía jK>r cOmpvob'j.r <;• la=, ¡írticu I 

- que < í̂v],endia la cantina estaban" eu b u - \ 

ratar de 
cárcel de la aiudad. 

.4cor<!aron empezar rr^añan» l-.w obras de 
carácter rirgente, y convocar a '-os alcalde? 
de los pueblos, para invitarles a basar i¡ '! 

ni, estudio de 
la -Xompañla. ! , •' ' ' ' 'f 'ig"ado que e l embutido ,¡-rocedía de 

^ informe?, « ' í ^ „ , , ^ ! í f ' c j f ! , . T ^ 5 ' ^ % f l . ' " f I ' ' ^ ' " ' - Pi-^'i»-

t e l e g r a m a s d e n u e s t r o s c o r r e ^ o n s a J ^ S ^̂  ^ rac iona l%ue la índoíe del Z . ^^^ ' "^ ' ^^ ^"'''^'^ «̂ ^ '"«'«^ o^ndicio-
daiHlonos c u e n t a ( f e - h a b e r s e ooleto^^ 
con or i l lanfez la. í i-pertura de c u r s o e n los -[.^^ ^. t i tud que to. o b r e 4 a d o p t a ante , '"'f ^'^ ( improbado qu« desdo la clausura 
c e n t r o s docentes , ^ ^ ^ solución decidirá en" definítáva rf '̂ js la cantina no. aumentaron KJS caso^, que-

nUntftamiwit/-. ^«i- ^ninfli^to '^*™'^ estacionad» 1» eníeamoría. 
BxMííOELONA, 1 — E n el pa ran in fo d o : P**»***"'^^*" "*" ''«««^«'^o- - i E n w t a c i ó n de pos ib te contagios. ?e di-

l a U n i v e r s i d a d se c d « b r ó esta, ma-fians. I INFORMES OFICIALES . ce que loe -exottleintes da cupo marcharán 
la inaug t i r ac íón del c u r s o ; p res id ió e l ; Al rociblr «eta madrugada a los periodis-j al pueblo de Ascot, donde recibirán la ins-
rec tor , marquési d e C a . r u l K a qu ion a e o m - : (¡ajj ^i ministro de la Gobernación, mani- ' tn,cc.ión militar. 
paf iaban ©1 c a p i t á n genei-al y la® d e m á s fégtó que mejoran las impisesiones de.il con-' - 3 - -
au to r Jdades y i ' ^p re sen t an t e s de la« en= ; flieto ferroviario, pues los «oopleadc» han ' BARCELONA | 
t i d a d e s ciilf-uraáes. , 'ampliado hasta, siete días e! plazo de oua-i — -

E l doc to r d o n Mar f in i ano Maa-tínez, d e renta v odbo hoEas que habían dbdo a hk' NUEVA ASOoiüGION 

judiofwlo las obras al contratista señor Ar-
yulica, y comenzarán los trabajos a fin d.-í 
mes. 

ACCIDENTE D E L TRABAJO 
RAN SEBASTIAN, 1.—Trabajsmdo --Í-' 

ias obras d«I ferrocarril da! Urola Nic<5!á¿ 
Echave se ati-avesó el ou-ei-po oon ua bs--
rrenador, miaiilmdofse. 

; UN RASGO D E LA REINA MADRE 
I KAN f^EBASTlAN, 1 ^Al pasar la Rei­
na por id hotel de Londras observó que 
había en la cajle un cabaUaro eeofem» y 
ofreció 8u automóvil para que fuese cttodu-
cido a la Casa de Socxjrro. 

H a rogado al gobernador que B« iaJor-
mase, resultando -ser el citado cabaJlíS» don 
Amadeo Foumier , que habita en el hote! 
Europa. 

E l 'aocidemt-e oaretíe de i)aiportaíicÍM, y 
por orden de la Beána lo asistió el idiracü'jr 
deí- Hospit-al Militar, doctor Maueío. 

- S -
ZAKAGOZA 

l a F-acultad' d e FiloKifía. y L e t r a s , p r o - Empresa para oonteetir a sus" peticiones. 
inuneio u n n o t a b l e d i sourg) sobre el t e - g j ^ CIUDAD R E A L 
raa-: « L a co lonizac ión e s p a ñ o l a y l a e x - . ' ^.^^.^..^^ -,^,-,.-r , r^ ^- , , , ,-
traíoiera.» ' CIUDAD E E A L , 1.—Continúa la hudga 

D e s p u é s se p roced ió a l a d is t r ibuc ión i ¿ ^ ^'^^'^^ "^^"^ « ' « talleres ferrovia-
d o p remios . " 

CAMABA D E COMERCIO 

El a(-i.o térmica a la una de la ,tarde. 
_ En la i-alle. una concurrencia inmensa, 

difícitoante contenida por los guardias da 

Reunión del Pleno 

Se afirma quo el pres idai te del SJndioa-
to, Eduardo Campos, ha eido trasladado. 

Hoy hkn U ^ a d o 60 eoldadoa (tel regi­
miento de Farroearriles, y ee eepeían para 
esta noche otros LOO, 

S» han adherido al paro loe fogoneros y 
•—~Ui . 1 m a q u i n i s t a de es ta setscióa. También pa-

La Cámara Oficial de Comercio de Madrid | ¡ ^ ^ „„« secundan «1 movimiento loe obre-
lia celebrado sesión en pleno, bajo la p r « i - ' . -. . . . . . 
dencía del excelentísimo .señor don Carlos 
Prast , y uoa ve.z dada cuenta de los asun-i 
tos de trámite y menor importancia, ha de­
liberado la Corporación acerca de las cues­
tiones que se expresan a continuación: 

Problema de la carne en Mfldnd.—^l 
pleeio acordó aprobar la intervenei(ín d e la 
Cámara en onden a este a-sunto, merced a 
la cual sa consiguió la aceptaeión por 
parte dei gremio interesado de las condicio-
neg señaladas por la autoridad guboniativa, 
acordando que oontinúem las gíeeticnee para 
Uegar, de momento, a la determinación en 
justicia de los precios de venta, mediante 
la práctica de las pruebas indispensables para 
conocer coai e<xaotit.ud los factores que inte­
gran el probleníá, y preparando el estudio 
del abasteeimiento. de ¡Madrid, para resolver­
le da una manera deíinittvai, cuya oportu 

K s y ompl^idoB do Almarohóo. 

Todíos dicen 
¡Qué rjco €(5 «4 chocolate do Isidro López 
Cobos! OampKttrto en eu Molino, Genova, 4. 

l í o T A n P O T J T O O A S 

MARTÍNEZ ANIDO 
A BARCELONA 

Ayer, como sábado, n o hubo dospaíjho 
ordinario d e ministro^ con. eu majestad. 

Ta.napoco l o tuvo el presidiente d-el Con­
sejo. 

. . E l min i s t ro ,de la Guierra fué el que es-
nidad llegará, cuando esté en condiciones do tuvo en ol reeio alcázar. 
utilización e l nuevo Matadero. 

Prórroga del decreto sohr¡> alquileres.—-
Quedó aprobada la labor de la Cámara en 
el sentido, de qu© sé prorrogue, con las ^^-
formas que requiere la defensa de los arr-en-
damientofi mercantiles, ei real decreto de 
junio de 1920, sin perjuicio de proponer en 
BU día al Gobierno las soluciones legaks que 
los contratos de arrendamiento y traspaso 
de locales para eí ejercicio del comercio de­
mandan, por razón de su índole 'especial. 

Proyecto de nuevo Arancel.—Quedó ente-
rada la Cámara dal informa presentado a la 
Jun ta de Aranceles y ValoraciOneis, afirman, 
do el criterio d e la Corporación frente a la 
reforma proyectada, que falta abiertamente 
a lo dispuesto ea la vigente ley de Bases. 
de 20 de marzo de ,1900. í3et« criterio ha 
sido mftntani.dp gor el presidente de la Cá-
niara e» la Comisión petnaaneaite de ':a Jun­
ta de Aranceles a! firmar voto particular 
contra la totalidad del proyecto. 

E l informe, recibiendo también las" íeola-
maciones presentadas, s e ha impreso y" s-erá 
facilitado en la secretaría de la Cámara a 
cuantos comerciantes lo soliciten. 

Jomada mercantil. — La Cámara, concu­
rriendo a la información abierta con motivo 
de lá aplieación do la real orden d e 15 de 
ensro de 1920, ha reiterado su petición da 
respeto a la ley de Jomada mercantil de 
4 de julio de 1918, cuyo cumplimiento re^ 
clama la esperienoia adversa d e la jomada 
reducida.. 
. Inspección sanitaria a ios comercios.— 
'Examinada la cansulfa relativa a si los co-
mearciantffi t-iesnen ei deber de satisfacer los 
honorarios facultativos por las visitas de ins 
pección, opinó el pleno de la Cámara que 
en modo alguno puede exigirse ©1 pago, por 
no tratarse de uoa Obligación de oarácterj 
legal. 

Tra.ns'por'es. —- Las dificultades que pro. 
sentan las Compañías ferroviarias para no 
cumplir los preoe.ptog que regulan las expe­
diciones por ferrocarril, excusándose- con la 
declaración de preíerenoia hecha en favor 
de los transportes mili tares, fueron motivo 
de detenido estudio por part-e de la Corpo­
ración, que acordó solicitar nuevamente al 
sefior ministro de Fomento la adopción de 
medidas de garantía contra posibles resolu­
ciones arbitrarias de las Empresas portea­
doras. 

Cons,ejo de la- Cámura de Comercio Irtter-
nacíonal.—^Temiendo en cuenta que por no 
haberse reunido la Jun t a Consultiva de Cá­
maras, aún no se ha, constituíd.o. el Comité 
que hai d® r&lacionargei con dicha institu­
ción, y siendo de l,a raayor conveniencia que 
esté representada España en el. Consejo que 
ha de celebrarse próximamente en Parlé, el 
presidente de la Cámara, señor Pras t , co­
municó a éíitfl que ha sido designado por el 
Gobierno para asistir a dicho Consejo. 

Conferencia para • estudiar las modificacio­
nes en ?.o.S conocimientos de emharque.--r-T¡ai 
Cámara, de acuerdo con las Corporaciones 
de la zona a que perten-eoe, ha elegido como 
representant-e de 1» misma en tan importan­
te Coaferenoia al li-ioepr^idente primare,, 
señor Germán ds la Mora. 

A su salida manifestó a los periodistas 
que llegaba del aeródromo da Cuatro Vien­
tos, de asiist-ir a la entrega de loa aparatos 
que la ciudad de Murcia r ^ a l a b a al ejérci­
to de operaciones, añadiendo que había so-
metido a la firma del Soberano varios de-
cretos, de los que en el ministerio facilitaría 
nota. 

V i s i t a a p l a z a d a 
E l ministro do Marina ha aplasiado has . 

ta el próximo vi6me8 su visita al arsenal 
de Cartagena. 

P O U T I C A E N PROVINCIAS 

SAN SEBASTIAN, 1.—Las Comisiones 
do las Diputaciones han visitado al Obispo, 
a Sánchez, Guerra y al señor Martínez Ani­
do. Estto h a almorzado hoy oon varias per-
eoaalidadee. 

.El _•;;• r tes ' regresará a Baraelcina. 

FIRMA DEL REY 
Svi majeatad el Bey firmó lo siguientes 

reales decretos: 
PRESIDENCIA.—Disponiendo se pubiquen 

en esta periódioo oficial y en loe .«Boletines 
Oficiales» da las .provincias las listas de va­
riantes que los ministerios proponen a la re­
lación de artículos o productos, prescrita por 
la ley de 14 de febrero de 1907 para la Pro­
tección a ía Producción Nacional. 

GOBERNACIÓN.—Concediendo la Gran 
Ci-uz da la Orden civil da Benficeneía, co.i 
distintivo blanco, a don José Tartiers Le-
negre. 

GUEREA.—Llamando al s^vicio de lae 
Armas- a 96.200 hombres. 

—^Nombrando consejero deí Copsejo Su­
premo de Guerra y Marina, al geu_eraJ da 
división don Ataúlfo Ayala López, actual 
gobernador militar da Madrid. 

—ídem gobernador militar de Madrid al 
genoral de división don Ricardo Burguete 
Lana, qué aotualmentej m a n d a la segunda 
división. 

-—Disponiendo que el intendente de divi-
sión don Luís García Acuña, psise a la si­
tuación de primera reserva, por haber cum­
plido la edad reglamentaria. , 

—iPromoviéindo' aJ empleo de intendente de 
división al coronel de Intendanoia don Fran­
cisco Oayuela,. Palomeque, y noanbrándole 
intendente mi-litar de la octava región. 

—Concediendo la Medalla do'Siifrimientos 
dfc la Patr ia , oon la pensión de seis mal se­
tecientas sesenta pesetas, al ca.pitán de In­
genieros, hoy comaoidante, don Ramón 
Gautier Atienza. -

—Destinando al Estado Mayor Central del 
Ejército, en vacante de su empleo, a los co­
mandante de P/stado Mayor don Pedro Pa­
rada y don Manuel Colmayos de la Torriente. 

-—Nombrando interventor do los servicios 
de Guerra de! Gobierno Militar ds Tenerife, 
al comisario ds GuEsrra d-s primera c lase , ! 
don Ffl ipe Ib'éñez Bes-rano.-

LOS FSRROCARRILES TBANSPISE 
NAICOS 

ZARAGOZA, 1.—-Han marchado a Olorón 
Jas Comisiones del Ayuntamiento y d« ía 
Diputación para asistir a la conferencia de! 
ministro de la Guerra francés acere» d« los 
ferrocarrilcK transpirenaicos. -̂  

El mejor clsoeolate; 
E s r iquis imo ei que vende a 1,40 paepieíe 

BARCELONA, 1—-Se h» inaugurado el 
íiuevo local de IB As-ociación de artiístas 
líricos y dramáticos. 

Asistieiron entre loíj numerosos invitados 
el general A r l ^ u i , ©J sooretario del Go­
bierno civil y un repressetntaniíiB del alcalde. 

POR ATENTADO,A LA PATRIA , ^ v . . w ^ 
BARCELONA, L — E l lunas sei verá «n lalrsiili-fo MpcK Cobos, Oftnova, 4, MOLINO. 

AGITACIÓN 

Contra la cotización 
de cuotas 

El Gobernador de Zaragoza orde­
na la detención de los que las 

recogen 

Basrceiona 
-. t 

MATARIFES DISGUSTADOS 
BARCELONA, 1.—Ed alcalde accidental 

ha visitado al gobernador interino para tra­
tar del conflicto planteado por ed peatonal 
dal Matadero por la implaütaelón d ¿ nuevo 
régirnen. 

F u é consultado el director dol Matadero, 
el cual hizo presento su disgusto y el del 
personal de naatariíea porque esta régime-a 
significa un autnento en lae botas do tra­
bajo. 

El alcalde d>jo ta,mbién quo los abaste­
cedores paneu la oai-na a los tablajeros a 
un real más la carne de ternera y a 15 cén­
timos la de vaca. 

E l gobernador llamó a los delegados f i r a 
pedirle."* informes ¡sobre el oonfliciío, que pa­
rece planteado por los partidarios del anti­
guo régim:6n, que j)ei-nutía a los abaetece-
dores cargar bMo maíio el precio que apa­
ren teenen te era el de tasa. 
MANIFIESTO DE LOS S I N D I C A U S T A S 

L I B R E S 
BARCELONA, 1.—^La Corporación gene­

ral de trabajadores del sindioa'to libra ce­
lebrará mañana *m mit in de propaganda en 
el «cáao» Nioarau, de Badalon». 

El sindicato libre ha dirigido uu maaifies-
to a la opinión, en el que, entre otras cosse, 
d ice : 

«Cuaodo, des'pués Je un año de hicha he­
roica, hemos vencido al terrorismo tiránico 
de! sindicato único, se quiere crear en t omo 
nuestro un ambiente hostil al sindicato li­
bre, ambient-e que estamos dispuestos a des-
vaneoeo-, y ant«s de¡ dejamr)» abogar ])or él 
adoptaremos actitudes que no» repugnan, 
(jue no queremoe, y que sólo adoptaremos 
obligados por la fuerza de los heohoe: 

El sindicato libre no reconoce la Fede­
ración patronal, ooino no reconocerá a nin­
guna entidad patronal ni obreo-a que inten­
te acaparar conciencias y coartar criterios. 
CombatímOB al sindicato único porque no 
queríamos la tiranía de los menos y los peo­
res sobre los Ttiií^', así no admitiremos a ¡as 
patronaJee que llevan a la práctica proce­
dimientos que combatimoB en Jos obreros. 
La base del sindicato libre es la profeeio-
na l : cada ramo ticroe unas jinitas y unos 
directores del oficio, que resuelven- con in­
dependencia, x^ero con rásponsábilidad. Esta 
organización, que debo ser protegida por 
toda ley justa y por toda coriciencia honra­
da, se pretende destruir por mezquin** mi­
ras políticas. 

E n un año hemí» cóiñsoguido emancipar 
al proletariado de la tiranía roja, y los 
100.000 obreros agrupados en el sindicato l i . 
bre proclaman la bondad del procedimien­
to, y o estos miles de hombres agrupados 
en una organización legal, se les quiere, por 
medios injustos, poner al marge-n de Ta ley 
por, hambres que persiguen fines b'astairdos. 
Denunciamos esto a la opinión y lanwmía-
mos que-no haya una san-o'ón eri el Cód^p) 
para ellos. 

—s—-: 

MADRID 
i ¡Kw 100 Interior (1919).—S^ia F . »/c. 

()6,7(); K, s/c, 66,90; D, s/c, 66.80; C. s /s , 
67 ; H. s/o, 66,90; A, e/o, 67.75; G y H . e/c. 
68. 

5 por 100 Exterior.—Serie B', s./o, 82,60; 
E , B/O,8 82,60; D, s/o, 82,90; B, s/o, 8 3 ; A, 
s/c, 8;!; G y l í , s/c. Sí!. 

4 poP 100 Amortizab!®.—^Seria A, s/o, 88,75. 
8 pop 100 AmortizahlB,—Sei-ie F , 92,10; 

D, 92.50; C, 02,.50; B , 02.50; A, 93. 
5 por 100 Aai<»tljMibl6 (1917) .--Seri» D, 

92,35; C, 92,.W; B , 92.40; A, 92,50. 
Obligaoioaes del Tesoro.—Serie A, s/c, 

100,15; B , s/o, 100,15. 
Ayuntamiento do M a d M . — Empréstito 

del año 1868, 7 3 ; Deudas y obras, e/c, 75,7S; 
Villa Madrid, 1918, s/c, 82,25. 

Efectos extirai!jeP06.^Marrue«:-os, s/c, 66, 
Cédalas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 

100, -s/c, 84,.50; ídem 5 por 100, 98,,50; fdw:! 
O por 100, 105,90. 

Acciones.—^Banco de Espafta, 500; ídem 
ídem, (bonos), 309 : Banco Hipc¿«caiío, 241 ; 
ídem Bío de la Plata, 2-57; Fénix, 191; Az''-
oar (preierente), fin carriernta, 66,50; ídem 
(ordinaria.), contado, 3 8 ; M. Z. A., coutadc-, 
290; fin corriente. 291,50; Nortes, cootaSo,, 
290; fin córtente. 2ÍÍ1.50; Metropoütroo, 
2 3 1 ; Tranvías, 84. .; 

ObligacáMies.—Alicantes, primera, 348,50: 
.Norte;-;, primera, s/c, 57; ídem, quinta, 55,-10; 
sasua, 76; Biotiato, 98,50. 

Moneda axtranje»,—Marcos, 0,60; . fra-a^ 
cosü, .55; ídem suizos, 133,10: libras, 28,57;: 
dólaí-, 7 ,63; liras, 30,60; escudo port\tgués, 
0,84, 

BARCELONA 
Interior. 67 : Extea-ior. 82,40: Amortiza-

ble, 92,25; Nortes, .58,30; Alicaates, ÍS8,2S; 
Orenses, 17,35; francos, 54,70: üferas, 98,62. 

LONDRES 
(Apertura) 

Pesetas, 28,60; mareos, 445,50; fiwicos,': 
52.325; ídem »\\v/m, 21,50; dólar, 3.75; li­
ras, 93,7.5. 

- - - < ' - - • - '•. 

NO'fftS INFORMATIVAS 

Zaragoza 
LA COTIZACIÓN D E CUOTAS 

ZABAGOZA, 1.—El góbei-nador, que ha 
sabido que en algunas fábrica^ sa cotiza,, ha 
ordenado a Ja Policía que sé detenga a los 
•jotízadopes. 

C îmieazan a celébrarae sesiona POT la feníd». 
Ijí!, lie syei- transcurre con ptico negocio «n ffidoí! 

Ifis dppartampntos, «seepto ea e! iat«ra»ci<»iaJ, «r eí, 
yue so íidTJerte bastante animación. ' 

.Til InteritH- corta cupón y cierra a ffi,70, qnedujáo' 
mal orientado. 

)4l E í̂teciot- y el i jmr 100 amortíüable tarabiér! 
cortan cujwn y Ilegjm ai ciciTe, sostenidíi ©I pi-ÍBVífl"c 
y f)n alza de 25 céntimos el úifeimo, 

lios 5 por ](XJ amortizablts acnaan mejor iJispos-i-
ciín que los antcriorra fH.-ra, mejorindo 25 céntimos • 
loa de ta, antigaa emieióa, y de 20 a 30 los do la 
nueva. 

También cortan capón laa OWigacionos dei TBeo. 
ro, nquivalenlxí a 1,2.5 y » anuían a X01,15 ea sus 
dtx-! series. 

1A>S «rtjTicadoB de Manitecos fjafren tm» bsia coa. 
sideraJjlc, posando do 68 a 60 por 100; mae h-a.y 
(KK tener oa eiiunÉí que {«nWén han cortado oj 
j<i.ipón coi-respondiento. 

tK)s valorea ÍQda,striale8 BO negociají (»n deeanima» 
dos como de coetnmjbre, acus«ndo ermeza t u Aru-
caresras y mncha flojedad el MetropoUtaaio, que pÍOT. 
de cuatro enteros. 

Los Ferrocarriles más soücitados que de ordinario, 
israbiendo ana i>f-set.-k tanto los Nortes como loe Ali­
cantes. 

El Banco de EspaiSa., débil, baj» dos dnit» «n wjs 
acciones y en eiis bonos. 

El departamento internaeíoaai presenta coBtmio 
anpwrt') al da la precedente rBunión. Es d«cir, qne 
las libras so tratan en aJz» y los marcos y ttanoos 
sus negtwian oon qrjíbraato. 

Se negiKÍaron; 
,50.000 francos, s 55,50; lOO.OCO, 55,20; eSQ.OOd 

a S4,S5 V 100.000, a 55 por .TOO. 
4,000 libras, a 28,57. 
Dos partida» ríe 5.000 dótwís, caást on», » 7,64 y 

7,63, respectivamente, 
250.000 maro», a 0,70; 200.000, 6,60; 98.000, a 

6,50; 250.000, a 6,40; 950.000, a 6,43: 1S5.O00, % 
6,i» y 100.000, a 6,60. ' 

105,000 liras, a. 30,80 y 50.-000, a 30,60. 
75.000 frstncOB suizo», » 133,10, 

asta.es
de.il
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"̂  CHÓNICA " 
-DE SOCIEDA.D 

NOTICIA: 
Fal lec imientos 

Ha fenecido en es ta Corte , tepués de 
larga y penosa enfermedad, la señora dona 
Mai ía Casanova y López, v iuda de Barron. 

A sus hijos, doña Mar ía y don Kduardo. 
y demás fami l ia enviamos nuejítro más s^ i -
tidio pésaaie, supí icaado & los lec tores <M 
El/ DEBATE ima oración rm el a lma d« 
la finada. „ 

--Confona.dio c í » todos los Santos bacra-
raetitos y con l a bendición d e Sa San t idad 
ha en t r egado sii a t o a a Dios el excelent í ­
simo señor don Mar iano Garc ía OajWerón. 

E l fímdo fué un iutaetoable caballero, 
eatél ie» p rac t i co , que se granjeó la es t ima-
ci<5n y respe to de cuan tos lo t r a t a r o n . 

E r a abcgado, acadéniiico profesor d e la 
Real de Ju r i sp rudenc ia y p res iden te de la 
Adoración N o c t u r n a d e Carabanchel Alto. 

Descaaise e n paz y rec iban su viuda, hi­
jos y demás fami l i a la ,exprea ión da nues­
t r o muy sincero péisame.. 

Rogamos a los ' l ec to ras de El.. DEBATE 
una piadosa oracidn en sufragio del alma 
ñei mueírto. 

AniversaTlo 

Hoy se cumple el pximero de la nnier te 
del joven y cul to ps-riodieta don Salivador 
Menicheta. mo dei t a n t a s s impa t í a s y eiart-

'ños gozaba ein Madrid* egp.eoialK)e«t« en t re 
sus compañeros de p r o f ^ i 6 n . 

En la iglesia del Salvador se apl icara» 
misas p o r el e te rno descanso dle su alma. 

En es ta t r i s t e fecha re i te ramos nues t ro 
pésame a !a famil ia d«I finado, de modo fS-
pecial a m pad re , don Salvador, y a sus 
hermanos, y a ios redac to res d© la Ageaicia 
Meaeheta . 

El AHgel de la Guarda 

Hoy, fes t ividad del Sítnto Ángel dp la 
Guarda, ce l eb ra rá sus días el señor RipoU 
Rico. 

Le deseamos felicidades. 
Bautizo 

Is. d i s t i p ^ ñ d a señora de dton José Gas­
t e ! (nacid-a El isa BelMn y Roca di» Togo-
res) h a dado a lúa con toda falicid'ad un 
jjerrooao niño, a quien se le impuso eJ nom-
br« de Imis. 

l o s condes flc Bulnes 

El desgraciado acc idente autoimovilisíta 
de que hace días fu«ron v í c t imas en la 
c a r r e t e r a de Vi tor ia los condes de Bulnes, 
no ha temido, a for tunadamente , las gravee 
«)nseeuer»ci.a3 que en pr inc ip io fueron da 
temer . 

La condesa con t inúa mjorando de la l«-
aión sufr ida ©n la «abeza, que no r w i s t e 
injportawcla. 

Muy de veras lo celebramos. 

Regreso 

Han regresado: de Málaga diel Fresno, 
doña Ana Francos; de Segovia, don Lean-
díTo Polanco; d e P u e r t o Real , don ..Ángel 
Cervera; de LB-S Navas del -Marqués, don 
Antonio Franco ; d e San Vicen te de l a Bar­
quera , dloña Emi l ia J u a r r a n z ; die Reinosa, 
don Manuel de Cossío; de Segura , doña 
Ju l i a Brea; de Ceviicó d » la Torre , don J u ­
lián Sanz; de Lumbre ras de Cameros, don 
Pe«fero Plana ; de Burr iana , don' Pedro^Bar-
beir; de San Sebast ián , dbn Rafael Escri­
ba; de La Granja, don José Grinda; dp Na-
valperal de Pinares , don FrancisKO Rode­
ro; de Granada, dbn Manual Alemany; de 
Asturias , don Gervasio Cairiijllo; de El Es­
corial, don J u a n Gómez; de Mahón, don 
Juan Cursach; de San Sebast ian, dofia 
Cándida Séinz; dte Rueda, don Fél ix J ime-
no; de Villa de Don Fadr ique , las l indas 
señor i t a s A n a María, T r in idad y Luisa Sal­
vador; d e Santander , idbn Jerónimo Róiz; 
úe El Escorial , don Manuel Cano y don P s -
derico Raanos; de Aldieanueva del Codonal, 
don Leopoldo Casado; de Psretóni, don An-
^el Andreo García; 'dte Vil lanueva d.el Cam­
po, doai Lorenzo Cabanil las; de Torrelodo-
n«e, doña Magdalena Cantailaipíedra; de El 
Escorial, dbn Pedro Rodríguez y don Fer­
mín Saicristán; do Griñón, don Ricardo Gu­
t i é r rez ; de San Vicente de la Barquera , 
don F e m a n d o Labrada ; d e Selaya, don Gon­
zalo Gómez; dte San Sebast ián, el señor 
marqués d'e Zabara ; de Alicante , don Ma­
nuel Viñas, y de Gijón, don Manu.el Suar-
días . 

—Ha resgresado de Par í s Sa modista de 
soimba-eros Carmen de Pablo. 

ESCUELA DE COMERCIO' " 

JQn lia Eacoela Cen t r a l d© ComeMio. y en 
S.U «Sección d e Adultos», se h a l l a ab i e r t a 
la m a t r i c u l a g-ratuita, que pneden solici­
t a r los sefiorte que deseen es tud ia r árabe 
vulgar. 

- B -
AGUAS D E 

LOTERÍA NACIONAL 
EL SORTEO 

: g^. 

Temios mayores 

De boceles v w t » ea t<xia8 líw íarmaciáS; 
y droguerías dei España-

Prepaaraíción r áp ida milftaa-. Clases pa r -
tiiculares diomicilia, cap i t án Gut iérrez de 
la Torr^, ex profes»r Ajcadiemia Cabal ler ía . 
Mt'.wVwMíú, 8 íjiipllcado. " 

Para todos, niños y adultos,, 

PURGANTE CESAE 
en sobres y past i l las . Precio, 30 céat imos. 
Depósito: PÉREZ MARTIN y E. DURAN. 

Concesionarios exclusivos, ItoSñez y Com-
pnMa, San Sebastiftn. 

. La casa Aaigel Rodríguez, suc ísor de Fi ­
del González, Montera, 43, ofrece las ú l ­
t i m a s creaciones de su viaje a Par í s en 
sombreros de señora y ar t ículos p a r a los 
miamos. 

im. 

19.7.50 
4.088 

19.979 
2L1G1 
26.891 
18,362 

9.513 
8.103 
6.789 
9.916 
8 ,691 
8.072 

18.643 
21.881 

5.182 

Premies 

100.000 
60 .000 
20.000 

1.500 
> 

Valencia-Coruña-Granada 
Sevilla-Bsxcelona. 
Sevilla-Barcelona. 
Durango-Toledo-Paiencia 
Oviedo. 
Madrid-Bilbao-J erez. 
Madjrid-Málaga-Valencia. 
Madrid-Barcelona. 
Madrid-Bajreelona. 
Sabadell-La Linea. 
Barcelona Málaga. 
San Sebastián-Ayamoate, 
Tortuga-Valencia- Madrid. 
Madrid- Burgos-Soria. 
Minas de Riotinto-Oviedo 

DE AVER 
FEINTICIRCO M I L 

115 142 171 188 184 206 
369 488 4S7 488 480 527 
715 721 742 746 762 781 

39. . © r i e l , ;:?y, j _ . MADRID : ~ ! 
Llamada da los GORDOS.—Últimamente el-

TERCERO,—Pedidos a Juana Llopis 

P E 'ÍTIEBEA SANTA Premiados con 300 pts. 

010 051 ose 
Caravana del Instituto 

Bíblico 
• — Í 3 - — 

E l día 8. del mies pasado salió de Brin­
dis, a bordo deí «HeIouaa5>^ para T idn» Saa-
ta^ la setenada oamvana de lalumaos del . „ 
Institutc) Bíblico de Boma, que oOmpJetuo' 004 030 130 171 192 225 228 
e» aquellos paises sus eetiudic» de las Sa-|S08 408 482 478 498 B61 564 

lOG 
467 
788 

186 
504 
794 

280 
545 
810 

CENTENA 

260 299 802 324 
6S1 660 672 
863 943 998 

S I L 

i 

013 
269 
626 
882 

027 
262 
^67 
68i6 
846 

002 
238 
342 
560 
785 

006 
19S 
526 
788 

021 
366 
548 
715 
942 

025 
2ñ0 
488 
878 

039 
.'561 
699 
898 

077 
261 
486 
645 
847 

003 
241 
352 
573 
805 

014 
212 
S70 
803 

026 
361 
569 
740 
987 

044 
246 
¡585 

osa 

207 232 
551 S70 
&84 835 

68.9 
337 
696 

423 433 
705 760 

;721 729 866 

640 593 
745 7fil 

010 019 
366 895 
762 776 

002 004 
326 400 
807 809 

070 
480 
631 
849 

016 
606 
808 

007 
148 

gradas Escrituras. 
La primera, expedición Be hiiso en ,1913, 

y por la, guecra eiirope* no ha pcwiido salir 005 Qjg 
la 'segund a haiSta esta aíio. L a eomponeo. los j jjg2 .195 
íüapertlottSi canadieipses. H . Hebért , O. Dou-' gjo 854 
ville^y P . DuBsauJti; Jbs italianos P . Bra-vi' 
de :Faino y P . Bosadini, profesor da la Uni-
vereidad Gragoriaua, da Roma; al padre Ruf-
fenaoh, religioso alsaoiano O. S. E . , y los 
eepañoíea dootor don Pedro Ginebra, da la 
diócesis de Barcelona; dootor D . Salvador 
Saládriguoz, d a l a de Solsona; al padre Al­
fonso Torres, S. J.,:<le la residenoia da Ma­
drid, y el lectoral de Sigü'eoza,. doctor don 
Ramda Ejarqua. 

Eslíe líltJTOo i3€iñor reseña uitia pa r t s del 
íotísreeaíito viaje de «sto mane ra : 

«¡Llevamos ya doce díag en Jerusalén. 
La santa ciudad, con todos sus vanera-

hles recuerdos y monumentos, es objeto 
preferanta d e las primeras visitas y de tos 
prim'eroa días. 

El 14 lo. pasamos en Habróo. Al lle.gar a 
la tumba de Raquel, un judío de venerable 
aspecto, al conocer que algunos somos es-
.pañoles, nos saluda afectuosamente fen es­
pañol y nos dice que sus padreis procedían 
de Toledo, y que aj ser expulsados loa ju­
díos da España, se dirigieroa a Italia y de i 
allí a Jerusalén, dond^ vive actuaJojentie 
e n su familia. Es uno da tantos como ve­
mos diariámetoto, y no sin grata sorpresa, 
por las callas do la ciudad santa, y sspe-
oialmenta cuando aü-avesamos el barrio 
Judío. 

Al , llegar a Hebrón, después da visitar 
siis pintorescos bazares, hemos tenido la ea-
tisíacción da ver ia famosa mezquita, anti­
guamente iglesia cristiana ooinetruida sobra, 
los sepulcros da los Patriaroás Abraham, 
Isaac y Jacob. Antjguamentei era esto cosa 
imposible; hoy, stu ser del todo fácil, se 
puede ocmsegüir. Do regreso por el camino 
da Belén se visita el recinto llamado Haram 
Eahmiet ©l-Iíhalíl, espacie d e , basamento 
formado de 'enormes piedras trabajadas a ee-1 
cuadra y destinadas, al parecer, a un edi.;4l2ü 
ficio_ que sü debía construir en honor de los 
Patriarcas, obra que quería emprender He-
rodea, y que no terminó. 

Visitadoe les e«ta(nques d e Salomón, en­
tramos en Belén al anochecer. 

Allí hemos pasado dos días muy felioea. 
Para nosotros loe «spa-ñoles eS muy grato oir i 548 
el castellano, no sólo al hablar los bueiní-!904 
simos hijos de San, Francisco qué" de. Ea . I 
paila, van a la Tierra Santa,, sino también!014 

089 
807 
869 
«98 
789 

025 
405 
845 

034 
470 474 
813 888 

197 
521 

100 
507 
665 687 
860 906 

156 
568 
916 

009 
149 

866 861 
580 735 

ém QSñ 
294 411 
761 763 
940 984 

039 OSO 
313 337 

878 879 925 948 
DOS MIL 

046 085 096 140 
210 288 249 267 
87,4 444 448 483 
eos 654 696 698 
816 885 869 969 

TRES MIL 
117 122 162 188 
467 490 506 523 
860 8S8 856 889 
CUATRO Ulh 

Olí 091 085 109 
493 619 739 
896 898 913 

CINCO MIL 
200 226 893 485 
535 644 657 674 
707 723 777 778 
907 963 982 

SSI8 'MIL 
189 194 803 83.1 846 
596 604 009 799 819 
958 972 989 991 

SIETE MIL 
028 ,029 043 049 066 
280 231 236 242 273 
868 369 394 418 417 
739 767 815 840 856 

,OCHO MIL : 
080'091 112" 116 12Í 
492 518 620 650 661 
777 820 826 828 846, 

289 
617 

141 
270 
608 
726 

211 
618 
912 

298 
671 

147 
276 
509 
738 

296 
693 

153 
294 
527 
739 

907 908 935 
ÍEINTISEIS MIL 

094 028 162 176 216 232 247 254 
290 011 828 830 351 415 429 432 
487 491 498 509 533 537 640 563 
649 677 720 788 758 805 814 827 
856 067 976 „ 

yEíNTlSÍETB Mil. 
020 068 070 081 183 168 167 182 
253 356 267 264 267 289 310 814 
353 400 414 425 486 440, 462 S40 
584 585 615 648 67S 694 741 746 
883 906 916 923 930 962 980 999 

FEÍNTIOCHO M U . 

054 062 105 106 138 144 147 182' 

224 24B 808 327 861 412 488 509 
580 629 030 659 700 712 726 728 
814 818 817 827 848 882 980' 983 

vEim-m-oEfE mih 
045 062 194 21S 228 241 261 301 
862 394 400 410 426 487 497 644 
560 564 698 608 635 643 677 696 
740 806 .811 845 847 856 923 931 

TREIRTJÍ MIL 
092 112 119 124 189 154 19a 213 
26S S51 864 882 399 421 425 471 
615 621 628 C75 798 714 720 759 
941 942 962 991 

TREINTA Y U N MIL 
087 040 054 090 168 166 193 198 238 298 
330 834 341 368 380 401 44.15 S07 616 .575 
600 610 612 641 661 691 72'̂^ 785 811 820 
935 940 976 

m 

EL AUTO UNIVERSAL ^ 
Es el que definitivamente comprará usted 

PBEOOS SOBSS V A G 6 H CÁDQS 
E E N X R e O A I ISI IV! E D I A T A . 

V o t t l i r e t t e í d o s p a s s a j e r o » » . . . . . . 5 . 7 9 © 

T l i r i s n i O , c í^co pasa jeros . 

Camióia . . . . . . . . . . 
Trac tor Fordson • • • • • • • « 

6.125 
5.87S 

7,sm 

TREINTA Y DOS MIL 
017 
2,54 
541 
649 

035 
298 
547 
655 

122 125 145 
460 609 516 
602 614 616 621 
704 749 806 853 

171 
528 

286 858 
619 661 
987 975 

187 280 292 
740 741 761 
933 953 998 

489 
677 
783 

347 
826 

.111 
277 
448 
871 

164 
649 
851 

440 
628 
796 

394 
892 

46,5 
629 
828 

501 

132 148 
278 344 
483 
880 

187 
707 
921 

544 
984 

282 
733 
980 

781 
908 

038 
297 
562 
954 

273 
487 
789 

007 
311 

fíUB¥r, Mil, 
117 187 217 219 265 270 
426 480 461 560 680 638 
738 772 793 829 850 866 
932 944 945 969 975 ' 

DiP.'?; MíL 
057 087 104 118 116 181 
325 858 391 393 áll 417 

732 
911 

573 689 698 826 889 849 

267 
42® 
901 

278 291 
639 668 
862 892 

260 892 
488 544 
902 962 

960 984 994 996 998 
ONCE MIL 

086 092 117 161 207 
814 330 385 332 354 
620 572 606 685 672 

808 818 866 868 871 876 
DOCE MIL 

076 197 308 247 
898 395 419 446 
624 627 045 735 
083 986 

086 062 080 164 179 219 

028 
278 
478 

027 
826 
601 
937 

075 
365 
618 
960 

227 
8S8 
675 
894 

266 
470 
701 

243 
859 
680 
934 

256 
S64 
779 

258 288 
303 312 
849 908 

885 906 

017 042 
260 260 
421 442 
615 637 
889 912 

030 054 080 
3B5 427 439 
548 ,'>49 580 
658 673 694 
947 966 
TREINTA y TRES M I L 
645 058 064 088 126 172 198 
269 271 274 294 320 887 370 
459 491 326 581 544 689 602 
622 730 783 782 837 849 876 

206 
.538 
687 
858 

280 
415 
607 
880 

1M dieJ! j jaeSt», L? 

ISfiBEL,—A Jas %m, TS matnmo, 
-A l»s ájez y cuarto. Él hembra dos-

por más de la mitad de Ia_ poblaoiónj que 844 846 419 450 612 616 ñSI 
cuenta cerca d© 11.000 habitantes, y qu«, j e i g 646 
habiendo marchado a América, regresan ha. 1721 794 
hiendo ,aprendido nuesirn. dulce lengua. 193-2 ggg 

El día 18 lo píisanios en Ain-Karim o San i 
Juan in Montaña. T<xlo lo que digamos es 1004 038 
poco para ponderar cr..4n .amables fueron 13.157 169 

270 
,'i38 
091 
866 

829 298 
660 651 

ESPECTÁCULO.: 
,. :^ ... 

LOS DB H O I 

ESPAIÍOL.- -A Jas esis, y & !a« iim y cwr to , 
Carmen. 

COMEDIA.—A las «neo y w r t » y diej; y ouiír, 
to, Mari» dft Begofia. 

CENTRO.—A Í3s aras y a 1 M diez y a e í i » , ,E1 
Ca.r¿aaaJ. 

LARA.—A la* Sieis 
sin veataira. 

INFANTA 
nio interino.-
coaocido. 

CÓMICO.—El duqus Mistmo.—Á ta sais y me. 
dia, El fantasma gris.i^A las diea y medís, E l 
genio dal Crimea. 

COl-ISEO I M P E K J A L , — a las enatro, L * roau 
tingaJa do Ifelipe y ] No mág estivos ¡-^A la« «eia 
y media. L a íepúblie» de la broma,—A las diez 
y media, I;a martingala d« Felipe y ¡No mds cal 
Tosí 

ZARZUELA A las sois, Bl juramento —A lais 
diez y- wídia, Las goloadrinas. 

APOLO.—-A laí5 seis y jnedia, E l nifio judio y 
El Ótelo da! ba-rrio.—A las diez y media., La, bora 
d«l neparte y El Ótelo del barrio. 

.REINA VICTORIA.—A Iw Eí¿s y coarto, LCB 
claveles rojos.—A l a s diez y tres auartop. El prin­
cipe Carnaval. 

CEBVANTES.—A las ma, Lai maca.n6grafft y 
Pulmonía doble.—A lae diez y cuarto, El capricho 
de las damas. 

MARTIN.—A las cinca y .media . La calda, de 
tarde.-™Á las seis y tres cuartos. La corte de Fa­
raón y Las oórsariae.—A la.s diez y media,, Ija 
corte de Earaón y XJSS corswiag. 

NOVEDADES.-^A las ena,trQ y medis'. La ale­
gría del batallón.—A Jas cinco y media. L a Cbi-
f^arra'.—A las síete7 I^as tres ccmas do Juanita.—.A 
las uuoYc ,y ti-es c;ua¡rtoíi, Los Ijombres de bien"—A 
Jas once, JIs.ric'iiiita la. Piüxffijo. 

LATINA.—.\ Iníi finco, Madrid en broma..—A ]'M 
sais, ,Tja canción de! olvido y Easí cor^tana.?.—A la.,̂  
'dioíí y cuarto, Xi-i ea^cif^n de! olvido.^^A las once y 
media-, TJ8!5 cor.mrias. 

"LA GACETA" 
SUMARIO D E L DIA 1 

InstHiocióB pública,.—Nombrando p ro t eo r 
espocial de' Lengua fraaoe-sa da la Escuela 
Industrial y do Artes y Oficios de Zaragoza 
a don Gerardo Meodir Tabuenca, d.ector en 
Filosoíla y Letras. 

AHTE y economía en sortijasi, pendientes, 
alfileres y oadanas. JoyKTÍa Pérez MoUna. Ca­
rrera San Jerónimo, 29, esq. P . Canatejas. 

Siempre será d melar calzado 

licolás María Rivero, U.) 

LOS VIAJANTES 

443 
801 

012 
187 
899 

787 

A. 

Por !a noche obsequiarán con un 
banquete ai señor Ortega MuniÜa 

Hoy demingo, a las á\ex de l a mañana, 
se ce lebra rá en el t e a t r o d e l ' Centro, de 
esta Corte una asamblea de viajantes, co­
misionistas y represen tan tes de comercio, 
en la que serán vo tadas las conclusiones 
que habrán de ser elevadas a los Poderes 
ptiblicos, en pet ic ión de que se conceda a 
los via jantes de comercio un «eame t» aná­
logo al que t i ene la oficialidad del Ejór-
ci to. 

Pres id i rá di.cho acto, que p r o m e t e ser 
de gran t rascendencia , el señor Or tega Mu-
ail la , y existe g ran aniínüaciñn e n t r e la 
clase y cl eoroercio madri¡leño. 

Numerosaí? comisiones han venido da 
provincias p a r a asis t i r a los actos que los 
viajantes ce lebrarán hoy. 

Por la noche, a las dliez, .ge ce lebra rá en 
eJ, hotel Ri tz el banque te qiu^ los viajantes 
de comercio españolpg dedican al señor 
Or tega Munilla por su admirable campaña 
en favor de la clase. 

Todo el que tenga, i^edjído que se le re-
sei-vasen t a r j e t a s p a r a estos actos p.uedeii 
reco.gerla.s en las oficinas de la Sociedad 
Española de Comisicni.stas y Viaj.antes de 
Comercio, caite d e Mesonero Romanas, 3, 
y pp.ra la asamblea pueden irecogerlas en 
el propio t e a t r o del Centro., de nueve :i 
dieü de la m.añana, hoy doanin.go, solici-
tá.r!dblo de la Comisión organizadora. 

para con nosotros los franoisoanos de • aquel 
convento, que podemos llamar «un trooito 
de España en Palestina.!). 

Hoy ha sido la eoceursión al Jordán, a 
Jerieó y al mar Muerto. E n bueiios suto-
móvikig liemos bajado las rápidas pendien-

^ , tes que- del nicntei de los Olivos llegan has-\5tM 
Di, GO-MEEOiOita el Arabah. ,Eii ,el inar Muerto algunos de 

. -_-_ — ¡I0.S e.xpedicionariO'S se ba.ñau en sus densí-
I simas y a-margas aguas. Jun to al Jordán he-
I rooti descfl.nsado' al a.brigo. d,s. la froudo,ai. ve-
.getaeión da sus riberas. Visitada después la 
Jerieó moderna y las ruinas de la Jerieó 
cananea, excavada hace poccts años por el 

: pi,;of cBor Sellín, do Viena, y después de un 
j ílfíscanso junto a la abundanío fuente de 
.Elíseo, o Aio-es-Sultán, hemos re.gresado a 
Jerusalén. 

Quedan por ha*er exeiirsicnes a Anathot, 
Enunans, Ram Allali, .4bir Go.sh, etc., etcé­
tera. Torminadas éstas, la caravana seETuirá 
el ea.rnino de Galilea, deteiiiéndos.o de paso '443 
uaos días en Samaría y Kablus o Sichem.» ;689 

„.^—_—, -.-,... . «__—,. i 91í> 

474 
831 

018 
182 
417 
594 
789 

698 

143 
393 
693 

073 
346 
498 

710 j 
885 

160 
411 
793 

088 
869 
683 

005 
298 
491 
891 

048 
897 
566 
939 

062 
821 
337 
959 

052 
407 
604 
959 

001 
266 

P E T I C I Ó N J U S T A 

Las auxiliares temporeras 
de,la Deuda 

U n a comis ión d e s e ñ o r i t a s auxi l iares: 
t e m p o r e r a s do l a Dirección de l a Deuda 
nos Jia ̂ "¡isita.do p.ara expon.erno's q u e ocu­
pa ron sus p l aza s d e s p u é s dc> sufrir un 
examon, e n e l ' que fueron decla .radas a p ­
t a s , que ha.ü e je rc ido sus funciones, du­
rante, un. espa.céo .tle doce a- quince meses 
a, c o m p l e t a sati,sfaeción do sus jefe-s, que, 
d e s p u é s de. e l las , h.;,i.a i d o ingresaaido nUe» 
v a s aux i l i a res , que, na tu ráJn ien te , t e n í a n 
m e n o s práctica., y que, p o r ú l t imo , cas i 
d e improviso , h a n sido lla.umdas a* un 
jui'ívo e x a m e n , después, del cual han sido 
d e c l a r a d a s eesar i tes 43 a u x i l i a r e s de. l a s 
a n t i g u a s y h a n con t inuado e n sus pues­
t o s l as modernas . 

Y n o s suplica.n que ha,gam,os p resen te , 
que p u e s t o que. ha,.bían desemp.e.ñado sus 
o.aTgos con celo e intelig.encia, p u e s t o q u e 
e s t a b a reoonoc ida su a p t i t u d t eó r i ca y 
prác t i ca , y p u e s t o q u e la. .econoniia que 
se eon'BÍ.gue a l dej-arlas cesan tes es bi-en 
escasa , .c.oa,dyuvem.os a inc l inar .©1 án imo 
d e qui-eu p u e d a h-a-cerlo p.E.ra q u e vuelvan 
o. ser reintegra.da.s ,a «us pues to s . 

,018 
1276 
584 
821 

034 
233 
.321 
656 
684 

000 
832 
545 
963 

002 
866 
747 

040 
150 
.345 
734 

057 
838 
633 
726 

074 
268 
463 
093 
920 

Ol.̂ í 
836 
587 
834 

037 
061 
324 
6.58 

. 906 

001 
402 
647 

652 638 060 670 678 
796 822 833 849 8,59 
962 987 ' 

Ü4 0270 118 128 188 141 
166 170 182 191 245 268 
476 3f.l 647 610 008 664 
852 870 882 973 977 983 

OUTWCF, Ti?TL 
080 031 049 031 054 064 
202 206 228 341 236 278 
423 461 464 463 477 487 
,396 025 620 611 048 669 688 727 
773 770 841 848 886 874 903 971 
068 076 .103 100 146 206 249 269 
334 836 383 891 414 427 441 402 
585 604 020 771 778 793 846 854 
963 978 079 997 
DIEZ V srpTF Mili 

072 113 116 296 297 313 
424 442 402 518 521 526 
640 e,ó9 693 736 762 797 
965 067 983 
084 092 096 100 147 209 
271 303 304 811 368 870 
.V22 531 .572 640 650 671 678 686 
698 711 744 76Í) 827 .848 861 866 
931 934 911 944 9,50 973 
0ÍSZ y NOEYE MIL 

322 
.333 
830 

234 
374 

337 
540 
878 

413 

030 032 062 086 176 
380 403 400 114 460 
608 614 626 033 062 
887 890 911 926 

fEINTE mí 
106 119 1.33 133 184 
810 32.'í 837 396 403 

3:51 347 357 361 .373 
728 770 sol 802 823 
910 926 980_ 953 

YEINTÍUÍI mil, 
OtíO 061 132 210 2;Í7 
422 478 301 310 521 
577 602 682 044 660 

183 
478 
699 

174 
426 
.583 
880 

259 
523 
7-53 

281 
5.56 
7.18 

274 
678 
735 

229 247 
436 462 
396 650 
846 848 

273 281 
584 640 
767 892 

--GJ-

EOa DEL LÜNEB 
ESPASOL.—A las die.í y cuarto, Gaf»«a. 

. COMEDIA.—A ía« d i » y cuarto, Mwía, d« Ba. 
gaña.. 

CENTRO.—A la.', diez y media 
ca&íi-. 

tiAKA.—A I39 sois y ioedia., l^a mujer ,X 
diez V media, La sin rcatura.. 

INFANTA ISABEL.—A la» seas, Bl matrimünio 
interino..^..-V Iss diez y ciia.i'to, .!'!! hombre auaa 
nocido. 

CÓMICO.—A l:i9 seis y media y diex y rnedia, 
El genio de] crimcJi. 

C O I J I S E O IMPBRIAl/.—-A, l is seis, y .r,cdiii, Im 
república de la bi'orna.—,\ las diez y tnodia, "f :) 
martingala di? Felipe v ¡No n'iU. c'ab'.Ofi 1 

ZAKZUEliB.—A la's f-ci», Marina.—A Iñ..; diez, 
Bobemio^ y E! piíj;ír<> azul; 

APOLO.—-.4 la,i seis. i.vi iiora, del n^pnr.o .5- ys 
Cíelo de! barrio.—A las diez y media, T̂  T:iñ,-> jt:. 
dio, . 

REINA VICTOí?lA 
príncipe (.^rirnaTal.—A 
cíavele-í̂  rojos. 

Cainía,riteE.—Por la (nrde r;o hay función. --A 
diez. "Pulmonía doble y El c r̂an prcmin. 

MARTIN.—A ]«a seis y m^diii, íja, conquista de 
T';irdi!io.~-...V las diez y inedia, i,a rorie de p'^raóu 
y 1 ,fis corsíU'ia?. 

NOVEDADES.—.\ las seis, Las tres cosaa de 
.Tusíiita.—A las siete y cuarto. Los hombres de 
bien.—.\ las nucTc y tres CUWÍCÍR, La alegría de! 
lía.tallón.—A la?, ,!nc&, Hariquiia la Piepafo. 

LATINA.—A laí seis, Las corBarios.—¿i las eie-
te y cuartí>, Ivíadrid en broma.—A \a^ rjiez y cuar-
to, La eancicVi tirl olvifio.— A Ls onl-c r mcfJl.T, 
Las corsaria?. 

* *.í; * 

<E¡ anuncie (Se las oSraa en esta earteiep-i m 
psne sa aproBacsón ni recomeuaacián,) 

LA IBERIA BiiJlati esteftricas.) 
Jabones morenos-! 

Exigid síeraiíre esta ncrertltada marca..: 
Bravo MuriUa, 20; Madrid. Teléfono 3J..ni' 

Las terribles moleíti»» de los ptM, oalioa 
y dnrezaa, denparssen ceiaplstsmenta 

usando B¿1O tras días el pitentada 
üHaüENTO MAaiCO 

No faüa en un solo caso. Pregúete a 
cuantos le ban usado y oirá usted msira-
villas. Pi'dslo en twaselaa y drogue­

rías; X,-50. Por correo, 2 pesetas, 
FSHMACÍA PDBSTO 

Plaza San lláeloass, í.—MaOria. 

teléfonos de T L DÉBATE 
AíiniinisírncWu 
Bcdaceióa . . , , , 

898 M. 
í!C5 m 

liiil Hi i i 
M A B i a i ) . — INFANTAS, 31 

agencia A, S«fKmo, 88.—Ageasia en G^Sa. 
Capi ta l : 0..">OS),00{) pesetas 

Eeservas : g,.550.0CI0 pese tas 
Ordenes de compra y ven ta de va lores , 

on las Bolsas de E s p a ñ a ' y extranjero . C(V>, 
bro de cupones españoles y estrawjero», i 
Descuento de cupones de In te r io r y Ánsar»; 
t izable . Prés tamo sobre valores. Giro®, e»!>| 
t a s de crédi to y órdenes t<üegráf lc^ da , 
pago sobre Espafia y extranjero. Cobro a l 
descuento de l e t r a s y .toda clase de Gp^ter j 
cienes de Banca, 

CB,8ntas corr ientes con in terés aaaa l «Iw' 
8 por 100 a la vista . 
4 por 100 a trijg meses. 
4 % por 100 a seis meses. 

Horas de Caja: E n el Banco, d e W a SSl 
en la Agencia A, de 10 3 2 y á e 4 .» &. i 

lieio^s 1UR8CS8 iRflsdorgs, üaürs iiQfQies vtoda 
eüse üs jBsasíes "Tíiianna" en mm IÍOMPGÜIÍS.ÍS.II 

UNA INFORMACIÓN 

.̂  ras ?̂ 5;> 
diez •' ín 

GOBEBNOION 

060 
394 
793 

043 
186 
603 
792 

094 
340 
549 

083 130 1,59 211 297 992 
520 529 575 662 695 721 
797 803 807 831 907 958 

VEINTITRÉS MIL 
070 106 108 117 124 130 
334 892 403 434 476 484 
610 615 622 648 6,50 681 712 715 
846 910 919 920 962 980 999 

VSíNTi- JSií Kí ..=5 11.. 
1.32 174 177 
881 384 412 

El ministro d.e la CTobemacjón manifesíó 
i a los. periodistas que anodie recibió ia vi-

320 ,348¡sita del secretario del Círculo de .4i!tores, 
724 7391 oídas sus manifestaejones, ordenó suspender 
962 968:1a expulsión del señor Ghiraldo, hasta tan-

j to que practicada nueva información, se 
189 1491''^•'''' conformo » su resuUadoi 
494 6021 

3,52 668 
746 748 

wmi mmm, mmm, ímmím 
Cura ideal de aire y reposo 

BALNEARIOS 

203 208 262 827 885 
428 429 483 490 300 

586 633 Í54"B 647 660 680 
O 788 803 821 838 

iiiSÍPi ;L OE! 
H0R5S D E OFICiNil 

Mañana , 
'i'Mde 

9 
3 
a 1 
a? 

UNA INTERESANTE NOVEDAD 
es el corta pan '*'Mar-ta"-, eficacísimo para 
casas donde haya pan que corlar. Sólido, 

prácticOj higiénico y barato. 

RE: '3E:TA3 ts^so 

L Asín Palacios, Preciados, 'B.-.-MADRID 

, 1 

..->•.-" 

" ^ 

- ^-^ 

x^^s 

fi A Li L ALHAMA DE ARAGÓN EiftH' Ĉ SÜIB Informes: 
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VIDA RELIGIOSA 
TTT^lV''^——^ 

DI& 2.—Domingo XX después fle Paatesostés. 
Los Saítíos ñngeteí. Custodios.—Santos Leodogaiio, 
Obaspo y mártir; E»e„t,erio y Jsrino, márti-resV-'Jc-
más , . Oíaspo; Teófilo, monje, y Saturnino, ", ermi­
taño. 

I ^ misa 7 oñciO divino son áe eeti Dcunlni'ia-, 
con nto setmdoble y color verde. 

Adoración Nocturna.—Hoy, Corpus ' Chnsti; el lu­
nes, Bíixi " Francisco de Asís. En esta noche s o 
laame «Te Beom». 

euaraaía Horas.—En San Frimcisco el. Grande. 
Corte fie Maria.—Hoj, de lae Maravillas, en sa 

iglesia y en loe Santos Justo y Pastor; de la 
Províd^itáa, en Jesús; del Auxilio, csn San ho-
remzo; de los Angeles, en su paxit)qnia. El limes: 
del Buen Consejo, en San Isidro; de las Escuelas 
Pías, eai San Antón y San Fernando. 

Parroquia de Maestra Ssñora dsf Buen Cacsejc. 
A lae ocho, misa de comunión para los asociados 
del Ba£(Q Cons to ; a las cinco y media,; expoa-
eióo d« Su Divina Majestad, eg'ercicios, sermón por 
6Í safior Maítinez y reserva. 

P2m>qaia aa San Sínés.—A las diez, misa eo-
letnne con Sa Divina Majestad da maniñesto y ser­
món por el padre Barrio (escolapio), re^rva y 
salve. 

Parroquia fie Sania Twesa y santa IsEbtí.—A las 
diez,' misa con explicación del Sanio Evangelio por 
ftí íieñor cura párroco; a las doce, = conferencia doc­
trinal por 6) mismo señor. 

Parroquia .fle !a Cojjcepcidíi!.—A las doos, misa y 
esplioacióii catequística da adultos por el presbítero 
»afior Martín Hernández. / 

PaiToqnia fle San José.—Continúa la novena del 
Eoeario. POT la raafiaoa, a las ocho, misa do co-
ntnnión; a las diez, la solemne, predicando el ss-

fjyr - Lobo; por la tarde, a las sais, los ejercicios, 
predicando don EudcKio González, 
. AsUo fio Hlléríanos (Claudio Goeiio} .-~POT la ma­
ñana, a las diez, inisa cantada; por la tairde,' a las 
cinco y media, exposición, estación mayor, rosario, 
ejercicio propio, y reserva. 

BenediBtinas de -Sin Plácido.—A las diez, taisa 
cantada. 

Cristo fls 18 Salufl.-^Por la mañana, a las siete, 
misa y rosario; a las ocho, misa y rosario; a. las 
doce, rosario; por la tarde, a las seis y media, ro­
sario y ejercicios del mes, con manifiesto. 

Galatpasas.—Á las once y media, misa y rosa­
rio; a las doce, misa y rosario; por la- tarde, a las 
seis y media, rosario, ecrpoeición y preces por la 
terminación áe la guerra. 

Cssa de Salnd de Nuestra Señora de¡ Hosario 
(Príncipe d^ Vergara).—A las nu-ave y media, misa 
cantada OOD Su Divina Majestad de manifiesto; a las 
cinco, exposición de Sa Divina Majestad, rosario, 
sermón por el muy ilustre señor Alcántara (canó­
nigo de la Santa Iglesia Catedral de Jaén) , reser-
va y salve cantada. 

Ganoen—CTennina el triduo a San Sattirio. A las 
ocho, ídem íaam; a las diez, la solemn6, con Su 
Divina Majestad de majiifiosto y sermón por eJ se. 
líor Heirrero; a las seis y media, estación, rosariü, 
sermón por el señor Benedicto y solenine reserva.: 

G<tagOTaS.—A las diez, misa cantada en honor 
de Santa Bibiana. 

Jesús.—Coatinúa la novena a San Francisco - de 
Asi».—A lae seis y media, santo rosario y aovena; 
a las di'az, misa solemne con Sfi Divina. Majestad 
manifiesto y novena; a las cinco y media, ejerei-
oios con Su Divina Ma.3estad manifiesto y sermón 
por el padre PaJazuelo. 

, San • Igaacio.-^A ' Us siete y media, o! ejereiao 
del-mes do octubre, todos ios. día*, ooc Su Divina 
Majestad majiifiestó. 

Vaflecas (Isabel la Católica, 6) .-—Termina, 1» üe-
-vena a líuestrar Señora de los Peügros, A jae diez, 
misa solemne con serrnón por. el señor Jiménez 

.Ijetíiaur; a las cinco y media, redarlo; novena, ser­
món por el mismo sMor y salte. 

Veneráosle Orden Tercera de, San Francisco (San 
Buenaventura, 1).—A las diez, y media, mis^. so­
lemne y explicación del Saatb EvMigelio; , a las 

Meréeíarias de Sáa Fefnsndo (Bravo Mina-
lio, 122),—Tenrana la novena- a Ñaestra Señora, 
de la Merced. A las. diez, misa solemne; a lae 
cinco y media, esposioión de .Su Divina Majestad, 
estación, rosario, sermón por el padre Barrio (es­
colapio) , novema, solemne, reeerva' y saáve. 

Misionspas fle la Sagrada Faihijfa (Tutor, 17). 
Térmiina. la novena-a la ^ SantÍEÍma""Virgfeíi' d e ' l a s 
Mercedes. A ]ss seis, exposición de Su Divin* Ma 
jffitad, santo rosario, senoóñ, novena, bendición ; 
reserva, • - ^ 

San Francisco-61 Grande,—(Cuarenta Horas ) . ^A | cuatro, corona franeisoana 
la« .ocho, exposición de Su Divina 'Ma,jíEtad; a las 
diez, misa solemne; a las cinco, estación, santísi 
mo rosario v scáemns reserva 

San Fermín de Hw NaTarros..—Cxinfínúa la nove, 
na a Kan Frajicisco de Asís. Á las oobo, íde*m, 
iderr f !3s f̂ inco v m<=̂ dia, e^posii^ión de Su Di 
vici ^tsiestad e tacion, sermón pee* el padr« Pa-
la-i^o Cfrin i-.ranol r-^-er^^ ^ reserva 

Bodrio (Tomjos, 88).—Contínús la no»e"^ 
Rotjaní A h s o )i me-iía, misa de comunión; 
a las di^z la soíemn" con sermón por el padre 
García (rector de Santa María de Nieva); a las 
cinco y media, exposición de Su D m n a Majeetaá, 
rosario, ejercicio del mes, bemdieión y solemne re­
serva 

Ssnte Denili)¿0 tí Be*l.—Coofeati* la, nowena del 
Bosano. A la« dies, m i » 8al<mñ«; a Isa sus,'(¡x-, 
parición de Su Divina Majestad, 
por «I padre Peraneho, O, P , . ejereioio, reserva 
y saJve. 

» • • 

(Este pcMddieo ss pabHca con efnsnn efil«siist<eiu): 

Sania Catalina de Sena (Mesón de. Pajede», 39) 
Continúa la novena a Nuestra Señora deJ Boeaho. 
"A" las ocho, ídem ídem; a las diez, la solÓMte óon 
Su Divina Majestad de manifleeío y reserva, » las 
cuatro, exposición do Su Di-vina Majestad, noven», 

' sKTBÓii, reserva y procesión pública 'por las é ^ e s 
de Mesón d« Paredes, Progreso. y ad^^areantes, 

Sant^ Domingo el Real.—Continúa la novena, a 
I Nuestra Señora del Bosario; a las ocho" y media-. 

Ídem ídem; a las diez^ la solemne; a l a s éúáírb 
y media, exposición de So Divina Majestad, roea-
rio, sermón jior don Emilio Euiz, ejatoiíaos, reser­
va; salvé y procesión pública por ¡as eajlée de Die­
go de León, Sémuo, Juan Bravo, 
G-énéra! ..Oráa 

—a— 
D Í A 3.—lilines.—Saatcs Cindido, Dionisio y 

compafiaros mártires AfJano -v Máximo, Obiiipos; 
Hoaiqiiio, conieaor, y Gerardo, a^aá. 

La misa y oficio divino son de la feria segunda, 
con rito Simple ; color verde ; 

Pgrroqnia de San Ginés.—Al anooheoer, santo re­
sano, ejercicio 3 sermón por el scíñor Terrero. 

Benediétinae de San Plácido.—A las ocho, misa 
de comunión y soleínne -funeral por las benditas 
Animas ded Purgatorio 

Cone^Glonistits Franeisetmas,—^&mpi«za ta nove­
na a, San Francisco de ÁsIs. A i>« aneo y media, 
expoeioión de Bu Divas» Majaetad, santo rosario, 
noven» y reserva 

Rosamo.^Jontinú» la n«p«ena a Kaes tn Señara 
del Rosario. A la* d i ^ « m i » »cJei|iBe rion Sn Di-
vina M^estad manifiesto; a ia« cmou ŷ  medí», ex­
posición de Sn Kvina. M^jesbáá, eanto rwario, no. 
vena, sermón por el padre Gsrcia, bendición, re-
serva y salve. 

Santa Cstalina de S^ia.—Continúa la navona del 
-Sosario. A la« dies!, misa «fJemne 000 Sn Divina 
Májcséad' manifiesto," rftscffv» y novieha; a !ae cinco 
y media, nomen», sermón y salve., . . 

Sao FwBcfeco al Grandei—(Cuaienta Horas) . ^ A 
las ofchOi exposición de;,Su Divina Majestad; a las 

X'elüzqnes v i diez, misa solemne; ü^ite" cinco, íac¿émneg vi^i«*»s, 
estación, santo possirio y reserva. 

SUCESOS 
INCENDIO 

/Ba la zapátezla estábdscida <m el nil-:l 
mero 18 de la calle del Barco se produjo' 
anoche • un • incendió, que en los prütaeros 
morá^ntos presentaba alarmantes caracte­
res. • -. 

Avisado él servicio die bomberos aeadió 
con larapMM de costumbre, logrando sofb-
carlo, tras Ímprobos tirabajós; mas al ir a 
retÍTarse pudo notarse que el máoBtró se 
íepTotiacía por otro sitio de lá tienda, don>-
de, sin duéa, habla ctwedado algtiii foco 
oculto. 

Reanudaron su£ eefuersios los boasberoe;, 
consiguieinido al fin teríninar coa el v o r ^ 
eáeménto. 

Las pérdiiias son de gran consideración. 
por habísr quedado destruido una enorrne 
cantidad die material. 

Afortuna>dñi»ent«, no hubo qué lamentar 
' desgraciías personales. 

TUELCO DE UNA «MOTO» 

En la calle de Preciados voteó anoche 
la «moto» qu€ guiaba EduMxio Alvanez, de 
veintisiete años, dci-niiiciJiado ew la calle dis 
José Pinar, 16, y al volcar fué a caer el 
«side-csu» sobre el transeúnte MaaiaaQO Ma­
teo Alonso, de veintinueve años* qoe vivo 
«m Guzmán el Bueno, 45,, sofeiexiido ambos 
djíenentes lesiones, qu* fueron ea£&adas 
de poronióetico reservado. 

C^ÜEDÁ 

Al apearse en marcha de on ttamfta. d» 
la IUn«a de Venjses el anciano de sesenA&.y. , 
STttB años FeMpe Robledo GocsáieB, t m o 
la desgraicia de oaesse, proéaxaéadús^ va>-
ries lesiones de caxáefaer grave. 

I>espiaés de asMido en la Casa de ¡Sapo­
rro posó al Hospital PramaeSaL 

, ACCIDENTE ffiBS. TBABAJO 
I En la estación <Se las BefineÉas,SB lar»-,. 
dujo trabajaztdo vacias lesicaMS ds ear*»-
ter gra.ve el obrero Femando de te Km» 
tos Pareja, de txeónta ^lios. 

, ATBOESELO 
B1 automóvil del Ouitoo EüleictcotiaeBiiCO 

que gioiaba el cspitáD de IngeuiercB dóo 
peKiro Prieto Rivera arroUó ea eS. patseo de 
Alberto Aguilera al m£o d» «osva afies 
Ricardo Vázquez Figoen», el coal aofriS 
diversas lesiion» en ákstátíttB partes diéá, 
cnerf». 

POL^ 
(finica casa).—Baterías da cocina iaait«ra6les, fle smsntnio y esiaaitaflo, 
legitimas de Saiza.—Ba£Hs i3e cinc fie todos tamafios y clases, praelM 
mo; eeonismlcoe. — MJ16DALSNA, 27. — No tiene nugonh soeoRal. 

Pr^aración exclusiva para ingresar en la 
acaáan ia KENACIMIENTO 

¡Qases teóricas y prictlcas diarias en todas las asignaturas, profesora eapeesaüíaáoe. 
I Bn relación con el internado de EsíuatantM CaíSlicos. 
1 Matricula, de diez a dos. — Sfi,N MffTEO, 30, B S J O . 

'ASA fleEL6A2AB 

La mejor níáquina úe escribir, 

que reúne iodos los adelantos 
moderiios 

Pídala a prueba a los concesioaa-
ric^ exclusivos: 

^ ^ Madi-id, Ecsrtaleza, 17. T.» 4á-58 M. 
^ « i f t i i ^ M"' m Barcelona, Balmes, i2. .X.» A. éaS, 

l l l ' i i i ^ \ 11 '̂ î™<aa. ^'•^- 8. 
M i l I Í G Í I M „ H H Bilbao, i^sdesoia, 18. 
q ^ B • » • « » m»a « a u Paliaa de MaUaro», íjniní, 7. 
Procedantes de cambios por la am par íoáqumi C5aDtiiJentaJ( 
«e Teoden Baác^oimis de ocasóa da iodos sistemas, en buense 

Multicopistas sotaíivcs. Díctatenos. Acceaorios, 
Se desean agentes ackv^s. 

Venta en todas las fai-
alacias, ai precio de S pe* 
setas &ascQ, ; en el la-
boratano ráSQUI; po( 
:ón:eo, 8,S0. AiOdieds, l7 , 
San Stíbasti&B (Gnipú»' 
coa). España. 

t 
XIY J U í I Í E B S á B I O 

E L EXCELBUTISIMO' EESOE 

im ioezifi iai i i i eani 
líagistraáo jabilaáa, presdeiite de Sala. 

I'allecáó en la dudad de Cangas de Qnis ©I i de 
ooiaibre de 1907 

Después de recibir los amilios es{>irHnaries 

R, I . P . 
Su añigida esposa, doña Isidora Sánchez Cafnpo-

manes, ruega a sus anjigos le encomienden a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 4 del oo-

rrionte en las iglesias de San Manuel y San Benito, 
de esta, Corte, y los días 4, S y 6 eO' la parroqtáa 
de Santa María, de C¿rvo, serin apücada» per el 
eterno descaáiso . de su alma. 

Loe excelentL^ímos íeuores Arzobispos de Vailado-
iid y Obi^ws do Oviedo y de Madrid-Alcalá' eoooe-
den indulgencias en la forma acostumbrada. (7) 

agencia fle PuWiciflad COBTES.—¥aí¥ft4e, 8, l.o 

LasgaUetásy 
bizcochos ^ "ítO 

HERNANI (6UlpQZ60a) 
^\]^^ Son I n m e j o r a b l e s p e r s n e x q u i s i t a e l abo» 

^ ^ rmáóu. Especialidad en pastas y SURTIDOS 

UNIMBITO GENEAB 
Mltaditeto 

Homas 
FUECO 

Romas 

sptexnnco 

reaoluUio. 

Paria. 165. Rne S'-Btmoré T toda ttnmOk 

LA PaSPSRIDA POR LOS lUTSLIGSWnES 

t WT> Hiqaüía de escfüiir 
JS^ Mky9 Desda 6S0 Pftgetaa» 

J. Zngasti (S en C . I - Soetas , '4 T"•' UASSIS 

llr 
üílfí 
ts :=• § £ 2 ^ 

. 9" -aq 

r « 
04 
C 

(O 
s 

pipi 
lílpli 

ACADEMIA PEÑALVER "̂̂ ir*̂  
i rsiGENlEROS iiSlDUSTRIALÉIS 

C h u r r u c a , 17,1.» MMil PrdKimo Bllofieta de Bllhao 

iliqmaa para coser y haeer calceta. Agnaju pazs 
ioic|iDi>BS de coser y de hacer calceta. Bicicletaa y ac-

Apamios fotcgrAficos. José Fontana!». ViDa. 
nnev» y Geltrú (provincia de Baircekaia). 

tas MBS €E;rcfic£^ - ^ . — ^^^á'iÚ%m 
Lgs Has EcoNómcas ^%*.a"^*-^ 

Myi8i!ESllEIÍIAIilLA?<Jirr España s eaiatrai, ü 

Pianos aoicm&tisas aa las aíauuaas matsas 

K R A N I C H & B A C H 
"STERUN6" :-: "DEGKER" 

Ventas a plazos y al contada. 
BBAN BEPEBTOBIO DE BOLLOS 

l O L - I V E R , V i c t o r i a , -q-i 

eSFaS V lEHTES 
con cristales finos, para la 

CQZtíerTación de la vista. 

L. Dubosc~Optico 
^ B £ N ¿ I i , 2 . — MADRID 

La Piüer&i FeiHie lii B. 1 y3 
es ta ̂ s e paga más ea altis. 
jas, oro, plata, platijja. des t» 
¿eras y papeletas del Mooto^ 

Eseueía i i i i ü r de Sen Isidoro 
Antorizadit i^ci^inmte. 

INFANTES, 31 (Junto a la plaza de! Sesr).-
Teléfono 26-07 M. 

Próximo, el llamamiento a filas del actual reomplaío, esta 
Escuela, oíganiza nuevos p.elotones ^paíra la rápida instrucción 
de soldados de cuota y del cupo de instrucción.—Hcsiorarios 
reducidos.—Horas de matríci/li y consulta (gratmta), de 6 a 9. 

A N U N C I O 
, El día 14 de octubre actual, a Ijs once, tendrá lugar 

en la Notarís de don Toribio Gimeno Bayón, Barquillo, 4, 
la^ subasta voluntaria de la casa sita en esta Corte y su 
calle de La^asca, señalada con el número 124, provisional, 
perteneciente a la testameotaría de don Eulogio Echeíarria 
y Oarátegui. 

Loe títulos de propiedad y pi ídos de oonüSlunee pue­
den «xaniinarse en dicha Notaría ios dias latxwaEles, de no©-
Te é diez v siete. 

:^IEMPRE RECIENTES 
¡IBM 7 eoeD&nieas ASUA3 MINSBALES d» todM citMt. 
icio • ¿OJBBiálio. Expedieianei a ( roñada* . I i . B t t o n f c 

TEUS'flIifl 2.788. 30, CRUZ. 30 

RnoiGils hrey 

j y G fj E T ̂  s Siempre novedades.-
FOENCARRAL, 

•Le 3 
13' 

mejores v 
-VISIT/VTi 

mas económicos 
ESTS GUSA 

CASA SERRA y. loiizáiez) 
A!)anico5, paraguas, sc/nbriuas j ' yu^.^nti. .,f<.ii,.i, ,. 

pilcado.—Compra y venta de abanicos antigaos. 
ia-

El día 15 de octubre actual, a las once, tendrá lugar 
fe la Notaría de don Toribio Gimeno Bayón, Barquillo, 4, 
ta subasta voluntaria de la casa en construcción sita en esta 
Corte, en la Aveaüda del Conde de, Peñalver, señalada con 
el númeio 3, propiedad de la testam^riaria de don Euiogio 
Bdievarria y Garí.tegui. 

IJOS títulos de propiedad y el pliego de condioiones poe-
ié» BraajaÍESiae en la Notaría los días laiiorables, de nnove 
.» diez y 

fiiltgSillüCe POOEBOSO 
Remedio eficaz contra los catarros bronquiales, J&KABE 

MEDINA DE QUEBRACHO 
Médicos distingBidos ;~1<» principales periódicos profe-
sicoales de Madiñ9: «£I S^lo Médieo» la «Revista de 
Iledicina y C H m ^ Príctícas», ffiT Bejlo Médico», «El 
Diario Méi^o-Fannacéotico», «El Jurado Médico-Far­
macéutico» ia «ReYista de Ciencias Médicas», de Bar­
celona, y Ja «Resista Bédico-FannacéDtiea», de Aragón, 
re<!omiendan, en l a i ^ y encomiásticos artícolos, el 
JARABE MEDINA DE QUEBRACHO como el últi­
mo remedia de la Medicina moderna para combatir el 
asma, la disiea y los caíairos crénicos, haciendo cesar 
lai í á i g a y pn^ncieildo una suave expectwación.—PRE­
C I O : 6 P E S E T A S FRASCO.—Esta preparación de 
QUEBRACHO es la primera dada a conoce en Espsfia 
y la única recomendada per lá Prensa méfflca.—Depósi­
to central: Medina, Serrano, 36, MadHd, y almacenes 
de ^pedalídadés, y a! «por m«ior», en las principales 

tannacias fle España y América. 

Pararrayos "fUFITEE" 
Onico eSí^z paca proieccióm da edificios. Concesionaria exola» 

KM, L . BSffilBBZ. CoiMUM, S.—Itíétcno 100 H , 

EX 
Máquina norteamericana. 

de precio moderado, peto 
con tcdos los adelantos mo-
dertios. Escape relámpago, 
silencioso.• Cilindro, e x t r a 
ancbo, adiüítiendo papel de 
27 1/2 centímetros. Noven-
ta y seis signos, en logar 
de 84, como los. tienen otras 
máquinas. Cinta de dos <xy 
lores. Tecla retroceso. Ts^ 
bulador. columnas. Disposi­
tivo para escribir cüáiós. 
JUAN FREY.—Barcelona, 

Ronda San Peáro, 25. 

G A N G 
V s J i U s b ls-ncsSj , fina y c s r i s t a l e r í ® g r a t e s c i s T I p i e z s © p o r ¡ i ' ^ S 

R e S E X A S H C. VEL ILLA , 13, ConcepciÓB Jeró i i ima, 13 
P r o v i n o l s s p@cj!c i o a t á i l o g o 

CORBQÍI EUGHIH 25 CEÜTIM KILO 
Oroidee, 3,50 pts. saco 40 k'. Antracita 1. -, ó,7.) pts . ; '¿.'>, 6 pta. 
Cx>k, l>,'iá pts. Encina 1.», domicilio, 'JT i t? . ; dosde 10 k ' . . des­
pacho, 25. F.a y a lmn" . . P a n e l a s , 10. ' i ' .» 'M.-604; J . 1.355; 
J.-fiTS, y S.-185. Dpchos: g. Vicent-?, S; Tez, 14; Aguile­
ra, 47; J . y M.», 8; Barco, 13; Celatrava, 16; AleaM, 130; 
Valencia, 2 ; G.» Queycdo, 3 ; S. Brígida, 33; Embajadores, 37. 

Industria importante privilegiada 
y do {irimera neeesidi'J. A las personas iodnstriales ,T S 
las fomilias en general. Con nn capital d« IfiO a iTO' ps> 
•etas, manejadas por él mismo y con sólo tres dfaa ia ¿ s . 
baje cada semana, se eonsigne de 6 » 7, pesetas diarios. So 
Bumdan expiieaciones detalladas e impresas a todo el qno 
IH pida, mandando en sellos 20 céntimos. P w a eentesti. 

CÍ6B: Fanlino Lsodiba to (Álava).—Titoris. 

MARIACANOSA 
Baterías de corana, aparatos para alumbrado y caJefseción 
de petróleo y aoetüeno; bi-aaeros, filtros y máquinas de picar. 

Crní , 31, y Gato, 2. 

ALQUILEtTES 
VASCONGADAS. FensiÓD en 
familia. Atocha, 43, segundó 
izquierda. 

ALQUÍLASE pise, con bafio, 
oeioíácción central, ascensor, 
instalaré jjreve, oiioe habita-
cióoes, 650 pesetas mensoftles. 
Agencia'Iteycs. Fuencarrftl, 1-3 

ALQUILASE piso para oiici. 
ñas, espléndido siiáo, csilefac-
ciÓD central; quince mil pe­
setas annale». Agencia Reyes. 
I'ntmcarral, 13. 

B A C H I L L E R A T O en­
seña <¿¿¡a y domicilio sacer­
dote titnlado. Egniliiz, 8, se­
gundo. 

PIANOS, alquiler bárs,tÍ6Jmo; 
Plaza Progreso. 7, JTambién 
compro. 

H U E S P E D E S 
C É D E S E > caballero alcoba 
y gabinete., despacho, bien 
atnugbla^oÉ! Hernán ílWrtóe, 
'21, principal iztjuiord». 

; OFERTAS 
OFRÉCESE tiiaquinista eaJe-
facción.- ,Jos4 (jarcia, San Il­
defonso, 30, segundo, í . 

X6ENCIAS 
M I N I S T E R I O N^ocios . ejc-
hortos, certificaciones, cobro 
créditos. Abada, 3. 

AUTOMÓVILES 
HISPANa«UlZA, eraraío, 
vendo, contado, ptaxoe. Matu­
te, 6, duplicado, portería. 

JOVEN . proTÍiicia.no, maestro 
nocional, bachiller, aprobado 
preparatorio Cienoiae, desea 
colocación Madrid, ftóra oon-
*muar estudios, en casa par-
V ul.ar para educar nifíos, c6-

I ,g¡o, farmacia n oficinas.par-
¡ ticnlares. Informes: . (jcrrede-

r» Baja, ,57, segundo dere­
cha, Madrid.. 

C U M P L I M I E N T O ex. 
hortos, oerrtiÉcacioncfi registros, 
éltimas vóJnntades, penajés. Mi. 
nisterio Negoobs. Abad&,.:'-3. 
Madrid. . ,.:, 

A V I C U L T O R E S : Oat» 
derra pura roza Lincoln j 
Merinos. Catülogos ilustrados 
gratis. Grarija Melin4, ^4^ 
polftí!, 99, Baroelonil. 

VENTAS 
CASITA con eda calle Em­
bajadores vendo, facilidadee pa­
go. Ruano. Adnaaá, 9, mt-
gundo. 

ALCOBA caoba nnev». A*». 
cha, 118, eegundo izqmesdk. 

AGUJAS 
iS=?g"'Í6usravo WeinhagenT 

[ B A R C E I O NA NÁPOitS.tOtl 

SElEeiBEft 
espelas de definí-
cilio yreGordatoriü 
en la iiRpresta, ca­
lle de los Caflos. 3. 
basiaiasü'esdaij 

Pinturas eolias 
Ltqnidas, OSO , 

Olanta , Al : aceite. 
Cromólin Esmalte. 
Pintolina Suprema. 

Vmta: Droguerías. 

PARA IMPRESOSY 
•SELLOS CAUCNO-I 

Hasne!L,Ortega 
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COMPRAS 
SELLOS espafiolea. pago loo 
mis altos precies, con vn-
ferenáa de 18S0 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO finca rústica pró-
3dma ferrocarril. Apartado (̂ Jo­
rreéis 1.093, Madrid.' 

liWSfiBANZlÁ 
SACERDOTE titulado encar. 
garfa pensión clases dos airan., 
nos bachillerato, I>erecho, fa­
milia distinguido, (/aííinetes 
plaza soleado, elefantes. Avi­
sos : Sacristía Ca.i,iír»vae, Al­
calá, '.á9, 9-10. 

i-RESTAiaOS 
DINERO sobre automóviles, 
hipotecas, mercaderías, testa-
méritarias y . demás. Cíoloca-
oión de capitales para obte­
ner grandee rentas sin ningu­
na exposición. Centro. Finan­
ciero.' San Bartolomé, 4 prin­
cipal. 

EL DEBATE 
Kedaccicn 365 M. 
Administi-a<áÓh 398 M. ' 
Talleres..:....'; 369 . M. 

SACERDOTE bachiller, prác­
tico enseñanza, ee ofrece aca­
demia para Casteilaino., Latín, 
Francés (que haWa) y parti-
eulares ba<íhilléea*o. Avisos: 
Sacristán .Calatravas. Alcalá, 
•29, 9,10. 

SACERDOTE proíeBor l>a«-
cho. Filosofía, Ijíílaras. A-yisoe; 
Sacristán Calaitrava*. Aleada, 
29, 9-10. 

MIL , pesetas garantizadas en 
fincas, automóviles, testamen-
íáríási rentan dos diarias. 
Abada, 3, primero. 
H I L P E S E Í A S producen 
2,50 dianas, completam«ntfl 
garantizadas. LwSn, 23, eo-
gundo. 

VARIOS 
I ^ E E B E I S «n -vuestra cae» 
30 nm^elas por 1 ,-50. Plaza 
Pní^reso, 7. , Oanpro libros, 
bibliotecae, raúsica. 

N E U R O M I O L Torres de la 
Carrera; tónico mejor d e l 
mundo. El Neuromiol trnifi-
ea.: El Neuromiol fortifica. S¡¡ 
Neuromiol da energía, salnd, 
resistencia, fuerzas; cora ane­
mia, neurastenia,, histerismo, 
vértigos, diajjetes, debilidad 
general. Princesa, 18, y far-

¡ maciae. 

T E R R E N O S en Delicias vet», 
do róuy baratos, facilidadeé pa» 
go. urgente. 'Broaa. AdnanS, 
9, segundo. 

CASA coín buen solar para in-
dustria vendo l>erata.,. Cnaiio 
caminos, fadüdadss pago. B u » 
no. Adnana, 9, segimdo. 

BQLSH DEi l e i l l JO 
OFRÉCESE modiite som­
brerera inmejorahles referen-
oias. íernández la Hoz, 4, 
primero. 

OFRÉCESE a domieüio pie. 
tesora solfeo piano. Medeffin, 
9, segundo derecha. 

ENRIQUETA, modista eco-
nómica a domicilio. Br^vo 
MuriBo, -161, ba^os. 

SE OFRECE bnena modista 
a domicilio. Divino Pastor,. 23. 

INSTITUTRIZ qatólie» ir»n. 
cojespa-ñóla, medimna edaá, 
excctentee inferencia®, deeaa 
urgentemente cdiccációffl, adu. 
car, acompañar, dirigir casa, 
etcétera. San Hermen-egiído, 
12, tercero, C. 

Folletón de EL DEBAIE 118) 

Currito déla Gruz 
KOVELA ORiQiNAl, 

; de Alejandro Pémz Lugín 
ILüSTRACiONES 

DE MARTÍNEZ DE LEÓN 
.i.,iii r u » . « y . — — — 

De Siudá Rea. Es(> es. Venimo de Siudá Rea, 
¿yerdá, Joaquía? , . 
, En este pasaa- uieteórico de tiren a tren apenas 

£i vio a Rocío un momento las dos o tres veces 
que estuvo en Madrid, en lodo el verano". La 
encontraba en casa de Manuela, en donde, daba 
io rá Ma casualidad dé "que siempre tenía algo 
que hacer la . «Muflequilla» los días que él esta­
ba en ia Cort.e. Currito bromeaba; con Rocío y 
{a, Gallega, Heno de la a],egría de sus triunfos 
y esperanzas. En ocasiones hablaba enigmática­
mente de proyectos que abrigaba. 

-r iCuaiido yo sea rico!.. . 
Y se iba, sin. tiempo y con apuro, apremiado 

por la hora del expreso y las exigencias de las 
acapajadoras amistades, que su categoría de 
«As» no le pennitfa desairar. 

— ¡Siempre con prisa!—protestaba luego la 
Callega^-. No hace más que entrar y ya está di­
tiendo adiós. 

—¡Ya, ya!—asentía la señorita Rocío, sin po-
'49!! (J^í'tñx su contrariedad. 

Por la tarde en su ca^a y a, la noche en la de 
Majmela, cose que te cose, o sentadas al fresco 
en el balcón, las dos mujeres charlaban de sus 
cosajs. A veoes pajeaban lentamente por la mis 
ma Ronda. Y en una u otra parte, la conversa 
clon recaía en Currito, sin que Rocío protesta­
se ahora por la insistencia de Manuela en nom­
brárselo o desviara la conversación como antes. 

La Gallega refería con orgullo un poco mater­
nal los ifiunfos «del matador» que le contaba 
Copita. i Le era un gran torero! Pero lo que en­
tusiasmaba a la tabernera mucho más que las 
ovaciones de la plaza era el saber a Currito ro­
deado- y solicitado de señorones, gente alta, en 
cuya enumeración complacíase. Banqueros, du­
ques, condes, señores de <!eses" que escriher. en 
los papeles y en el teatro, y de cesec» otros que 
pintan cuadros y hacen muñecos talmente como 
los que ella vio una vez en el Museo. Gente d? 
lo mejor, vaya. Y, máiS, diputados. \ ' conceja­
les. Pues, ¿y las señoras? Le había ur.a conde­
sa y una marquesa que andaban a punto de 
arrancarse el m o ñ o por el matador. -

—Me las trae loquifias. j Como" le tieaié tanto 
aquel! 

—¡VáJientes señoras serán i —comentó Rocío 
con desprecio. 

— jAj', no! Joaquín dice quñ le son señoronas 
de veras. Has ta las hay, de esas que salen en 
los papeles cuando ha habido bai le .en casa de 
algún duque. 

—^0 me diga, Manuela, Ninguna señora, se­
ñora, le liase el amor así a un torero. 

—Pues Joaquín asegura que son señoras. Y8> 
ve si él lo sabrá. 

y .citó algunos noüibres.:, . 

— IBueno, piues p^ara él!—cortó Rocío rabio-
silla. 

—¿Seique le pica?—preguntó socarrona la, pi­
cara de la ' t.a.bemetra. 

—¿A mí? ¿Por qué? 
— ¿^ luego, si no ' le va ni !e viene, por qué 

se me enfa.da? 
--Yo no me enfado. Ni me importa que Currito 

fc enanioi-e de una sigueña. P a r a él toda, y 
que le a,pro'>eche. Lo que yo digo es qne aso­
rdo son señoras. 

Luego, mientras cosía, e s e c r a i a . a las mujeres 
que se enamoran de- los toreros, i Señoras !-.-.-v 

j ¡Que habían de ser señoras! Más reces cLavó la 
l-i.ciiia en 5a lela a cuenta de ellas. ;.4y, si las 
• C'^'giera aJli' , i H u n ! ! ¡Las muy a+reindai! iQué 
i p'-'quita vergüenza había en el mundo! 
! N'̂  es qut- a ella le importase que CuiTito tu 
I vK^ra amore.- o de]ara de ter.er. AUá él con su 
gu,=tr>. ;• 1,1 tenía tan maJ-o '. se enamoraba de 
una cotorra. Aunque mejor fuera que se -mira,-

l ra , se hiciera valer más y no se metiese en b'ós, 
que no-estaban bien en un. torero de su altura.. 
Lo que .indignaba a la."señorita Rocío y la táo-' 
vía a pi'otestar en nombré dé lá dignidad,- y de­
coro , del sexo era que h u b i ^ s mujeres • así. Y 
Currito hacía, muy mal, pero muy mal en. andar 
con semejantes lagartonas;. . Y' a lo mejor,, ¿quién 
sabe?, puede que las provocara. Porque a la ^'is-
t a estaba que ,Currito no ©ra el. de antes. ¡Miren 
el, mosquita muerta, cómo sacaba los pies del 
plato! Si ella fuese madre o hermana de Curri-
tci, la oiría, 'i Vaj'a si la oiría!.. . 

"Ha de saher usted—escribió un día a don Is­
mael—que Currito sé h a vnelto otro. Ahora le 

'persiguen las se& " - a a s , y él se d ^ a qtierer, j 

j-a comprenderá usted (jue eso no está biec, por­
que se expone a tropezar con una mujer niaia. 

tU^^uh^ 

Y dibi &I pídal «sa tanto aire,.. 

qne le puede sorber el seso, por no tener, quien 
le aconseje. Debía usted decirle algo.» 

«M« he reído mucho j ; j n e he alegrado tnás 

Ja contestó «Almanzom—con lo (jue lae dicei 
de Currito.)) " 

. ¡ P o r dónde salía el señor mira! ¡Vamos, ham­
bre! Si todos eran iguales. Si eHa fuese Gobier. 
no har ía una... 
.••-r-¿No tenéis ustedes qué coser &a sn casa? 
üHolgasanas! - • 

Y daba al pedal con tanto aire qué la máqui-
n a sah'a disparada, cual si tuviera prisa do lle­
gar antes, hasta que la aguja saltaba, aumen­
tando la rabieta de la ,«Muñequilla)). 

Manuela gozaba oyéndola, ' se reía y le decía 
burletas, que la exasperaban. 

—Cuando'ti tanto te enfadas, moito me (jderes. 
—¿Yo? ¡Osú!. ... . . . . . ,_̂ .̂,., ; 

,.-:-,María y José. ....,,..,.•, 
.—No se tra iga usté esas guasitas, .que^riís m« 

gustan, Manuela. .•..: 
—No le e? guasita. fiUiña. Le es la chipé, CO' 

mo dice Joaquín, aunque usted no quiera. 
¿Qué manía Je entraba ahora a Manuela.?, p ro 

testaba Rocío rahiosilla. ¿Es que no podía inte­
resarse fraternalmente, y nada más qpje imUit-
•nalfnente, por el bien de Currito? 

Rocío se enfada.ba con Currito porque sabía 
que aquella xián, no le podía llevar a buéi?^ par-
té. Ella le había oído mil veces a su padre,, cu-
j 'a libertad v rudeza de expresión no se conte­
nía fen miramientos, que los toreros tienen que 
huir de las mujeres si no quieren e.xponer.íe a, 
muchos disgustos. Parecía mentira que un !¡om-

¡bre tan apocado, tan serio, se entregare ahora. 
' a esa vida. 

— ¡Vaite con Dios, filia, que bien conócesete 

ÍQmtim<vi&. 


